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L O S G R A N D E S A G E N T E S C U R A T I V O S 

Por desesperado que sea su estado, puede rwupti'ar ia 
SALUD por completo con el nuevo método del profesor ilo-
frat i>r. Stein, una de nuestras indiscutibles celebridades 
médicas. 

Su maKislial sistema curativo, sencillo, entcrainenle 
itiolensivo, por medios fisioterapeuticos, asombra por las 
CURACIONES RADICALES Y RAPIDAS que produce, sin la 
MENOR MOLESTIA, por la FINEZA Y SENCILLEZ DEL TRA
TAMIENTO, liste lesulla agrada-
brlicimo aun a los pacientes más 
delicados y sensibles, no causan
do Jamás dolor ni aerjulclo algu
no en órganos nobles. No supri
me briitalmcnto los síntomas o 
efectos en un órgano a expensas 
de otro. 

" lis el único niélodo que pode-
rosaroente secunda los esfuerzos 
propios del organismo, el único 
que obra en absoluta armonfa 
con las leyes fisiológicas, no con
trariando en uada la NATURA
LEZA, sino Riendo parte integral 
del flúido vital de nueslra propia 
constitución, de la FUERZA VI
TAL que iutegra los centros ner
viosos, viene en auxilio direc
to de ella, reforzándola y toni
ficándola para restablecer el equilibrio dcscompiicsTo. 

U Inmortal doctor LETAMEIDI ya nos habla revelado 
estas inmutables leyes fisiológicas: 

«LA VIDA SANA SOLO ES POSIBLE CUANDO 
EXISTE UNA PERFECTA ADECUACION ENTRE LAS 
ENERGIAS INDIVIDUALES Y LAS COSMICAS.» 

No ésiste nada que pueda restablecer la armonía rota 
entre las energías individuales y las cósmicas (a saber las 
enlermedades orgánicas), como los AGENTES NATURA

LES, los HSIOTERAPEUriCOS y nadie lo ha conseguiaS 
mejor que el mcansable sabio Dr. Stein. 

Se asombrará Vd. del prodigioso cambio, que se verifi
cará del modo mas favorable en su orgánismo por In ma
ravillosa virtud curativa, de este Iratamicnto, mi.- produce 
EFECTOS TAN PROFUNDOS Y BENEFICIOSOS que parecen 
OBRA MARAT1LL0SA de la MAGIA, pues realizan siempre mi 
verdadero REJUVENECIMIENTO. 

Si padece Vd. de D e b i l i 
d a d n e r v i o s a . N e u 
r a s t e n i a , D e b i l i d a d 
s e x u a l , i n s o m n i o . 
D i s p e p s i a , E s t r e f l I -
< n l e n t o . M e u t n a . O o -
l a . C i á t i c a u otros dolo
res o bien P a r á l i s i s ; si su
fre Vd. de pies o manos frías, 
S u d o r e s o de N e u r a l 
g i a s , etc.; si es Vd. propen
so a los C a t a r r o s , NO 
DEJE Vd. de hacernos una vi
sita. N A D A L Í K C U E S -
X A e n t e r a r s e d e e s 
t o s n o t a b l l f s l t n o s 
p r o g r e s o s de la ciencia 
medica y nada puede ofreeer el 
interés e importancia, que la 
C O N Q U I S T A D E L . A 

S A L U D y d e l V I C Í O H P E R M A N E N T E 
del cuerpo y espíritu. 

Si no le fuera posible consultarnos personalmente, 
tenga-la bondad de enviarnos «u dirección y a vuelta co
rreo le serán enviadas hojas clínicas que Vd. tendrá nada 
más que rellenar. Se las devolveremos a Vd. con indica
ción del pl.in- detallado del tratamiento, sin gasto alguno 
para Vd. Anímese y diríjase hoy mismo al Delegado del 
Dr. Stein en España: , . . . 

O T T O S T ^ E I T S E ^ G E H - c a ü ü e b e r u i n , n . 0 

T o r n t r e S a n a t o r i o ( d e t r á s d e l A t e n e o d e S a n G e r v a s i o ) 

B ñ ^ C E ü O ^ A - S A H G E R V A S I O 
qií» l a o l U t a c á la notable obua d« HUHCTROTBRnPifl d«l Do. 8 t« in «n ••paRsl 
t i t u l ada artHttOIKS IfmoOTRBIiHS. «dls ién nuawa ampliada a l pi>««l« da P ta» . B 

O O H S O ü T A S : C A ü ü B B E R ü l N , 19 ( d e t r á s d e l A t e n e o d e S a n G e M t f t á T o ) 
( T ó m i n s a tvanwiaa n ú m a . IT, M s M P«K« San aaKVaaio) 

• ̂  » » ~ T T T " • • • T " ~ T ~ ^ T T T » 



P A » . Z Miércolop, 27 de febrero Ue 1924 KL DILDyiO 

« VIAS UBINARIAS. SIFILIS, 
IMPOTENCIA. KATRIZ : i 

xratamientcs modernos sm aolor. •— Rambla, Uano Soquerta, número 6, 
•nlre cafle Hoapital T San Pablo. l ía 9 a 12 y de 3 a 8. Festivos, de S a 12. 

de eufcnnedadca do la piel y de ios 
órganos Kenitalea. Tallera, 29, entio. 
De i t a i y de 6 a 7. C O N S U L T A 

L O S T R H K T O D S B M C E L O ^ f l 5 . fí. 

T 4 Ü E V O S E R V I C I O 

R E C O R R I D O : PFaza de C a l a i u ñ a - Fontaneila - Plaza de Urquinaona - Lauria -
Cortes - Plaza de T e t u á n - Paseo de San Juan - Consejo de 
Ciento - N á p o t e s hasta Valencia cruce c o n C e r d e ñ a . 

Inauguración el jueves, 28 de los corrientes 
T A R I F A . - P l a z a de C a t a l u ñ a a C e r d e ñ a o viceversa, l O c é n t i m o s . 

S E G U N D O T R A Y E C T O ; Diagonal - Bcgatell , 
Cruce con ferrocarril o caite Eresser 

«inaugurará ta» pronto (ermiiicn las obras de la cloaca de la calle de Independencia. 
Barcelona, 25 de Febrero de 1924. — I ^ a O f r e c c i ó n . 

V í a s <,'ríí-!sis"Jt5» - J V l a í r s K — R a y o s X 
Ffaza déla Universidad, I ; de3 a 3; econúmica de 7 a 9 

O R T O P 
Aparatos d« desviación. — Piernas y brazos artificiales compfell-
mente arlicnlados.—Consfnicción de bragueros de alta precisión. 

E . G I S B E R T 
C a l l e i9 S a n J e r ó B i m o , n ú ü i . 2 7 , tíeaáa p . « i e ) - BARCELONA 

Nuestros modelos son loa más modernos.—La experiencia ad-
iiuirida durante los cuatro años de gacna eu la Casa de los seño
res Jeniu, de París, constituye la mayor garantía para el público. 

f gT-iA-t . T v T ^ Í T i t í ^ V,AS URIMAHIA8 S I F I L I S 

H i j o s 

B A N Q U E R O S 

CASA FUNDADA EN 1860 

T E L E F O N E M A S I M f i C R a W P A T E L E G R A M A S i M A b o A N L A TELÉFONOS' íafs A 

B a n c a - V a l o r e s - C u p o n e s - C a m b i o 

S e c o m p l a c e n e n s m r t t c i j p a r a i s u s 

a m i b o s y c l i e n t e s e l t r a s l a d o d e s u 

d e s p a c i t o a l a R a m b l a d e l C e n t r o * 

n ú m e r o I ( f r e n t e a l G r a n T e a t r o d e l 

L , l c e o > , q u e t e n d r á l u g a r e l d í a 3 d e l 

p r ó x i m o m e s d e . M a r a c o . 

= LA REQLA SUSPENDIDA apar.,! 
ce seguiao con pildorns ""DULAS" , J 
protoc-hierro. Anemia. Debilidad I 
« ptas. ¡ProbarI Hbla. Flores. U . 1 

y Picores de la Piel. Curacién [J 
pida sin baño con ASTISAESICM 
MARTI. Venta en todas las farmaJ 
cias y Parlamento, 17, Barcelona] 

T H £ ó E L I K I R PUJOl 
E l m e j o t * d « l o s i>nt*tfantes 

Para los «suatos o casos difíciles que i 
usted puedan pi esentárse'e en Espafi» 
o extranjero, consulte i Antigua! 
oficinas. e-Plaza del TEa^o-6, plsot.0. 
junto al Teatro Principal, lundadas en 
el año 1914 por el Detective-Español 
A . R O i V S E R O . De cuatro a ocho. 

LETRADO EN EJERCICIO. 

L A REINA D E L SOLAR 
N O V E L A C U B A N A 

— POR — 

nu me a mmu n mm 
D E VENTA E N TOOOS L O S 

Q U I O S C O S V LIBRERIAS 
P R E C I O : 2 P E S E T A S 

QANAOO LANAR 

Carmrim, de 4'60 • 419 
Ovejas, ée 4'40 ti V50 
Corderof, de 4'»0 • 5 
Correrte, de 5'03 a $'i9 

Oaslotteno 

Qarnsros. de 4'30 a 4'60 
Ovejas, de 4'40 a i'k$ 
Corderos de ruó a 5 
Cordera de 5 a a'iO. 
Poeas existeucias. 

GANADO VACUNO 

••BUII 

Bueje*, a S io 
Vacas, a 2'40 
Tsraeras, a :> 
Extaiencias i-cgolar»» 

•AÑADO DC >atm>m 

Bluaco país de 9'iñ • *• „,r j 
Bxlronwflo pieBso. de S'OJ a •» 
BsistenoíDs regulares. IM^J l 

kilo «BcsfKWl-5 y «n «»«*' 
jmeítos nisfadt'ro. 



E S P E C T R O U L O 

T E A T R O S 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O 
or U uriiurai* 
npnuontaclóu 

-„ i>por« " . i venal rlireomloYV», 
1» or<jae»t» uo osto dran U'íin'. io.'-.•¡Mínelos «u la 1 roma rtisrla j curniU)!. olcmentas toman parte c<u este noto bonotioo bsii irnniu-is<lii a sus li«i>»-
rc.1*, pof lo que loa injrrcso!? INTK<í KUS í-erAn ilostluados a favor rto leu» hosplIalCM. — l>oialle^ por programa» y cartelM. 

T E A T T A L A R O M E A 
'l>li5fon.. Â» - A. — ATUÍ. rlimedrcs lanía 
a lo» cluc — Unica rcproioiitarló tU- E l f e p p e p d e t a i l "cnlal crcacié dr l;Kiir<r Rorris. — Ntt. Jo- XI*g4 Z n m A - / * 

, ventut Jordlanir. f,a IraeediaUo Nafoeloí: I C j f í 
I ' irlom' lndIsciiHl.lv do I'Enrlc Ilorráj. - Doma tarda, represontaciócitraoraiiiarla in eüllp r » l . — Nit,'rernilla f.nslanista, - a i p i - » y . - Dlveu- • 
IJ (Iros, nlt. Vetllada 8ole«la. Bdtj» «••!. I . dospaua a compuduria. * 

• : . - : - M " > * M * ^ * * ^ * M . * * * M * - ^ ^ 

| j J O V ^ J N T T X J T J O n a D l - A . 3 \ r A . ; - : T e a t r e C a t a t ó R o m e a I 
A v i i i n i f • 1*5 T ~ i T TF^ _ "¡pj f^¡ T rrolaitonlata E i V ^ i c O O U H A S —1 .ra pwiscldorndo loeali- •• / Í Y U I , i i i i . ^—n J . JÍ. — ^ ••—• * late podráu renovarles durant clscutreaclcs a radiDlnUlracMdol leatrs i > 

• > 

•MMMHWfM 

Oran 
leta. 

F E D E R I C O C A B A L L E 

- n ¡ t t t ^ ? e ! i ) r c « ^ R A M O N P E Ñ A - H o y . m i é r c o l e s , t a r d e , a l a » c i n c o 

M a g n í f i c a m a t i n é e 

B U T A C A 

Precios populares 

h 

^»eran<Hoiaoport'U nn iros 1 g fctf" ' m / r por i ! in ¡mor «< ior IÍHUÍÓU l ' . na, pr.jieipalos part«3 d i la flcmpa-
«cltís, <i0| niñeái s I.nna. • * * 7 ' * uia y 1» parej.i rtn baile l-OU a t J xiv H X . - Not lio, a (as diez 

£1 divertido Jniriieto <lu líaiuúo Pofia PULMOIVIA 4>OB .6 oreaciúu cámiua de los popularos aclorer 
R A F A E L , D I A Z y I > S P E A C U A V I V A 

o b r a d e l d í a - E i é x i t o d e l a ñ o L r a 
de la zarzuela on dos actos, libro de Antonio Vaso cliiju! y Kurluuc líeoyo, miiHlca de lo» maestros SouUillo y Vcrt, 

L A L E Y N D A D E L B E S O 

por U» «enora» Péroz ('arpio; Saos y Callado, scfioros Caballé. Pefia. Klias. r»íar. ote. — fo^rpo do Ivalle. primera bailaiina VIOI.KTA. — bUANOIO-
» HA l'ltESKNTACIO*. - líecorado oiprofefo pan» esta obra v lisuriucstle OAUTKLLH r Ff.UííANUI'.Z; — lílqiifslmo rcamario do la ca»a PAQUITA. 
J «añana. moree tardo. IMTItKSO del «alDcto lírico do P - i r a « V P a r < a t a Q F a I P V P n H a rfpl hPSO por Miroi, * 
9 IHcenta y Paso, mriilca do los maestros Sonrullo y Vort, V » a r d * Y V - c i r e i a o v L . d I C y e i l U d U C 1 UCOU, RK^,, * 
J ¡"or"* (".arpio KamAo Pona. Sauf. Diax, (¡alindo, me. — NWlic: L A V E N D A D i i . B E S O por (-núallé, PúreüCarpió, Saua, IMaz. Kami-ti. T 
a l'dftay ÜEIIL"!' « ¿ ^ n t t a n r t M i - i r o l l Todos los días el frramltosoc^ito! t .» l , B V í D A E B « 3 . — «o dospacha J" 
| Jol tenor J a l l l . a y u i r i U l C l l » ,.„ crmtadurüi ton tres di»-, de anllclpac-iún, coa el'aumento del 15 por ciento. S 

, jp j v i T r * C * ; ^ T í * f f c 87 6 t O líy í . Teidlpao l?4'J - A. — Compaflj» ao vodorii y erantes esoeetaeulM 
^ • « A i ^ l • CU A A t C U " BEItlílCS y SANTPEBE.—Primera actría ASTJNCIOíf CASAL8. 
.. Hoy. mloroolm. tarde, a las cinco. — Entrada y bntaea, TIÍA peseta. — l -a tson v o j • v o l u n n s n . — Kocho, a las dio». Clamoroso üxlto dol 
'"m 'étnico melodramáriOD de e^pectAculo en uu prúlo^o, tres acton y un epfloffo, dlrtdido ou doce cuadros, nrieioal do 1.. FoiUanaUt B l O ianap ln 

|V 1*1 vJ*p c o i.sa m o r t n €!•! c u r r a r cf* i . a Bontailsa*. — MaAana, juenA lardero, lardo, a las cuatro y media; M a r i ó n y 
| t ' Jo<»fi d o B a r r a l l / i i - i t f i . — N. clic: E l Q a n a o l a I • ! J e p : c . - En eüsat'W l . o c l o r í a n o v a o a.a f a l - l a r a d a l a e n r o r 4> 
n • ' • u n í * , comedia cu tros actos de Julio Vallmltjana. T 

¡^^•frM-»i»t | i l ^ » » • : ^ • » » ^ ^ ^ . » • 4 ^ ^ H » ^ • ^ • ^ • » ^ , . ^ ^ , , I • » » ^ H » ^ ^ • » . ^ » • • • » » ^ • ^ ^ 

T E A T R O A F O L O : Compañía G1BERT I 
• r v •> •. 11 • • i r 1 m 1 1 • • 1 1 1 1 i 1 1 • I I I I • 1 1 • 1 t 1 1 1 1 1 1 1 1 1 • «• 1 1 i i 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 i 1 1 1 4 • 1 . 

'.'••mléreoles.—Taril^, a las cuatro \-iiicdia.-Sonciila. ¥ «• f~% ~* n r & i ¿Sv* r t l v i í l n . "utaca con entrada, (r,a.-i:nir»daBunoral,0-|.-.. L a C a i l t > l U H « W l U I V A W W . 
da ponoral, (TOO.— Por primera ver. en vormoutU. — La opereta en tre« actos 

A las sol' meaoi cnafin. i :«r.ecl.ii. 
Ilulaca con cutrada, ITÍi. — Unlrv 

"'Uíocfllnlcodel maestro (lITliUEUO.-Xocbe. a las diez, - Pan» niie nos dlvlitajnrw t >Ii>s, — l'.utaca con oatra Ja, ? ptas. - Entrada e«n9'•»•. l>i5'>• 
I,a opereta en tres actos del maestro Onerrero. 

EXITAKO MOSIÍMEKTAI. DU I!IKA. — UaHana, jüoiras, fijarso on el cartel. 
, V i e r n e s , e s t r e n o . E L » H E C H I Z O . - S á b a d o . . . S á b a d o . . . 

|HÍ<*ÍÍ.^*+4^í1++4híi4.í{,í..}í.4.í.4í,í.4<^( . e , M , , t í . . M . . : , . j + . H . * * « W + * + ^ 

http://lndIsciiHl.lv


hlTi JáJTi A Ji 1T1 •TIT?» Atft JiA Ar% A A A A i 

T í L 

E X I T O I N D I S C U T I B L E 

Hoy, miéruoloa, tardo, a las enaUo y meitla: Colosal vermonth popalat 
B u t -seí» c o n « n t r a d a . 
s ntrticBffi tf«n«raS « « 

3 c s s e t a a 
« O c ¿ n i I m o 9 

DEHCTdo la celebrada Uptocautouto I A I*«N~>AIO* . iater-
prelanrto el papel de •Aurora la Boliraiia», de I * hermosa «bra del 

maestro VIVES 

Fijarse en los iatérpretos Colosal reparto 

Noche, a laa diez: Ilagaiñeo proprama.- Kl «litodoloaexiuwi Lapretiots 1 
sarauela en tres acto», dividido* en elneo eaadroa, Hbro do Joaé Rainoe | 

Martin, música dol maestra GUKRBElíü 

5 

Triunfo de .TOsciiua ButraRo, Pablo Qorge, Kniillo Vondrell, RoslU Cade-
nos. Vernaudo Val lejo y demás intérpretes, i Espléndida presentación. 

El ineves, tarde y noche; "na retnreseutacloncs extraordinarias do la obra de rnldoso éxito 

I 
cantándolos tarde y nnche, «ns famosos ereadorss: ,1 t n . ^ F - f i ' ' B U O - T T O y R \ ' . o -10 
O J E L l . actuará on la fnncuin de tnrdo yolnotahilislmo tenor - B a t í a * » t i a l t s a M I e t — n , 
J O E P i t i a . «n la do la uoehe. - En preparación: \ * iMUiMBM&rSf 

a i , ol eminente tenor BIMIL.IO Vf-N- i 
So despacha en contadnrlncon tres díaStis ] 
auticipacién. — Teléfono núm. Í3i>l"-á 

T e a t r o B a r o e l o n ; 
C o m p a ñ í a de 

Opera de C á m a r a 

S E I S R E P R E S E N T A C I O N E S D E O P E R A S C L Á S I C A S Y M O D E R N A S 
Queda abierto el abono en la Contaduría de esle teaíi u. Üetalles por programas. •> 

INAUGURACIÓN E L DÍA 6 D E MARZO * 
t 

G r a n c o m p a í " ' 4 1 
% : « l e z u a r x u e l a : • 

Hoy, 
gran vermout: 

Jueves, tarda: 
Heposidón do 

)50 
itas } ¡ P r e c i o s p o p a l a r e s ! » T a r d e : ^ y ^ : ^ N o c l i e : g ^ i r ^ . 

L a c o r t e d e F a r a ó n y M a r u x a - ̂  L a n i ñ a d e l a s p e r l a s « * 
X > O X . O j F L £ 3 ' X a E 3 S 

l e s b a r r a q u e s . - « W i c r r ^ i r S í f o ^ r t La conquista del mundo, 

Comoaaia cómica fle! teatr» 
: Re? Alfonso d« Madní 

Primer actor 
y director 

Hoy. miércoles, tarde, a las cinco y cuarto. — El eh¡,s<csc«fi. 
jugnete en tres actos, do García A l v a r y Mofio» ^ 

T E A T R O B A R C E L O N A -

PEDRO Z O R R I L L A - M A R I A C A Ñ E T E : • : 

E L Ú L T I M O B R A V O 
CREACION IJiSUPlsBABLE DE P E D R O XORRIL.9.A 

Hoelio. a las diez y cuarto. — Secunda representación del disparate trasi-eóniieo en tres actos, origina! de José María AcevedO: 
I V t A . 3 X r I JE* E ! lEL S E ! C X T T O I r t I 

Xaflaua,.)neves J^rdero. — l'ardoy aoíhe, M A N I A l > S R S B C U T O R l A . 
IH PODIANTE; Qneda abierto el despacho de loealidades «u eontadurla de o neo a una y de caá tro a siete. 



E A l n O C O M I " Hoy, m i é r c o l e s , no habrá función 
d/raáSTS»!. ANGELINA CAPARO c^ M a r í a A - i x t o n l e t a y 

X . » s o n y o r a t © - t m d e s l g r (estreno) 
SAb/Kio; L . t , m C A N A L L A S D B L E V I T A y BL, S O L , r> • A H U M A N I D A D . 

I T E A T R O . P O L r l O R A i V L A - C O M P A Ñ I A D E C O M E D I A S | 
T Hoy. mlérwles. t a r ü c » t o cinco, M»tiniSe Poonlar.-ni'.tAc» f A A A « & ( 3 S r » « a - | { C£ fi-» y I» «arrnol» «n un A • ^ • 
¿ plato» con «Dtniaa, ü a * pa*et« —1'3 romuul» GD IIOT actos ^ ^ a a a * m • a - B a B w a a w c » acto r cuatro cuadni» • 
3. r t m «HaF» tomnnflo parte las principal^ pnrtes do In compaOía.- Coros er. oseona. - OrquosU del l^momo ICipaflol.—NocUo, T 
* m _ » « « ^ o j a las diez, Popular. — Bntaca plataa con entrad», 2 prsotáB. - f.a comedia on tre» actos de lo» «eñorea Outlérre» T 
I u í b & . E l t i e m p o d e l a s c e r e z a s . R o s a r i o P i n o . | 
* Se despacha en contaduría. X 

í T © a t i * o F o l i o r a i x i a ^ - « ^ . - ^ - « o . . -
R O S A R I O R I Ñ O 

JueToa. noche, a las diez, debut de la CompaM* con ol •streno en 
esto teatro, de la comedia en tros actos do los barmanos Quintero: 
Norhe, a las diei: ' .A P Ü E ^ Z A DBL, M M. 
- Kábado, noche. » t reno del éílto de los éxitos: 

C * I S T A i L I N A , 

C O K T C H A . H a - A . 

creación do ítoaario I'lno. —Viernes, Urde, a 
lasclncn. Colosal matlnée C H I S T A l . l t v A 

l a I M I A . 
(Se despacha en contaduría) 

* • 
T e a t r o G o y a 

Grandiosa compañía draruática dirigida 
por el eminente primer actor 

- F r a n c i s c o M o r a n o -

H o y . m i é r c o l e s , n o c h e , a l a s d i e z : U l t i m a n o c t u r n a d e F ^ e l i p e O e r b l a y . 
M a ñ a n a , j u e v e s , n o h a y f u n c i ó n . - V i e r n e s , n o c h e : B e n e f i c i o d e l a " A s o c i a c i ó n d e l a 
P r e n s a D i a r i a " . - E S T R E N O d e i a c o m e d i a d r a m á t i c a e n t r e s a c t o s , d e J u a n J o s é 

L o r e n t e . E l S O l a i * 9 e s c r i t a e x p r e s a m e n t e p a r a M o r a n o 

T a l í a 
- I n a u g u r a c i ó n , v i e r n e s d í a 2 9 d e F e b r e r o d e 1 9 2 4 — 

D e b u t d e l a g i r a n c o m p a ñ í a d e a l t a c o m e d i a 

i U E L I A - C I B R I A N 
D e t a l l e s p o r c a r t e l e s 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

Gran Teatro Condal y Gran Bohemia 
Cuarto libro " V . miórooles.—Tardo y noche. — COIX)SA- W n « v i s a n Í H A S 1 . I s '"e1""'"' . i 3 ] f s t ü 1£ T t í & Í*Í f tTt _ 

^.^•UiiUUAMAS.-I ,a divertida pelicnla flrail - SHcometa « " » • » . « " ? , „ „ * * • " ''S estuPendo 

T a o - » g g S t ^ Í f . d ! ^ VIOLETAS I M P E R I A L E S ^ fiaijiiel M e ü e r . ^ M í r ^ -

T e a t r o » T r i u n f o , n / l a r i n a v w i n e l l u e v o 
'foy, miércoles, colosal y maynlflco programa. — Brandloso éilto de la eslopenda y macnlfloa película en dos partes, proyectándose toda entera 

^ • i • M • H P i • • por la lalmilablo («trolla — 

v i o l e t a s I m p e r i a l e s , r a q d e l m e h e r 
p o r a v l i na d e las ntmvm. maeníllco film de largo iuet iaje . -Csirr«r«i d » o b w í á c u l o » , cómica de gran éKlto.-TTsio. ¡L* libro de esta gran sor! 
^unes, d í a 3 d e M a r z o : L # O S h i j o s d e n a d i e » L a p e l í c u l a q u e n o o l v i d a r á u s t e d n u n c a 



******* 
C O L I S E O D E I 
V A R I E D A D E S 1 1 * 1 

ESl'LBMDIDO CUADRO^DE ATRACCIONES. — ProyeccWa de noUblee pelienla*. -Hoy, mléreolae, Urde, • las euatro y media. - Noebe, a la* diw 
= * £ C T T O I V S 
Loa oiaeionados «altadores árabes EXITO de los célebres patinadores eqoilibrlslas 

estrenará el eonplct de 
POL y maejfro QüIROB d a s u c r e 

T U M I L L E T 
8ÜCCES de la notable y bella danzarina 

P I L A R B E L L O 
EXrTAZO de la pareja de bailes aernbitleo» 

M A U S O L F F & M E R C E D E S 

T H E E Y P S E C ñ m P A C . " 
A R E I R S E - A R E I R S E — A R B M S B 

El cómico más cdrolco de todos los cómicos 

E l A S tim l o s c x c ^ n l r l c o s 
Grandes oTadones a ta excelsa y popolaríslma artista, idolo del público, 

P I L A A L O N S O 
N u e v o , e x t e n s o y ú n i c o r e p e r t o r i o d e s u c r e a c i A n . — R l a u l s l m a p r e s e n l a c l A n 

Mafiaua. JUEVES LARDERO R A M JP £ R 
o de localidades en eontadnri 

Dtamenfcn. dia 9, a Ies onxe del matl: Tercer Coneert per l'ORKEO GRACIENC 
S i m a s e x t r a o r d i n a r i o s * * " * Mr M*. y P I L A R A L O J N Í S O 

II'OIITAKTE. Queda abierto el despacito de localidades en eontadnria. do once a una y de cuatro a siete. 

I - * * * ***** t ******* * • i> • > * »•!« Eji * • » flf frt j 

•t************** * ****** 

B R I C A B R A C 
j B " V u S E ; I 

t*********************~>*************************** 
C I N E S I H I S P A . R K y R Ó l T A l i C I N E 

fnarto libro do IA mipcr "1 - U n a g r a n i d e a , 
• -* *> \ ,\t ' t.'t .n f • i.'t> 

IToy, miércoles T " A f > «narto libro do la super T T ' w t ' a n - n n m i # l A ! a cblstosa comedia gran risa BJ ' f i 
extraordmarlo programa "•- serie eu seis libros.- " « * U A tiIX XWcX, pot. ol simpitico artista. 
Cltimodiade lagraudioaa pelmula \ 7 Í o l í * t S i l B í m n < k - | > í » 1 I'01" "AQUKL MELLER, . « p i f-Q, c a s A A n i n 
en dos jornada», y de éxito ruidoso W X * * * « M 1 B » A l l í ¿ í t í i ü a ^ S f t í » , ,,royeclAudose lo.ia out«ra ' M í . . e a C O p » ü 

• - • - 'ente programa do esueuos: «Tao", quinto libro. «Juanita», por Shyley 
Wtro*.—«A el la«» valiillito.^ v «Apt.iinliílniíAq (j^nitinnt». 

cu do» jornadas, y du éxito ruidoso W * l * * « S « . « W A l l á ¿ W A 9«a AVSB, proyectándose toda entera ^ « 1 l.«S.-t3 
r * T * / l f i í riC 1 f k Q O "••ÍÍÍU«1 cinta r ivi conf inü». - Ma^aiia, j'ioves. horprendcnle programa do e-iUcuos: <Tao>, quinto libro. «Juani * *Í « A a y «*ÍB»VSI Masón.-«El miedo a lo lavislblc—«Los amores del maestro'.—«A el los valioutw^ y «ActnalldadesOanmonts. 

A una y otra orilla del Ebro se encontraron un d ía el talento 
d r a m á t i c o de aquel egregio c a t a l á n que se l l a m ó F E L I U Y 
C O D I N A y el acento vigorosamente musical del M A E S T R O 
B R E T O N . Hasta ellos l legó e l eco de una copla en que la 
vileza de u n hombre hab ía vert ido sus hieles contra la honra 
de una mujer que cometiera el pecado de amarle. 

"Si vas a Calatayud 
pregunta por LA DOLORES 
que es una chica muy guapa 
y amiga de hacer favores." 

Amores había de por medio en la letra del cantar. Traía su voz resonan
cia de pueblos aragoneses: DAROCA, T E R U E L y CALATAYUD. Así nació 

cuya proyección tendrá lugar próximamente en el TEATRO NOVEDADES 

E S T U D I O e i R e R A - C i n e de 
Hoy. miéreolc»; Repríwo de ht 

BiatrníticA pelicDlA do írfae Murray, 

„ Saímeron, núm. t 7 S 
¡_ « E L E C T A O T Í Q U E S T B I >• A DA!- ' " -*1 

L a r o s a d e M u e v a Y o r k - J i x v e n t i i x c l , p r £ & 
N o v e d a d e s U n i v e r s a l y A ü > a t a < 3 . a l l r r L ^ l a , , | & D o r o t h y Dalton. 

E l E s t a d i o C l r e r o o f r e c e s l e m o r e e l ñ t i e f o r p r o A r a m a . — E l c i n e m á s d i s t i n g u i d o d e O r n e l a . . . . j ^ ********'>******tt***1̂ **&**̂ >&****************̂ ^ • 
O r a n c i n e d e m o d a . — N o < a l M e s sexteto ̂  

Í - » X O H R E I V X S y í r f o R O S E S - - T I 
S -' Hoy, miércobis. DOH (¡RANDES &ÍTREKOS. DOS: IVr> l u a ! « u e l e . . « comedia dramálic*. proscnUda condemíebe do lajo. crcacl*' '")»,., + 
4- Iral do la genial artista polaca ELENA MAKOWSKA.- U n a s i t u a c i ó n c o m o r o m e M a HimKatlonsK dlvortldfslma Comedia ••im,- L l,,:. • 
• |A reirsorpor los esposos CARTER DE HA VEli. — C a s i m i r o h u é r f a n o gran risa - Mañana, jnevos R e v i s t a P a t t a ó . - l ^ M n d e X 

A m o r y a m e l l e . — Domingo, noebe, el grandioso aconlecimlenio: !os l*a l a c a n t a n t e c m l e l e r a , Jíltlm» grandiosa ,cre?'J,' ,enu!, Z 
. . • iimuisima MARY I'ICKFURD. praacnou'Wn de«lnmbraiue. — Pronto: E n e l m i s t e r i o s o f o n d o d e l m a r . pénenla tiocuu-*- j 
• «; ta<cn>.ian»«, ««Mdn al inrerrto fla tt* mntVWm Wn.WAM*>>». _ _ , 

t-y*************̂ >***************t**************************4*****̂  



T E A T R O B O S Q U E 
C a t e d r a l d e l a s O r a n d c s A t r a c c i o n e s y C i n e 

I V U E V A E M P R E S A . ; ; Dirección artística: A N T O N I O A B E L E 1 R A 

I i V A U O U R A O I O I V 

Domingo, día 2 de Marzo dt 1924, a las tres y media de la tarde. ¡Acouteciiuiento artisticol Proyección de la primera Jornada de 

S I N " • V B I T T X J R , ^ . " 
adaptación ciaeraatogranca de la novela de don José María Carretero (El Caballero Audaz). 

4 G R A N D E S A T R A C C I O N E S . 4 
T r í o K Z a r r o y ' a G r a x i F l o r o n o o 

(contorsionistas fenomenales). (Rey del cigarro eléctrico). 
T r o m p o H e r m a i a a s B a r c e n a 

(Pintoras rápidas, bailarinas, acróbatas, canzouetlstas y saltadoras). 
DEBUT, DEBUT DE LA ELEGANTE CANZ0NET1STA Y VIRTUOSA DEL VIOLIN 

A l T C r E L I N A D ' A R T E S 
C i n e a d i a r i o . — V a r i e t é s l o s S A b a d o s , D o n i l n t f o s y J u e v e s . 

En todas las sesiones calefacción permanente 
Directur de orquesta: S a l v a d o r C o d o A e r 

Películas exclusivas en Gracia (quo sólo se proyectarán en este teatro): V i o l e t a s I m p e r i a l e s , por Raque 
Mellen — I L a s d o s h u é r f a n a s . — L . a s d o s t o r m e n t a s . — L . n m o d e r n a D a l i l a . — L<os 
h i l o s d e n a d i e . — M o n n a V a n n a . 

Por el más aristocrático de los cinemas será presentada la novela cinemato
gráfica de emoción y feminidad 

Psicología de la vida de una mujer que pecó por amor.=lnterpietada por loa 
i-minriites artistas MARGIT MARNAY, PAUL WEGENER y R. SHUNZEL 

EDICION A . F . A . DE BERLIN 
FILM EXCLUSIVO DEL REPERTORIO M. DE MIGUEL 

z L a a r i s t o c r a c i a d e l f i l m | 

Dougiam Fatrbank- ü f a r j r P i c k i o r d - C h a r l e s Chaplin- Polm Negri 
Oollau Moore - Harold Lloyd - Mabai Mormand - a i c , ate. 

S e v i e r o n p o r p r i m e r a v e z a n t e u n a p a n t a l l a c i n e m a t o g p á f i a a : 
l a d e l T e a t r o C e n t r a l d e H u e ^ a Y o r k , p a r a p r e s a n e i o r l a m e j o r 
p r o d u e e i ó n e d i t a d a h a s t a l a f e e h a . Y t o d o s r c e o n o e i c r o n q u e 
c u a n t o h a s t a l a f e e h a s e h a f i l m a d o y p r o y e c t a d o q u e d a r á 
o l v i d a d o y j a m á s r e c o r d a d o p o p c u a n t o s t e n g a n o c a s i ó n d e v e r 
u n a s o l a v e s . Ü N A S O Ü A E S C E N A d e 

L O S E N E M I G O S D E L A M U J E R 
• • • • • • + + + + + + + + + * + + i.1.+ +++t+++ + + t t í t + + í , + +.4.f + * + » t * t t » - * * + ^ 1 . < 



D o m i n g o , 2 d e i H a r ^ z o . E s t r e n o e 

S A L Ó N C A T A L U Ñ A y P A T H É 

/ C a n t a n t e c a l l e j e r a 

l a última super-proteilto Ají T ) i r í z f í \ f A 
de la •muñeca áel mimáo» i T m l y r l y l V I U r U 

E D I T A D A P O R L O S A R T I S T A S A S O C I A D O S ' 

r r r r r r r r r r r r r r r r r r r r r r r r r r r w r r r r r r r r r r r r r r 

R A T H E - e i I M E M A 
- C O r a n e n t l n a í . l a c c a n o ) -

pclienla cómica 
•.le ffrau cliist«. 
E l e n a M a k e s w s k a 

U n a S 0 / i ^ u t Z . ^ = ; C a s i m i r o h u é r f a n o d e l a t e m p e s t a d , 
s i t u a c i ó n c o m p r o m e t i d a , ¿ l ^ ^ p ^ S 0 ^ 
• " ^ S 0 " N O J U Z G U E I S . - ü o m l r p a S ^ S M a r y P i c k f o r d ^ ' J l 

R O S I T A L A C A N T A J N X J E C A L L E J E R A 

ma •{ 

Hoy. Grandioso programa. — R<-vla(a 1 ? 1 H A l i n A n f O I » o t h « n ú m e r o T * 9 , Actnall.ladcs *s«1 « W * i * « 5 M « » M * t y , 
t a q u i e r e C a s a r s e , ^ ^ 0 ^ ^ ™ ' ^ ? - " 

V I O L E T A S 

C A T E D R A L . D E L A 
C " V B J V I A T O Q R A E I A 

- T i m b i é n J u a n i -
A c o n t e c i m i e n t o c i n e i i i a t o g r á f i c o ^ Q U K L SHÍ̂ LKKPI'Í 

I M P E R I A L E S 

comedia americana, 
por FIUNK MAYN 

Ku atencidu al público, la Kmprma n o h a m i a r a d o l o s p r c c l o ' s d * c o s t u m b r e a pesar del earáctpr extraordíoariu de esta película.: 
Dorante la proyección de la misma, la aplaudida OR'JL'liSTINA SAL.VAT ejecutará composiciones de los más célebres autores. 

í 5 S & t t ^ r S % n i ^ . ^ o n n L o q u e I & a e e f a l t a e s q u e r e r , vT^a - L a c a r t a 
a m o r o s a , « ^ f w ^ n - D u l c e y b o n i t a , "f- N o v e d a d e s U n i v e r s a l n . 0 73 
& a U n m a r i d o m o d e l o , 1 , r « b í § r i - a ' v T r n B ¿ ! s u t C o m o l a a r e n a , tígri^íS"!» 

1 mujer raís elegante del mnnde. • 

DOT, UIEBCOLES. - «BAN EXITO. - SIEMPRE LAS MÍJOBES PRODUCCION i 

« ino^ACONTEéni iEi r ro E S P O S A S F R I V O L A S » a ^ ^ r A a » i í > T f i c * Z^» 
De pies a cabeza, ™T¿X<£%™"¿£^ 

DS I,A TEMP0BADA1 
La fortuna fantástica, 

CI delincuente, 
once y doce episodios _ 

(dltlnios) 

vwrt̂ Stŝ  - También Juanito quiere casarse, i 
Mañana, jueves. Seleclisiiiioscslrínos: E « p o » n » f r i v o l a s , segunda y úHinia ¡ornada. - E l h o m * 

b e s t i a , magna producción del REAL PROGRAMA AJURIA, por el eminente JHON BARRYMORE. — E l c a p r l c n o A 
• d e l R a l Si A , herniosisiino asunto. — E l a l b e r g u e , y otras. - j ^ * * * » * * 



Aristocrático Salón K U R S A A L Tlímplb de la Clnematbsraffa 

OrgiiesHn» SnSe. - SMrtn ae roonión de f»mlllas (lUrtlopitidai. p f | n V A n Kinrt Cf\\ «BOXBADOE AM8T0CBATI00», de eran riM-
— floy, mlórcole», Insuperable programa. — L» dellcios» cint» J w i f c n r v i i t j j ^ w u i _ Qrau éxito da ia emocionante película — 
Tu n r f l t i f t i r l H p R p i á m n a n r t (exelattra), por el célebre perro polioia haiga «SBLAKPAGO» TVTÍ"» flKA " f l *=x L a g r a i l I U a U S f i e i a m p a g O - unto colosal de U msgmíaoa eomedU de alta eeeledat O 

«s i l e s a n . T ^ X S . ' V ^ I O ' n #^1 « • . C t (exolOKira), mairlslral Interpretación por la Ineénn» artlata LTL DAOOVEB. — ^ * - ^ = ' •M.C*-^ KaiSâ catM. - « - » • * - ' P K S C ' I O S CORRIENTES, f Preferencia, ÜNA pesota. - General, Vtfí céntimos 
• Vlernas, MODA SELECTA. — Programa extraordinario de estrenos — — — — — — 

i. * v *!• v "í1 í* v 

I A N A I A R G E N T I N A | E X C E L S I O R 

^ • b A ^ o t t í e ' ^ í ^ r o ^ r a u ^ T - A . O . e x t r a o r d i n a r i a p r o d u c c i ó n e n 6 l i b r o a 

I!llin\odia del» irenial creación de la omlnnnte %/2tf~ka <_ 4Bí 
artisU KAQUEl. MEI.I.GB, do (ama mundial. »V#•-<«-< A 

oonatar de «Ins irrandes lomadas, sa iiroveetari entera para corresponder al faror que el respetable pdbllco dispensa a esta rimprosaT 

li& ortrlaal pelíoaia 
oa dos partes 

J E 1 t e l e s s o p i o p r o d i g i o s o : - : rtet^íS» i - a g r a n i d e a l , p o r E L 
Jnero». — Colosales eilrenos: Quinto libro de r a o — J u - » n » « í . 8.000 metro*, por SHIRI.Kr MASON — mi m i a d o d o l o I n v l s l b l o 

9,009 metros — XAt l o a v a l l o t a l o s . por El . j L o a a t n o r a a «sol m a e s t r o . 
fc A»» A t̂sL / i A»*! Jt J> A Jh A Ji A A A A J 

E M 
O O L I » 

P R E P A R A C I O N U N A O R A N E X C L U S I V A 
«Sai 

P R O G R A M A A J U R 1 A E S P E C I A L \ 

O I 2 > 3 " B 3 J E ^ n X I S T C S H a í S A . - Qranvía Layetana - Teléfono 7131-1 
Uo», mitucuies, «xlraardütario proirrama: l h i l o d a m a d i n ' * 9 i n a «Kna-arrandloso Intoresanto film histérlen dramitico de gran emociéa 

«110 do loa mejuro» hlms que se han proyectado oo la p&nulla, IdterproUdo por la rolna oe las artistas flrwporla.— r o o Interesante snpernerlo. prove© 
tanaose ol «osando libro.—Amop d a a u n f i o grandiosa comedia dramática de los Artistas Amelados, creación déla bella artista OorLs Keaoe,-

o aua>ta > n u n c a .-«unto dramiUco.-Joo.-ta < - c c l i i a n l - u l n eran risa. — J«Bres, todo«etreno». entre ellos V i o l ó l a ' ' I o a r l I«a 
por «aquel Mtler, proyoetandoso entera.- - i d a i l n ^ a a n l a por Franck Mayo.Tao « • libro T J u o n l n a u i a r a caaar-^a gran risa. 

Grandes Conciertos por la Orquesta PAC CASA I A bajo la dirección de los nminenten maestros IOOR STUAWINSKY y EUAüZ scnAl.K ? 
• IX noche; 10. lardo y l í noche de Marro. - A los sofioros abonados a la temporada do Invierno so les reserrarin sus lorslldades baila ol día SJ.— X 

lanada abierto el abono. — l>etaltea por carteles y programas. 

C O N C I E R T O S 

i G í ^ A N T f i A T R O D E L L I C E O : - : C O N C I E R T O S D E C U A R E S M A 
T Tras I 
5; Diaa! 

T E A T R O B A R C E L O N A I 
C u a t r o tfrandes c o n c i e r t o s % 

8 JL . T J £ D f t . i 
* P r i m a r c o r í e l a r l o i L n n a o . 3 d a M a r x o . p o r l a - o c t i a . * 

A l ^ / l / V C ¿ I I V y i U S M Emlnent cantafrin nort-amerlcan», els tiles 14 i 16 de mar? al 

L — I V I A A O I ¡ V I i O V — ' I N P A L A U O B L A M Ú S I C A C A T A L A N A 

H I J O D E P A U L I Z Á B A L \ 
3 S - P a s e o « t e O r a d a - 3 3 

^ • • ^ ^ • • • • • • • • • • • « ^ • • • • • • • • « • • ^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • < ' > * 4 > » • » # • * » • • • • • • • • • • < 
Viernes. S de febrero, a las rineo y media. — 517 audición. — R B C l T A t . D B P U N O P O I E t . B M I N F - N T B C O N C E R T I S T A 

S A L A D O L I A N 

J A . 3 \ r O S B A . 3 V 
OiioclorartistieAdela Sala. - Obras da B a e b , i t a a t t aovan , C h o p l n . C l r y l S e o l l y O o h n a n j r l . — Inrltaelonqi cena da costuiubre 

»l 

D E P O R T E S 
f r o n t ó n l ^ r l n c l j í a J . 3 P a l a o e > 

H»\. nitarcotas. tarde, a las naatrn y WWlffl fsrnrUn rnr 'H- da patata aeesta. O n d n r r a a y n i a d u r a ' u l contra A i - r a l a s T e l i a x o . Babrt 
7? «ifufHlo partido. - N wtte. a las dies r cuaHo. ( i i «ndieso partido de polola a ceata. B m U l o y O o r * » » oontra O a a a r y O o l d a Despula su (ngar* 

ParUde por aplandido* jK>loiarla. 



B A l ü E S D E C D A S C f i f i A 

T E A T R O N O V E D A D E S - C A R N A V A L A U R I G E M M A I 
J n a v e s L a r d a r o . p o r l a t a r a » , a s <Ja Fmttrmro, a l a * t r a s y i n a d l a X 

ORAN C E R T A M E N I N F A N T I L , D E T R A J E S A U R I O E M M A í 
i 6KANHES PBRMIOS, 4. - MAGNIFICOS REGALOS. - SOKPRENDENTE P - j - A af Tv*iTa<s*i ¡\ \i vi n •\ «T» 

PASACAlaLK. — Koche: El renombrado y lujono. gran baile de iniscaras r a r e C l 1 r a V e S T I M U r l Q e m n i a . - J 
El s*bado próximo, 1 de Mario, el cuarto bailes de la gerlo B A I L t t .vi Ü¡L,T1COL.OR. — LOCALIDADES: C a l t a KBHWAIV l í O , «f» * 

C a r n a v a l 1 9 3 4 . M i é r c o l e s . a T F e b r e r o , a l a s d l o z y t n e d l n 
Ext lazo tradicional, extraordinario Baile do MAsoavaí del 

M o n t e p í o de l a A s o c i a c i ó n P r o f e s i o n a l de C a m a r e r o s d e B a r c e l o n a 
l O i V l a g n á f i c o s p r e m i o s , 1 0 

Gran derroche de Confetti y Serpentina. Gran derroche de Champagne 

T E A T R O O B T V O 1^ 1 3 \ 1 3 1 « - ^ t 
C E L i * i r x fct. v B L 1 X Q 2 4 

O o m l n t f o . a maraco, t a r d a , a l a a c u a t r o v m e d i a . — Ñ o c h a , a íavi o n c e 

2 G R A N D I O S O S B A I L E S D E M A S C A R A S , 2 
o r g a n i z a d o s p o r l a d i s t i n g u i d a S o c i e d a d R e c r e a t i v a 

J E S P 
, La u l a «atará adornada artÍBUcameul«. — Ene&rDl«tdae batallas de confetti y bolas de nieves. — Selecto programa interpretado por la renombrada 
i banda «LA MARINA». — I I i A l e g r í a y b u e n I t u m o r a i a-.canoe d e tod.ss l->s S o r t u n t i » ! t ! l'iocíos oconóniicos. — 

Titnlo de caballero: T a r d e , a P í a s . — N o c h e . 2 ' s o p t n s . (iuclnidos impuestos. liiTitaciones «eñora i?''ali-'-'- A 
Para invitaclone?- lítalos y palcos, dirigirse a la taquilla del X H A X R O ivOV»v>>ADE3 4> 

C a « a n o va. 3 y S 
J U E V E » L.ARO CRO. D í a a s , a l a s d i e z d e l a n o c h e 

organizado por la Utfa de Corredores y Representantes del Comercio. 

D I V E H S 1 0 | Í E S V A R I A S 
P A L i A C E ' B I L r L / A R , S, Pablo. 116 • Billares disponibles, de diez de la mañana f Billar inglés 

—SxSS Z>x* l i3 . c l£ iaJL I ^ a J L a i C e 
O A N C I N O * 

, Todos lo» dias, de 7 a 12 OIBJER CONCERT. — 2 OEQÜESTAS.2. —100 ARTISTAS, MI conti sla- <. 
, das para la R e v n e B H i C A BRA^.-TODOS LOS DIAS A LA 1 DE I-A MADRUGADA 

m ü s i c - H A ü ü s 

C o n c e r f A P O L O 
E M P R E S A B O L U D A 

L O C A L COMPLETAMENTE REFOR
MADO A LA MODERNA 

Exito de todo el elenco artístico distínguiéndose 

Isabel Vargas, Teresita Cam
pos, Magda Pons, Circe, Sele-
sía, Margarita Vila, « Í S S » 
: Arlandls i r ^ Z t Cabrera : 

Ovaciones a la cantadora de aires i ouales 

Carmen Vargas 
Gran snecés a la monísima'estrella de ratieti* * 

Emil ia Domingo 
lujosa presentación 

a r v i c i o d a r e s t a u r a n t a l a c a r t a . — — U l c e r e s d a m a r c a . — — P r a d o s a c o n d m i c o a . «• 

A m m i mum * i m i m n m 
***** M\IM I ieoír w 

í R o y a l C o n c e r t 1 1 

EXITO 
1 B A R R A I 

C o n s h i f c a G a r z ó n % 
| M A N Q U E S DBE. D U E R O . IOO J P e p i t Q C Q l i a P e S % 

icxno i 



t l M e n o 3 3 3 3 A 
D m R C X O H S L, U I R C O R Z A N A 

B A I L E D E 
s s s a r a s 

El mis orloinal y saaestívo de 
ia temporada : A las dos de 

U madrugada 
J MTÜPKHDOS CONCURSOS 

Esta t a r d í : E l segundo episodio de -SALDONI 

Hoy, la 157 r e p r e s e n t a c i ó n : Los 3 nuevos cuadros 

L A P U E R T A D E L CÍELO 

S A L D O N I A L A GLORÍA 

y L A S C A L D E R A S DE PEDRO BOTERO 

ICnorme éxIW dol ;;niu actor R a f a e l T u b a u yirotAgoniaia del papel 
Je s A i . o o ni i 

• • • • : ¿ " 

Oran EXITO do la c«labr« i -\( Í-.N i un A 

T E R E S I T A B E N E I T Q 

KOC1IK líl mimo drama 

Los ba jos fondos de N e w - T o r k 
Bu«vaeaailra4e la oraHonada Rerñta 

Grandiosa rev i s ta en 10 cuadros 
laborables p g j g j g 

futrada y consiiumciSu 

P A R A L E L O 
( I r o n í a c a l i * amn P a b l o l 

i tont lu£ P o p t e ñ i t a - M a r i s a n z - C h a p i t o •riiituu rumbintas: 
I - . O I J a . 

i M O U L I N - R O U G E 

cS 

Día» , bensfielodeU con on- T t J J T . " ^ 3 T ^ O T T I T . T . T < I 
B a i l a s a a M á s c a r . . «I d í a a s «*• P a b r e r o y 4 «I* Mar i co B a i l a d a 

P i l l a t a . - D í a 1.' d a M a r x o . d a b u t d a E>eL.VO a n d DBL,VA. 

7S 
o i . 

F O L I E N B E R O E R E M a a l c H a l l d a p r i m a r o r d e n 
/ n a r q u A a d a l D u a r o , « o • T a l * l . 3 9 2 9 - A 

Todot loa días, tarda, a laa cuatro manos coarto. — Xoche, a las dioz manos cuarto; Conelarta por SO A r l l a t a a , s o — *o T a n g u i s t a s , -»o 
Kztto continuo d s J . R U I Z . P I . O R n B L I S . a Á I S A M . BENL-UIURB. Pí> ANCO.'NUÑ 2 » . C A I V B • CM.L.ICIAN Z« N O \ R ! T A 

" ' O A R D E N . MAI-LORQUI1VA. Q U E R r í E R O , L.IL.IANA — 

E x i t o d e l a r e v i s t a t i t u l a d a : E S P A Ñ O L A D A S w * ^ Í X S ^ ^ k ^ ^ ^ Z X ^ 0 ^ 
Decorado etprofeso , Rliueza en vestuario ('onaiimacidn usual oo kuutciis días labarabla» por ¡a ¡nido. I.'KA IM!ShTA 

Oraciones a la Miupenda baüarina MARÍA M A N Z A N A R E S . - JUOVBS docb«, eítrfno da la revista titulada 'lOSTIX TOSfOS 
Viernes próiimo; Unico B A I L E D E M A S C A H A . — No habrá coari-tli • 

P O M P E Y J I OTRO EUTAZG 

i L a I n l a r a s a n t a w o r U t n a l r a v l a t a 

L A F A V O R I T A D E L R A J H A 
ooa atu tres aplMMUAWflM Adnero* 

U E U f l i n i - L A M I l U y U í M I i W 

D. Orsay • Fiori ta - F i o r j 

Vidal - Nagrita - Murciana 

P i l a r í a - Flor Temprana 

Fuentes - Zulima - Sohiet 

P O I I I P E Y A 50 - ARTISTAS EO 

y l a s l u s u s l u i b l a s a s t r a l l a s 

C O N O E S I T A Z O E 

— Y — 

B E L L A O O R I T A 

A s a l t o , a s . — T a l M o n o 3 a T O A. — O l r a c c l 6 n : R o b a r l o V i l l a s 

T O D O S L<OS D I A S . - T A R H E A L A B T R B » T M E D I A . - N O C H E A L A S D I E Z M E N O S C U A H T O 

i t A M A L l A P A L A U * 
N o y . t u n c l A n a n h o n o r y d a a p c d l d a d a 

• P i l a r B e r t i • 
y m a f l a a a , - d a s p a d l d a d a 

• L e s M a u r y * 
Consumación usual eu butacas días laborable!, DMA pésala. 

" hermosa can/.onoi i«nu — viSrliM. Í9, HEBUT do 
L E S K A I S T O U S 

célebres barrlslas y parodistas cóntieos. 
D a l e a n i a d r u t f n d a S O U P B R - O A N C I N O 

ü o h o i H i l a n z a s 
OAMBIOB EXTRANJERO* 

Kria , obequa. 88'»S; Londra», Í 4 0 Í ; 
P'>SU, .HÍ'aCr Brus-lus. «» !Í0; ZurWi, 187; 
" « • ' a Ttotls, T90. 

BOLSA DE MADRID 

(na14?.'"'0' «on'ado, 70 íO; Amorliasble i por 
» 1 : Ainorl4«abl« 5 por 100. ».%; Bxle-

"•f . 86 90; BRUPO da K»pana, 559; Baoco 
'Mflol de CrécUlo. 148; TaHacoa. Í i 5 ; AÍU-

' **r»» praferenles. "8: 
. C<(liilaa. 

^"'es, 81?; naneo!, 

AtucarcrM ordl-
9 1 ; Nortea, 311: 
33 '9»; U b m , 34. 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLIR Y TORRA HERMANOS 

Biilates. — Franceses. 38'70: InRlegea. 
;i8 85: lUüianoa. 34; Belgas. Í S ^ O ; rtiiiaos. 
ISb'eO; Horluguflsea, OSO; Austríacos, 
O ' t m : llolamiaaea, l 'aO;; Soeeia, 1 (»5 ; 
Noruega, 0 96; Dinanaroa, 1 15; llumaula, 
3'50; Turquia. S'SO; Batadoa Unido». T 8 « ; 
Cañad*, T60 ; Argentino», í ' 60 ; UrnfTJ.i-
yo», 5'86; Chllanot, O'IO; BrasileBo». 0'75: 
Bolivianos. 1'80; Peruano». S8; Paraguayos. 
O'IO: Japoneae», S; Argíllno», 84; Egipto, 
3S'95; Filipina», 3'40. 
. Oro. — Altonao, 1 M : onaaa, i4e'50; 4 

» í duro», 149'50; 1 duro, U? '50; Isaliel. 
IJO'SO: Franoos, i49'50; Libra». STCO; 
Dolares. T T ! 5 ; Cubano <7'7t5; Mejicano 
nuevo. ir«?-58; Venei'i ' ' '», 148; Marcos, 
IfS'SS. 

CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANCO 
DE CATALURA 

Oro. — Alfonso, 130; Onza», 119'yOÍ 
Jaabel. 163'50; cuarto», 149'50; pequeAO. 
149'JO; Uólare». 7'775; l ibras esterlinas, 
8T90; franco». 149'50. 

Blllatea. — Francos. 33 '«5; Lira». 84'10i 
Libra» eetcrtiBH», 33'87; Corona», O'Ol. 

CAMfllOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS OFICIALMENTE FACiUTAOOf 

POR EL BANCO DE CATALURA 

Portugal, 0 ' i7 ; Argentina, 2'70; HuUn-
<ta, r W ; Stiaela, 8.085; Xoruega, t * l K | 

CkíCo-Eslovaqul», !3 ,1». 

http://dsJ.RUIZ.PI.OR


Miérco loe , 27 de febrero .je 1924 

C R O N I C A D I A R I A 

P a r c i a l i d a d e s 

E L DILUVIO 

'A u n t iempo ge han producido dos 
hechos que nos pe rmi t i r emos l l a m a r 
« l o c n e n t e s , empipando el lugar c o m ú n . 
Los Bocialhstas . anceses han comba
l ido la nueva j i o l i t i c a financiera do 
Franc ia , que va a realizarse para con
tener la calda del f ranco. Los socia l is 
tas franceses no quieren nuevos i m 
puestos, aun cuando sufra el e r é J i l o 
de F ranc ia , persis t iendo en achacar a 
la p o l í t i c a exter ior de P o i n o a r é los 
males financieros. Los socialistas i n -

ffleses, en tanto, han votado, j u n t o con 
os conservadores y frente a los l i b e 

rales, la c o n s t r u c c i ó n de cinco cruce
ros m á s . 

L a gente de «<juicrda , que, i r r e f l e 
xivamente, con una s i s t e m á t i c a i r r e f l e 
x ión , ha combatido la p o l í t i c a france
sa, y en ello han c a í d o Gabr ie l A l o 
mar, L u i s A r a q u i s l a i n , Augus to B a r 
cia, etc., pero no, y ello nos alegra, el 
grupo de escri tores socialistas que 
redactan en Barcelona "Just ic ia So
c i a l " , la gente de izquierda, repetimos, 
no s u b r a y a r á n i ia ac t i tud de los 
socialistas franceses, equivocada, pero 
abnegada, n i la de los socialistas i n 
gleses, con t rad ic to r i a , m i l i t a r i s t a y 
nacional is ta . Los socialistas ingleses 
han hecho m á s . Mac Donald ha decla
rado que "no le toca i n t e r r u m p i r ¡a 
eont inuidad de la p o l í t i c a seguida por 
los Gobiernos precedentes, basada 
«obre el t ra tado concluido entre I n -

Íl a t e r r a y el emi r Faycal , rey del 
r á n . Es decir, que Mac Donald, el 

Gobierno labor is ta , s e g u i r á la p o l í t i c a 
de los petroleros que, capitaneados 

Íior l o r d Curzon, a r rebataron Mossoul , 
os famosos yacimientos de p e t r ó l e o , 

a los tu rcos . 
Mac Donald , buen i n g l é s , compren 

de que una p o l í t i c a social ista d a ñ a r í a 
al Imper io , y siguo la p o l í t i c a naval y 
e o n i i n ú a la p o l í t i c a financiera de los 
Imper ia l i s tas . Esto h a r á que c o n t i n ú e 
en el Poder y que, en cambio, puerta 
i m p l a n t a r reformas sociales y dar a la 

p o l í t i c a in te rnac iona l un tono demo
c r á t i c o y pacifista, s iempre que esta 
ipolít ica no d a ñ e a los intereses de 
Ing la te r ra . Pero, ¿ y si esto lo hic ieran 
socialistas franceses? ¿S i lo rea l iza 
ran los fu turos Gobiernos radicales 
socialistas? Entonces h a b l a r í a m o s de 
la p o l í t i c a conservadora de B'rancia y 
la p r e s e n t a r í a m o s como imper i a l i s t a 
en Arab ia , como m i l i t a r i s t a en B u -
ropa . 

Nunca, po r par te de las izquierdas 
e s p a ñ o l a s , se piensa en que los r e p u 
blicanos franceses se ha l lan ante el 
di lema d r a m á t i c o que les presentan 
sus ideas y la seguridad de la pa t r i a . 
Y, s in embargo, muchos franceses no 
han dudado. Los comunis tas fueron a 
Renania a comba t i r con t ra la ocupa
c ión , y a B e r l í n a darse la mano con 
los comunistas alemanes. Pero é s t o s 
'podían j u n t a r , j un t aban su s en t im ien 
to revoluc ionar io con sus s en t im ien 
tos p a t r i ó t i c o s , combatiendo la ocupa-
cfón del Ruhr, mien t ras que los f r a n 
ceses eran l ó g i c o s con sus ideas, pero 
no con los intereses, de su pa t r i a . Opo
nerse a la p o s e s i ó n del Ruhr po r F r a n 
cia ta l vez es (a bien, pero a c o n d i c i ó n 
de que los socialistas alemanes i n v i t a 
r a n a los socialistas franceses a los 
m í t i n e s donde p id ie ran que Alemania 
deb ía pagar, que la b u r g u e s í a alemana 
deb ía pagar porque h a b í a desatado la 
guerra y destruido el Nor te de F ranc ia 

No se ha de dejar a los pa r t idos 
conseivadores el sentido de rea l i smo 
po l í t i co n i la exclusiva en la defensa 
de la n a c i ó n . POP eso comprendemos 
la p o l í t i c a de Mac Donald . L o que no 
comprendemos es que se exi ja todo de 
Franc ia , que se pida una absoluta p u 
reza a la R e p ú b l i c a f r a n c e s a — ó i g a n l o 
nuestros amigos, a la R e p ú b l i c a 
francesa—y no se ejerza el a n á l i s i s 
n i se use la r e c r i m i n a c i ó n para los i n 
cumpl imien tos idealistas oe los o t ros 
pueblos. 

C ó m o l a s g a s t a n 

c i e r t o s c a s e r o s 
Don M. W, Calzadilla nos remite la si

guiente carta, que gustosos publicamos: 
"Sieflor director de EL DILUVIO. 

Muy sefior mío: En los números de su 
aprecialile diario correspondientes al 28 de 
dlclemJjrc de J922, 23 de enero, 22 de 
mayo y 9 de agosto siguientes se sirvió 
usted bacer público los atropellos de que 
venían siendo victimas los vecinos de las 
«asas números 162 • 164 de la calle de 
Borrell, propiedad ambas de don Pedro La-
ealle, entre cuyos vecinos me cuento. 

Continuamos igual. 
Ni las sanciones producidas por la pé r 

dida en todos los Juzgadog de cuantos pro
cedimientos de desahucio ha Intentado el 
propietario para molestar y aburrir a los 
inquilinos, ni el conocimiento que sabe tiene 
el público de su actitud y frescura han va-
Udo para hacerle desistir de sus persecu
ciones. 

Diversas intervenciones de las Inspeeeio-
Bes de Sanidad, provincial y municipal, b6¡o 
•ervlan para hacerle momenWneamente dar

nos el agua que nog quitaba y nos corres
pondía; pero, a los pocos dias, tornaba a 
su sistema, alentado por ver cómo varios 
vecinos cedian a sus exigencias, cansados 
de tanta vejación unos, mas débiles defen
sores de sus derechos otros, y, por sensi
ble claudicación, cuatro tuvieron que ceder. 

Sólo quedamos once, cuya unión y fir
meza en su Justa defensa han logrado, en 
virtud de denuncia a la autoridad civil, qne. 
una vez comprobada la queja respecto del 
suministro del agua, se impusiera al Laca-
lie una mulla de 250 pesetas. 

Ni aun asi se avino a continuar, después 
de un'mcs, sirviendo el agua normalmente, 
motivando nueva denuncia, que se tramita. 

Pero al enterarse, sin duda, de que el 
Ormanle, a ruego y por encargo de sus 
convecinos, habla practicado algunas ges
tiones personalmente respecto del suminis
tro del agua, ha instado contra él demanda 
de desahucio en el Juzgado municipal del 
distrito de la Universidad, conminándole ' a 
desalojar el piso en un plazo de treinta días, 
por necesitarlo para que lo ocupe su sue
gra. 

De lo» treinU y dos pisos que hay en las 
dos casas sólo considera al mío Indispensa
ble para la! menesler; que por estar situa
do oos pl'pos más alto y en el lado opuesto 

al que ocupa el propietario no se pued« 
invocar la proximidad por razones de fa> 
oulia. 

El servicio de portería a cargo de mu
jeres (contrariando el real decreto de 24 di 
febrero de 1908. recordado recientemente) 
continúa con la prohibición por parte del 
dueño para aquellos servicios esfablecldoe 
por la costumhr* (aunque partioulares 3 
por ello retribuidos), con perjuicio para lat 
mismas porteras y de los inquilinos discon
formes (únicos a quienes llega la prohibi
ción), que no puede en sus ausencias reci-
blr recado alguno, cartas, encargos, perló. 
dices, etc., dillcultando la vida de relación 
en poblaciones de la importancia de Barce* 
lona y ocasionando perjuioios y molestiiu 
cpie no se ocultarán al claro juicio de usted. 

Como se ve, seflor director, la represalia 
en contra de mi humilde persona es evi
dente, como no da lugar A duda que he dé 
defenderme según exigen la razón y la jus-
lloia, fiando en la intervención y resolución 
de cuantas autorfOades hayan de Intervenir; 

Y ya que el público está en autos de este 
litigio, le cuento a usted el calvario que 
seguimos, por si cree pertinente su pufili-
eaciún. 

Para demostrar lo injusto del aumento 
pretendido en los pisos, diré a usted que 
esas casas se hicieron el afio 1916, cuando 
aun no tocaba la construcción las dillculta-
des posteriores y los precios alcanzaban lo 
que dos afios después; esto se demuestra 

Íior los precios fijados *1 empezar a alqul-
arlas y que mantuvo hasta 1919, en que 

ya obtuvo el propietario, por convenio en 
los antiguos vecinos, un aumento de un 15 
a 20 por 100, mayor del que luego san
cionó el real decreto sobre alquileres. Muy 
bien hasta aquí; pero la pretensión de que 
log pisos, que empezaron pagando once du
ros, rindan ahora veintiséis, no puede sos
tenerse, ni prevalecería si los eludadanos 
fueran conscientes de sus derechos y las 
leyes no se vulnerasen. 

Los manejos y procedimientos del apro
vechado casero ya le permite cobrar el alto 
precio a veintiún inquilinos, quedando sólo 
once que pagan el antiguo precio, con utí 
aumento que varia entre el 15 y 60 por 
100." 

A c t u a c i ó n r e p u b l i 

c a n a f e d e r a l 
En la última reunión de Junta direcliv» 

del Círculo Republicano Federal de Barce
lona acordóse intensificar la actuación po-1 
Mtlea, así por lo que afecta a la organiza
ción interna del partido y la vida de re
lación entre - los distintos Centros y enti
dades federales de Cataluña, como por lo 
que se refiero a la propaganda de la doc
trina federalista contenida en el programa 
de 22 de junio de 1894, basada en el- or
den político en el principio de la soberanía 
popular como origen legítiuio de todo po
der; en el orden humano en la llbei'lad «le 
pensamiento, de concienoia, de cultos, lo-
vlolabilidad de la personalidad humana, abo
lición de la pena de muerte; en el orden 
económico en la transformación de la Deud» 
y la tributación con cutinlo, además, se- r«-
lacloue con el actual sistema de la Uacieuda 
pública, y en el orden social desde la mo
dificación de los Códigos hasta la legisla
ción de nuevas normas que hagan eonexos 
en beneficio ' de la colectividad los Inte
reses del trabajo y del capital. . . 

Al efecto, designáronse cinco personas 
con las mayores posibles garantías de co
nocimiento y actividad, las que, h»]0 '* 
denominación de Junia de aetuaoión P""-
tica y social, deberán proceder Jumeiuai*-
mente a llevar a la práctica cuasitas ges
tiones de aproximación de elementos au
nes sean perlinenles, así como a la e'e'?' 
nlzaeión do cuantos satos de nfinnae^n 
y propaganda da aquellos principios se«" 
factibles dentro de las acluáles clrcun^"" 
ola» y, por ellas, más que nunca COD>« 
nientos. , . 

Uno de esos dias debe reunirse '» a"j. 
dida Junta y probablemente dentro 

, próxima semana empezará a exterior'»» 
su positiva labor. 
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D e l o s ú l t i m o s s u c e s p s 

CONTINUA LA RELACION OFICIAL DE LO OCURRIDO :: DCTENCIONCS | | LO QUE 
OICC E L OOBERNADOR CIVIL INTERINO 

* Una nota da Jefatura. 
s iKóadunu» a lu disposlctooas gubaraa-
xt fiara dar oueota de loa últimos suca-

usa remoi obligado* a ceftlrnos a la pu-•>• ioóa de tas notas oficiosas qua se faoi-
ia ca fat Jaratara da policía. 
Da aquf cómo rew ta que se nos facilitó 

\ rais da haber subido al Poder al Direo-
rio, y como consecuencia de habores cogido 
yiríoa de los autorea de alguno* atracas Hti*ilo» a cabe en cata capital, la mayor 

«ríe de elloa por platolorus y «lementos de 
< iúa del Siadioato t'nico. que emigraron 
m i a Praaela y otros a Valenoia, Zaragoza 

ittrta provincias, y leniando notiuiaa esta 
'idura que desde haca poco tiempo Iban 
. .liidr. a esta di oh as elem solos, los que 
if ser- «lio* muy conocidos se dedicaron a 

tnnar grupo* de pistoleros y atracadores 
guate nueva y totalmeate deeconoolda de 

iMiUefa. reservando»» la dirección da lo* 
o* delictivo» a realizar y la fabricación 

oiptoaivoa. *a dispuaa qus por personal 
43ip«tcnta se estableciera uo sarviulo da 
i'oitigacióa cerca de dichos sujetos para mwer su* rnaaejos, y después de laborio-

t iooeaaoteg geetiooe* en el dia de ayer 

0 ser detenido un cuauolüu pistolero y 
«olor de les grupo* dedicados a la fabrl-¡iña da bomba*. 
Bu «i mismo día. y ca virtud de haber te
la ciiwaiwteato de que uno de los «ulerea 
' a-tlte y robo al Banco de Espafia es Gl-

i era uu peligroso y coaocido sindlcabsla 
i.olón habitante en la calle de Itlay, oum-

'nde órdeoc* superiores doa agentes fuo-
t practicar un registro a una casa de la 

filada calle, no encontrando a nadie en la 
, Cuando ios agentes se liailaban en 

> rtn* vieron a un individuo que subía a la 
d« referencia; siguiéronle hasta el piso 

* que penetró; llamaron a U puerta, ata 
'Jt (1«gae dentro se les contestara. Enton-

les agentes desoeadicron a la calle, y 
feotra* uno de ello* quedaba vigilando, el 
" st dirigid a la Delegación ds policía pa-

1 ./ur refuerzos. Al uoco rato bajó el 
hiiduo al que habían vi.-to penetrar en el 

y el agente que vigilaba en la calle 
dii ol alto, contostánifole aquól con un 

1 agenta repelió la agresión en igual fer-
pero «1 poco rato dejó de disparar, y 
e* el agresor, suponiendo que le ha-

liorldo, emprendió la fuga; pero al ver 
• nusvo al agente, le hlxn cinco disparos 

a los que éste centesto con uno, i i l -
l '5 ' ' «I pistolero gravemente. Ingresando 
^ fl Hospital Clínico, y al ser reglslrndo eo 
'"i-pensario de urgenoi». en el que le asl*-
™K se le ocuparon una* tre* mil pesetas 

- nuevos, en series, con la numera-
'', <"iTespoi»dleBfe a los btlleles robados 
^1 Bmco de flijÁa en el mes de agosto 

Además se le ocuparon oartas y do-n¡ni de Interés, por lo* que se deduce 

que el herido ae reunía coa otro* siudlca-
tistas oa la barriada de Pueblo Nuevo, ea 
una nasa de la calle de la Independencia. 
Tambtfn se le encontró una pistola alemuaa 
nueva con cargadores. « 

Dos agenta*, fingiéndose sindicenatas, con 
venlentemsnte disfrazados, se presentaron 
en la aludida ca*a de la calle de lo Indepen
dencia, en donde encontraron a Daniel Cam
po», al cual mauifestaron que querían lomee 
parte cu el complot qus los sindicalistas pre
paraban, por lo qua necesitaban medios. Bl 
Daniel Campos les rogó que le aeeiopafliran 
a una casa del centro de Barcelona, dlrl-

Íléndoae en tranvía a la plaza de Paléele, y 
esde allí a la calle de Carders; pero, como 

en el oamlno loa agentes observarau Vjue el 
Campos llevaba la mano en el bolslllu da la 
americana y empcBaba la pistola, sospechan
do que hubiese comprendido qua eran ogeo-
tes, al llegar * la calle de Carden y cuaadu 
Iban a penetrnr en una casa aospechoM. lea 
ugeate* se abalanzaron sobre él. Esto sacó 
una pistola y disparó sobre los agentes, fa
llándole el Uro. Kntonoe* lo* agente* dispa
raron sobre él, matándole. 

Al ser registrado se le ocuparon 408 pe
setas en billeto* y 100 francos, una caria j 
un maletín lleno d« documento*. A eonse-
eueoeia de esios sucesos fe han praetteedo 
varios registros, ^ue han dado por resultado 
la ocupación de dos pistolas automálloas con 
cargadores de balas dundua. documentos de 
interés, cédula* falsas, etc., expedidas por 
la banda de falsllleadores descubierta estos 
úitlaiua dia». 

Cuando se desnudó al pistolero se vió que 
llevaba dos pares de pantalón** perfeeta-
menlc planchados. 

También han sido delenktoa Pablo Colá» 
y José Sánchez Montero. Se supone que tie
nen oíros nombre* y que loa que han dado 
son falsos. Estos «tos fueren detenidos en la 
calis de la Independencia, oeupSndules sen
das pistolas alemanas con la uuraeraclón co
rrelativa, una con la cubierta de aluralnio y 
otra con cinco cargadores y gran canildttd 
de documentos, cédulas falsa*, etc. Tam
bién ha sido detenido el conocido síndicsUs-
ta Pedro Buada, ciue estaba compllsado co 
el hallazgo de bombas en una casa de la ba
rriada de San*." 

Loa periodista* y al «obarnader. 
Anoche el gobernador Interino, aeflor Oes-

pujols, recibió a los periodistas. 
Batos man i fes lirón le su (Usconfcrniidad 

por haberse autorizado en parte de la Pren
sa de Madrid la publicación de amplio* de
talles de lo* último* suceso* de caríwUir-ao-
dal deaarrollados on osla, cuando la de Bi r -
celona se ha viste sometida a la más rUuro-
a* de la* censuras. 

Peoonoció el gobernador que asistía a los 
represcntAntos de la .Prcoaa, al expresarse 
en esto* término*, toda la razón, y cerno sa-
tlsfaoción le* dijo que si a los correaponsa-

les de Madrid se le* hablan dejada pasar d». 
talle* que no figuraban en la nota uflolost 
íacilitada por la Jefatura de policía a 1» 
Prensa de Barcelona era porque a la auto< 
rid*d mllliar ** |* habí* olvidado el detalll 
da latervenlr con el censor las oonfercneiM 
con la capital ds Bspafia. 

' Dijo que ^emprendía perfecteraenle qui 
lia anomalía traía aparejado un parlateM 

val» la Prensa de Barcelona, y despuú* üi, 
•n.-rnar calegórlcamenle que no existí* pot eír t* del Uirootorlo preferencia alguna para 

i Prensa de Madrid, prometió que en lo »u' 
eeslvo no se repeliri este hecho. 

Nosotro* no eeutimos satisfacotóa alguna 
en qvt se ejerza la censura para unlflear oñv 
cialmento ta* loformaolones. Lo que lomen, 
larao» muy de veras es que la reitricolón e í 
la narraolóa de la autenticidad de loa ha« 
chos no* prive aquí, en Madrid y en las da.' 
iná» capltalea de España de Informar al pú . 
bllco como e» deber del perlodlala. 

E n l a A u d i e n c i a 
MAALAMENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL ', 
Sala primera. — Audiencia. — Maye* 

ouantía. — Don Jacinto Curái Geltíterl coa* 
tre Ramóa Oironella ViU. 

Gerona. — Inrldente. — O. S. Barcel* 
contra (;. Pagé» y otros. 

Sala segunda. — Valls. — Desahucio. 
Dun i-raDcisco Gllofré conlra Podra Juta* 
pera. 

Uaiversidad. — Menor euanlia. — Li« 
plana y compafifa contra Manuel Peraán» 
de*. 

AUDIENCIA PBOVINCLW-
Secclón primera. — Audieael*. — Un 

«ral por hatnicldie contra francisco Bonmn 
Valls y un inciUenle en causa sobre c*< 
lafa. 

SeccIÓB »egtmd«. — I'nlversidad. — Un 
ocel por Infanticidio e-atra MaUlde M i 
l i t e . 

Mataró. — Un oral por hurto conlra Ma
nuel Valls. 

Sceetón terecia. — Lonja. — Un oral por 
hurto conlra J o s í Gómez ruñes ; otro por 
e»Uf» contra Francisco Sagrera Medico y 
un incidente de apelación en causa por adul
terio contra Santiago Brugarola y otr». 

Barccloncla. — Un oral por lesione* con
tra Jaime Llorr t Soriaao. 

Sección cuarta. — No tiene «efitlunienlos. 
VISTA DE CAUSAS 

Sección segunda. 
Lealonaa. — I.» procesada. Luisa Villar 

Canallas, vivía couio realquilada en la casa 
de Mariana Marín Monterde, y el dia y ds 
enero del afio pasada, por ai una persiana 
rxistenle en la cocina debí» estar baja • 
subida, tuvieron ligera discusión y 1» p r i 
mera empujó a la Mariana, haciéndola caer 
al suelo y ocasionándola lesiones que cu
raron a los ocho dia* de asislenola. 

El fiscal, don Mariano Rodrigo, pidió para 
la del banquillo dos meses y un día de 
arreato mayor e Inrternnltarlón de S6 pese
tea a ia Mariana, conforniáridoa* con dicha 
pena la procesada. 

D I A S Q L J S O A N S O L A M E N T E : 

p a r a d a r p o r t e r m i n a c i a l a t r a d i c i o n a l 

l U l N e B N A B L A N C A E T I R A R A T O 

e**os dias el público debe aprovecharlo» para surtirse de ar-
Ü'̂ uios de L E N C E R I A y ROPA BLANCA ya Que actualmente 
h^os están rebajados de precio y además tienen descuento 



Sección tercer*. 
•*r ^2.8C&'1íí9.£L.%usí'eníi^ el juicio oral 

4« « •'aüsii pOi- 3s-Ti5iiÍ8iu del Jovci) empíul-
$p de Ban<!a .foSc M a m Foix VlTa, UecKo 
^eu.i i i i lo el (ifa 28 de abril del »ño pasaijú 
«ii u calle ti.! T.-dlers, cruce con las de .ío-
yejlanos y Hamaücrag, por cuyo hecho se 
halla procesado y en Brisfón preventiva y i i l -
raielo Vega TOi^eg, pava el cual pide lis-
eal J j afios, S meses y un dfa de reefu.sljn 
lonporai. 

Kl moilvo de la suanenstán se debe a en-
fe» IB edad del lelrá'lo d?rens'5r. 

VISTA PARA HOY 
Kn la secelún primera se «eiebmft la vig

ía dé !.< canna, suspendida liaco unos día.-', 
eoni-a Francisco Unniiín Vails, acusado de 
«n delito no homieidio en la persona del 
jot i 'n Javier U¡e!>lf Fcrrán, ds 16 años, y 
legiones graves a la madre de ésle, Mercedes 
Fctrán Pe'rclW, hechos ocurridos la madru
gada del 10 de dielemiire de 1922 en el plan 
noíiiimio la cusa nóiuero 1S dn la callo 
de Móiiacii. 

Kl liaeal, don Lula JWÜf. pide para el pro
cesado, por el delito de liomicidio, la pena 
de catorce aflos. «elio meses y un día de 
rcelusii'm lempora!, más la indemnizaeiún de 
3,000 pos- las a la familia, y por el delllo ile 
lesiones graves un afto. ocho meses * i S f 
dlaé do prisirm correfcional, más in-lemni-
íftrli'm de 200 péselas a la lesionada. 

l . . i acusación privada, a eargq del letra
do don foidro Kerqueda.- se adhiere a la pe-tfaiúú fiscal, ^oUeitañdo que la Indemni-
aáflMn tolal seíi de 7.700 pesetas. 

tii ifefénsor niega los hechos ij.ic se i i i i -
pwlan ¡t MI patrocinado y pide la absoluctón 
ile'l mismo y se declaren las cosías de oi i -
tin. 

Kígiiran eomo ieslisos trece personas. 
POR LOS JUZGADOS 

EetafM. 
Tura ITlrgili Sanromá, m'o'dista de pí-oíó-

«ion, lia pecitcitlada una denuocia eonlra un 
iiiálrimon)o llamado Kniiiio Uasol y Matilde 
nourinan, acusándoles de haberla estafado 
920 pesetas, importe de pedidos ([uo sirvió 
« la sefiora por un total de l,.')80 pesetas. 

- llon Agustín Codina.ha denunciado a 
Un sujelo ijuc fué a éoniprarle géneros a su 
«asa por valor de 364 péselas, enlrcgándolo 
en pago de ellos un talón isdotra' la faja de 
l 'cusióaes, en cuya enüdad no tenia cueDUl 
•Igl l i l . i . 

— l 'or IQcumpltffliuiUo de pago de unas 
tomiMoiKs cjuo reclamaba valoradas en 215 
péselas, Aulonio Barón presentó una deman
da en el Tribunal Industrial contra su priu-
elpal, José OonsUdex, que tenia su despacho 
en la calle de lloeafo>-|, el que fué conde
nado al pago de lo que MO le reelamaha, j al 
halar de vcrillcitr el embargo por Inoumpii-
uiieulo do iiago, se encontró la Comisión de! 
.luxgado que el acusado halila aleado sus ilío
nes en perjuieio de Anionln Barón, quien 
ha-presentado al .luxgadu di- guardia una de-
Binñdá por estafa. 

•Ha correspondido al Juagado de. la L'ni-
VeMidad l« práctica de diligencias. 

Detención da reclamados. 
I I m liig'e-adn en la cárcel de nuijcn s, a 

disposición del Juzgadu ci-d Oosio, sec.via-
rfa de don Federico Grasos, Elvira Alltfs Pur-
*e!, y su madre, María furcet Ka<ira, y en 
la cire.pl eeliila'1 el mando de la primara, 
.losé Bslapé Oriol, acusados de eelcbración. 
de naetrinHNalo ilegal y falsedad en docu
mento •vúhlieo. 

Pa? ••! lutoino hecho iagreearon en la cár
cel, uom,. anunciamos, Guillermo Feruiudea 
•"¡OrtiOlla > Martín Gabas Agnilar, que fueron 
los test'i-'- i vüt «xnrfsádo mairlmouio ce-
léí-Wílo. 

- - 'f'ami i»a iRgresa^o en la cárcel Rn-
i't-UW T\':mLoYh GunrAía/. que lo deluvo la 
luillriíft *B 3h5»l'.<.>s ds hallarse n-rlanindd por 
líBn CJIUW fluo se W Riguc «obre esiafa en el 
i>-.i7gr.5o íí* MOJIOT.IV. 

FatsHicador detenido, 
.'-n podeia lia dttenid'i Manuel l'ércz 

.ierd&n. en cuyo poder ;ie enconlpa^on más 
' éK i n s mt! *W»»aélj« «•otsifieadas de una 

Mfi ' js j ' l* marca de cbapip^n y los Iroqucles 
(Í^I qoS'sé'Jffaciá i í falslflcación. 

Ua bandera de la Mencomuidad. 

Jj r el ^uzga^o de la Lonja, secretaria del 
ir Sijrmienio, que instruye el sumario 
espondieistc a la sustracción do la ban

dera de la Mancomunidad, se ha diotado una 
providencia para que presten declaración so
bre el citado heolio los empicados de la Man-
áomuoUBTQ so/iores Cunlll, Sans y Buhigas 
y L-trillo, y el jefe de porteros señor Bayo, 
que por peritos se proceda a ta valoración d* 
la bandera, que se interesen del presidente 
Se ta 'Mancomunidad dalos acerca de aqmJ-
¡ts > que sé le ofrezca el tomar parte en cau
sa y que se oficio a la Jefatura superior de 
policía para que se proceda a la busca y 
capiura de los autores de la sustracción. 

tro de los cuales actualmente uo alcuca: 
e el ilnble de la edad para la percen 

del retiro sea fijado en loa 60 años. •,• ,„ 
los 5J en todas aquellas nrofesiom s agn'i 
dora?, y por úllimo, que la pensión nTíiim, 
que perema el obrero en concepto de i'e!>ii i 
sea do 1,000 pesetas anuales, en vez de 
365 que el articulo 12 actualmente scflairll 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
Un permiao 

Estuvo en el Gobieruo civil un represen
tante tío la Fmpresa KdHorlal Catalana, al 
objeto de nedir permiso para colocar un 
nútulo en el balcón de la casa donde eslá 
iaslalada. J ^ ^ ^ ^ f < 

5e ie autorizó a condición de suprimir el 
eseudo de Ontelufia que figuraba en dicho 

Detención 
1.a polieia lia detenido al sindicalista Pe-

dro Boada. 
Pedio Buada es pariente de Evello Boal, 

asesinado hace algi'm tiempo. 
Intento de fuga 

De la Oe'iegación del distrito del Sur in-
teuUrou fugarse tres íletenidos, considera
dor por la policía eomo peligrosos. 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 

Une información de la Delegación 
Regla del Trabajo 

Nos dice don Baldomcro Camps, propie
tario de una labricá de telidoa sita cu Oo-
icns, que sorprendido por la afirmación que 
¡je cmiiiene en el súeffo puhlicado en algu

nos periódieos de osla capital, en el que so 
(fice que la Delegación del uiinisterio del 
Trabajo lia emitido dictamen en la informa
ción ««aiiitada para comprobar si fuerou 
¡diAoadas a les obréroa las eantidadea que 
enti-egalKi el Comité Oficial Algodoimi'O, se 
b» torsonadn en dicha Delegación, !..;.,.'n-
doie antorisado el delegado regio para ha
cer eouslar que uo es exacto que liaya emi
tido infonu alguno, hahieuduse limitado a 
leinitir ei exiiedíente instruido al golierna-
dpÉ c.vil. 

Loa ralojeros 

• í - i. '- " —' .̂— ^'-'•*'~f^ • '̂ i?" ^ ^ y i ^ v - T * 
1.a Asoeiseióa patronal de relojeros con-

vORÁ a junln general cstMOrdiudria para hoy, 
a las diez de la nociré, en su local social, 
Fernando, 30, principal, a lados los indus-
Iriales quo se dediqueñ al ramo~ de reloje
ría, socios y no socios de la mism,*. pues 
enre otros asuntas de importaneis se han de 
watei' algiifins de vital ihlcrfs para el me-
loramienlo del DOBOCÍO. 

• I catiro para la vajac 
Son en número de 84 las enlidade-!, en

tre obrejas y cooperallvsB de Calalufi»'. las 
que se han dirigido al Comité pro retiros 
obreros manifeKlándose pariidaria* de la rc-
foróia de la ley de retiros para la vejez, en 
el senlido de que leugau derecho a cobrar 
pensión, en .easo de vejez lodos aquellos 
tibreros que eoman. suoldos jureriores a 
6.000 jieselas cnuales, imnci'a de que enlra-

. aun a participar de .los .beneilcn* de dicha 
{ley los dependiinles de. comercio, Bani:a, i n -
. dusírla y pvorefeíones Itberáles, a gíaft nú-

coadlcionaudo estas mejoras al pago nn-" 
parte de los trabajadores de una peseta inen-'i 
sual obligatoria, que unida é-sla a las hv* 
que mensualmonte paga el patrono por oaiinlj 
uno de BUS obreros y una que paga el S>i\ 
lado por lodos los asalariados da la nadín* 
se dé fin al escarnio que para los oLmiíM 
viejos representa el ofreciraienlo de una p a l 
íeta diaria a los 05 afios para loa que hífl 
encanecido en proveebo de la patria. 

El Slndioato único de servicios 
públicos 

En asamblea general del día 22 se *co<'(M'l 
dar dle» días más de prórroga para póni r ^ i 
al corriente de pago el «me no lo esté, ilna-*l 
tizando el plaao el día 5'de marso, y c! nrté'l 
no lo baga se le dará de baja del Slníili-ai^l 

Las horas de coliear son de seis a oítiñil 
Pasaje de San Benito, 8. 

Sindicato Unico regional de trans
portes. 

Se pone en conooiinieato de todos los b' i- | 
bajadores pertenecientes a la sección de Mt-'l 
ga y descarga de este riindíeato que li«ellil(| 
plasa para la contratación en las paredes qtf 
la Aduana, que desde hoy la plaza para MI 
ooníratación se haré alrededor de! alirev»-! 
dero de la entrada del muelle de Barcelu-'l 
na. — La Comisión de carga y deacargs. 

P o r e l i n d u l t o ! 

d e E l P o e t a 

Se han cursado los siguientes tetegraravl 
"Pr-sidente Directorio militar. — Opwt-l 

rios talleres EL DILUVIO acuden vueeení«»| 
Solicitud indulto condenado a muerte JuailJ 
B. Aelicr "El Poeta". En nombre del arle pi!-i 
dimos se respeto la vida gloriosa del arlfeBij 
de las manos rotas. También soliéllamos sin-| 
•istia delitos potilico-sochtles.'' 

•'Presiijcnle I i i r c to r io .— Madrid.— Q^'V! 
ros ebanistas Lorenzo Casas en iiúnief1) "51 
40. solie.itan de V. E. indullo "Pofeta" P 
oreerlo de justicia.—Juan Serrano." 

-Presidente Directorio. — Madrid. — J5*! 
oljreros de los talleres La Maquinista TÍ: 
rrestre y Mprilima (San Andrés) ruegan «I 
V. E. interponga toda inlluencia favo1' r r l 
dtflto Juan B. Acher -Poeta", abolición \¡W\ 
muerte y amnislia presos políticos y seíi» 
tes.r 

'•Presidente Directorio. — ííadi'id. 
Grupo Cultura! de Sardafifila (Baieelonvl 
por iiumanidad solieita de V.. E. Inlerron^I 
Inlluencia en pro indulto Juan B. Acticr. - | 
Por lai ComiBiSn, Manuel •ata." 

"Presidente Dlreciorioo militar. — ^ 
ilrid. — Sindicato de contramaestres y a>rj 
Atales de tejidos Hadium. reunido asanJ'-I 
peoeiBl representando toda la Industria 
l i l catalana, solicita de V. E. aconsejo 3 " | 
indulto B. Acher. amnistía presos p w ' ^ i l 
sociales y abolición pena de »'uerle- ,1, 1 
presidenle, «ala. — El secretario, a<** 

"Msyordomía mayor Palaeio. — -^*£J 
Obreros todos. Industria despojos niaiae ^ i 
Barcelona y en su nombrer sociedad y ' ¡J 
tepio menpderoí y similares aupiica ? . ^ i 
indulto en favor reo muerte Juan " ' " ¡ ^ J 
Acbcr "El Poeta". — Ei presidenl". 
ARnangel. — El secr. Urio. Ramón ca^ 

'PréldchaMe Direelcrio mjlilw-. ^ ^ - n i f i f 
drld. — Sociedad y Montepío 
menu.ieros y similares Bai-celona soiit'' 
duito pena muerte Juan Bautista AC.".,pir:J 
Poeta"', obra contribuya a gecemi»1 
lux de esta eiitdad. —. El presideui'J^i.-l 

v.i secretario, m Armanoni 
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Breviario laico 
r a lo a ' v ' v o s " . 

F.l sftiior ronrte rtc HoinaiiOiies,. g i -
l.tao mayor de( r r i n o , lia Bidu Imcs-

de I ^ i c e i u n » dtciauie imas horas. 
JM a e ñ o r c o m i ó Iba a Khui, Ia4 v«s a 
aprcadcr en el p r ó x i m o Carnaval (te 
«quftl'a ciudafi Miboyana, famoso en 
.>1 mundo, nuevas artes para qno no 
le conozcamris. 

Despula i r á » K o i i a , iperu no v e r á 
* í l í iscioiini , c u r d u c no t-s é*U'. pi-i-sona 
g ra i* a los poi i ( i i ;o$ prufesionates. 

A p r o p ó s i t o del ronde viene • mi 
memoria que hace t iempo hubo de p r e 
guntarme «m Iwstor po r I» r a í ó n do 
uno yo l l a m a r a al seftor conde " g l -
Uno mayor del routo" . Ignoro por qu6 
no e o n t e x t ó a ia pregunta en aquellos 
lejanos d í a s ; pe ro nunca es tarde s i 
la respuesta es buena. 

Ko í u í yo e! inventor de esta g i t a 
nería del s e ñ o r ronde, s ino sus p r o -
¡iius co r re l ig ionar ios . . 

A r a í z y como consecuenoia de no 
ká c u á l t ravesura p a r i a m e n l a r i a — o 
Jláraese g i tanada — del conde se r e 
unió buen golpe da sus par t idar ios y 
acordaron f u n d i r i o n pla ta unas t i j e 
ras de las que los "caRis" usan pa ra 
'•sguflar c a b a l l e r í a s y grabar en una 
i'e sus hojas esta i n s c r i p c i ó n : -

" A l s e ñ o r conde de Humanones, g i 
tano ftwyor del re ino ." 

fío recuerdo «i tuvo real idad de Ue-
• lio el acuerdo, pero s i l a tuvo el 
acuerdo m i s m o , que en estas i m p o r -
' « i l e s cosas gastaban su inven t iva de 
gobernan'rs los v ie jos par t idos p o l í -
liros. 

Cuando e l s e ñ o r conde haya dado 
fia a su e x c u r s i ó n por e l extranjero, 
•ticen los papeles qne se d e d i e a r á a 
'•toribir u n l i b ro para exponer su o p i -
nión sobro lo que p a r » gobernar bien 
íebe hacer el p o l í t i c o . 

Yo, que no lo soy, voy a ahor ra r lo 
>• tarea de esor ib i r el l i b r o , d á n d o l e 
*u sustancia en dos l incas . 

l 'ara gobarnni- d isorelamente no de-
»o hacer el p o l í t i c o o t r a cosa que a n -
^ar derecho. 

'".osa que no ha podido hacer n u n -
el s e ñ o r conde. 

• • a 
Otro v i v o . . . 
Noches pasadas, en una f u n c i ó n que 

Bornea daba como despedida u n 
"ondeo que se v a « A m é r i c a , a p a r e c i ó 
*• un paleo «1 hombro da los t r e in t a 
•ucldos. « x v i n r y ds C a t a l u ñ a y g i -

mayor del p r inc ipado , conocido 
~-ciás conocido ahora que antes—por 
' " ' g y Catafaieh. 

Asi como el s e ñ o r rondo se va a l 
' " raa je ro , el ex v i r r e y regresa de u l -

C a b o s s u e l t o ^ * 
I r a f ron lo ras ds u n viaje ds eetudlo, 
quo n o sé « uá l pueda ser en u n h o m 
bre que sabe m á s quo B r i j á n . 

A l pe rc ib i r unos cuantos especta
dores que t iühfan ido a v.ír al c ó m i c o 
que so iba a A m é r i c a qun on un palco 
estaba o t ro no-menos i lu s t r e , conv i r 
t i e r o n sus miradas al segundo.. . j Is 
aplaudieron. 

E n clase do eolmo, no e s t á ma l . 
Hegtmuuuuts ios que aplaudieron al 

hombre do los t r e i n t a aneldos no fue-
r o a los contra t is tas do obras p ú b l i c a s 
de ia Mancomunidad, que en u n do
cumento «roo chorrea v e r g ü e n z a se 
han quejado de que uo Ies era p o s i 
ble cobrar sus c r é d i t o s porque e l ox 
v i r r e y dedicaba los dineros de la M a n 
comunidad para pagar las obras he-
chas por a d m i n i s t r a c i ó n y en las que 
el padrinazgo lo podia todo. No eran 
tampooo los numerosos acreedores c u -

Sa s i t u a c i ó n de espectantes de pago 
& puesto a l descubierto el actual p r e 

sidente do la Mancomunidad al h a 
blar , en Tco íen les declaraciones, del 
espantable desbarajuste que c o n s u m í a 
los recursos de aquel o rgan ismo. 

No fueron é s t o s , n i p o d í a n serlo. 
Los que aplaudieron al hombro de 

los t r e in ta sueldos s e r á n , s i n duda, 
los empleados favorecidos que cobra
ban po r var ios conceptos y con d ive r 
sas denominaciones cinco o seis sue l 
dos, cu t re ellos a l g ú n conejo (ca ca
t a l á n , " c u n i l l ' * ) , que, agazapado ca 
una oficina, cobraba s i e l é . E r a n los 
" c a t e d r á t i c o s " quo regentaban aulas 
de estudios f a n t á s t i e o s , pero b ien pa 
gad"^. Eran , en suma, todos los quo 
d e b í a n a l ' u i g y Calafalch el s ingu la r 
beneficio do ver la Vida do color da 
rosa y a la Mancomunidad el a t r a -
yeatc aspecto de una Jauja que | a y l 
se ha esfumado a l soplo de aires r e 
novadores. . 

Esos y no ot ros pud ie ron s r r los 
qus Rplaudieron al hombre funesto 
que ha dispuesto de C a t a l u ñ a y de 
nuestros dineros con una desenvoltu
ra nunca antes conocida. 

Para este sumiso r e b a ñ o no cabe 
sino recordar ana do las b ienaventu
ranzas: Bienaventurados los mansos, 
porque de el tos s e r á el re ino de los 
eielos. 

Y en ellos nos esperen rauebos a ñ o s . 
• • • 

Vaya, sin sa l i r del tema, tms s n ó * -
dota curiosa. 

Para los ind iv iduos dol Consejo de 
IB Mancomanidad — ' qus ss reone una 
vez a i mes y consta de doos m i e m 
b r o s — se compraban doos car tuchos 
de bombones. 

Y otros doce para los pe r iod l s t a l 
que h a c í a n i a i orrespondients i n f o r . 
roación. T o t a l , ve in t l coa t ro eactuebos. 

Por 4stos pagaba ia Muncomunidat l 
sesenta d u r o » al mes. 

Para entregar los « a r t u c h o s a los 
consejeros y periodistas s e g ú n i baa 
entrando, el hombre de los t r e i a t k 
sueldos h i b l a destinado u n p o r t e n 
que gozaba pa ra e l ex v i r r e y del m é « 
r i t o do ser completamente separatislaa 

Por el trabajo de entregar los c a r « 
turbes al portero so le hab ía as igna
do por el ex v i r rey un sobresueldo ds 
euirrenla pesetas. 

Sigan uplaudiundo los b i e n a v e a l u « 
rados. 

• • • 
En Madr id se ha oelobrado o t ro nal-* 

t i n para estudiar ios medios de dig-« 
n i ü c a r a la mujer , p r o p ó s i t o que me 
parece excolenls. 

t o d o s lo» oradores poxtoncclan a l 
sexo femenino y esto m * j a r e e s « u 
c é l e n t f s i m o . Ent re cscuohar a u n a s « 
ñ o s de bajriM y gafas o a una dama 
quo tenga " l o suyo", prefiero asta «SU 
t i m a 

Una de la? oradoras a b o g ó por qus 
no se oculte a los n i ñ o s el o r igen de l 
acto de la r e p r o d u o c i ó n . Con esto DO 
estoy tan conformo. Es preferible qus 
sigamos creyendo en la dalee leyenda 
ds los Reyes Magos y l e a í a n d o po r 
a r t í c u l o do fe que los hermani tos qus 
tione m a m á vienen de P a r í s . 

A m i me c o s t ó doloroso sacrif icio 
perder la fo en estas c o « a s . 

U n doctor que p r e s i d i ó el acto ex
puso nada menos que ocho medios de 
que pueden disponer las mujeres p a 
ra seducir "honradamente* al hombre . 

No los especinca el telegrama quo 
da la not ic ia , pera el dootor se ha ex
cedido. 

Con unos ojos negaos como pozos, 
unos labios rojos como el co ra l y una 
sonrisa ins inuante como amanecer de 
pr imavera tiene bastante la mujer pa 
ra l levarse do calle a l doctor y a los 
que no tenemos t l l n l o a c a d é m i c o . 

T vale m á s quo no lo probemos, 
dootor. 

FEDERICO URRECHA 

P r o v e r b i o s o r i e n t a l e s 

Aunque oigas otra cosa, creo que el ioee 
no sabe nunca en su casa mis quo pneda 
xabor en alia el cuerdo. Esas son vooeg qus 
h.toen cortar tos locos. 

• 
Cuaode vayas a r mer na ta contantes 

coa pensar qua aecasitaa lavarle isa manos; 
piénsala y, además, lávatelas. 

Puesto a elegir amigos, báaeaios entre 
ios que no liablen mal de acto» ajenos an i -
logos a tos tuyos. . 

Como la « u j e r da tu huésped sea guapa, 
bemlire a Buda que ta did amigos tan ngra-
dabtea. 

Ti-CHIN-PU 
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B a l a n c e d e l a t e m p o r a d a 

d e l L i c e o 
A caita temporada \e auracnlaUo su 

ber arUslico el empresario seílor Me.slr«s. 
La labor iniciada desde (juc el m&ximu laa-
Iro CBli regido por dicho ge&or ha ido en 
progresión aseendenle, llegando a revestir 
un carácter de ln!crés verdaderamente ex-
eepclonal. 

Las distintas escuelas lian sido presea-
tedas a nuestro público, como asimismo los 
artistas m4fl notables en el género. 

I'oco, muy poco, se conocía de )a esouela 
rusa; solamente se liabian liedlo asequibles 
Jas obras slnfánioas; inas actualmente se ha 
dado ya lo más Imporlaute del teatro y tam
bién hemos conocido sus más notables ar-
MMfts. 

La música niosenvila ha leoido en la tem
porada que. cerrarnos anoche su representa
ción con "El principe Igor", de Borodinc; 
"Borla Codounoff" y "Kovantchlna", de 
Moussorgsky. Estas obras conslltayeron ver
daderas sesiones de arle, en las que Inter
vino un maestro de calidad como A&ert 
Coates. 

No han faltado tampoco buenos elemen
tos para el género italiano, habiendo tenido 
ocasión do aplaudir una ve» más al barítono 
ÉXraccIai'l y a nuestros compatricios Elvira 
de Hidaigo y José Palet. 

Este ultimo evidenció una vez más sus 
excelentes cualidades en la partitura del 
llorado maestro Bretón "La Dolores", que 
se cantó en la fundón de homenaje al cita
do maestro. 
. Fué una sana Intención de la Empresa )a 
reposición do la obra maestra de Verdl 
"Katotaff"; mas el protagonista eetuvo eon-
Hado a un cantante del quo actualmente no 
queda .más ^ue_ el recuerdo de una gran 
Msloriá artística. 

Pasaron poco menos que inadvertidos 
"Los cuentos do Hofímann", de Offcnbach, 
je ro pudo «preciarse la buena iníoiipreta-
olóu que los artistas dieron a esta obra, y 
nada o casi nada más. 

Ha sido un verdadero acierto dar a co
nocer las obras más Impbrtanles de la es
cuela checo-eslovaca. "La novia víndida", 
do Smetnna, y "Busalca", de Dvorak. Aun
que la última no obtuviera la acogida de la 
primera, no por eso debe dejar de anolarác 
con beneplácito su representación. .. —¿j» 

lududablemente la parle -xilminanle de 
la temporada constituyéronla las obra» wag-
'ucrianas, especialmente "La Walkyria". y 
"Tr is lén" . Ño negaremos ' que "Parsifal" 
mereció buena intei'pretaclún, especialmen-
1« en el cuadro Ifrleo; pero fallaba lo prln-
elpal: una batuta como la del irtacstro 
"Weingartner. 

Con letras'de "oro deben seflalársc en los 
anales del Liceo las representaciones de 
"Walltyria" y "Trls tán". Claro -C|HC la Em
presa contaba con un cuadro Ifrleo de pr l -
ntera categoría: con la nunca bastante aplau
dida soprano sefiora llafgreu; pero, además, 
ocupaba el primer atril el duefio y «eflor d« 
la batuta, el artista por cxcelenela, el d l -
r«etor único: el gran maestro Weiíigarlner. 

- No dudamos que qutóft el mayor «cierto 
de ¡a Empresa en la temporada que Acaba 
de terminar ha' sido la contraía de un mú-
elco corno Weingartner. Porque ese maes
tro, antes que director, es un artista pro-
lundo, T, eumo su cultura e» tanfcléa In
mensa, llega a concebir con su mágica ba
tuta lo quo no lia sido posible alcanzar por 
direclor alguno. 

Anoohe, en la última ropresenlaeióo áa Ta 
temporada, so cantó "Trfslán" y tanlo " I 
eximio Wcingarlner como los demás intór-
preles eaeucliaron ¡og más cumplidos ho-
menajes. 

En majo vuelve el gran maestro para dl -
rtglr una serle do conciertos. No hay diidá 
alguna que el éxito será enorme y que la 

Empresa aíladirá otro galardón a los oue ya 
lia merecido por la brillaníc temporada que 
acaba de terminar, 

ALABO 

R a f a e l M o r a g a s 

c o n f e r e n c i a n t e 
Ea la Sala f o l i a n y ante nameroso audl-

lo'-ie, en el que abundaban las damás, dló 
el erudito crllii-o musical señor Moragas su 
aniiHciada conferoncia sobre "el tema " D i 
versos aspectos del humorismo en la vida, 
en )a música y en la escena". 

Con su peculiar gracejo explicó varias 
anécdotas de Carrcflo, Baroja, Ponípcyo' G«-
ncr, Llanas, Francisco Vlu y Becthoven, de 
quien el pianUta señor Baranyi interpretó 

Capricho ', además Oe otras composiciones 
de varios autores que proporcionaron al no-
labilJalino concertista numerosas palmadas. 
- A coutíniiación Rafael Moragas narró con 
especial gracia el argumento de la ópera 
••Lohcugrln"; hizo diversas- disertaciones 
sobre el humorismo de la paiabra e hizo 
una serie de observaciones, oarlcaturlsando 
en el piano composiciones de Chopin, Beel-
ftoven, Debussy, ete., etc., patentizando su 
refinado espíritu de observador y una cul
tura vastísima. 

Numerosos aplausos coronaron ta labor 
del e^nfereccianie. 

N o t i c i a s 
Sagi-Barba se prepara para rea
parecer en breve 

El notable barítono eatalán, que por cau
sas de familia lia tenido'que «aiír para Al i 
cante, se presentará en breve coa una nue
va partitura de un maestro catalán muy 
conocido y qua ha obtenido grandes éxitos 
en composiciones corales o inslrumenlales. 

La nueva partitura es brillantísima v de 
anchas melodías, que ofrecen al cantante 
nmnírosaa ocasiones para lucir sus facul
tades. 

Aunque el compositor, como hemos indi
cado, es tíonocKüsimo, debemos observar 
que no ilguró .;>iino asitor en la ültlmsr tem
porada de teatro lírico catalán. 

El planista Monturlol 
Mailana llagará, procedente de París, el 

nianíata Monturlol, que cou el eminente 
Francisco Costa tiene que efectuar dos con
ciertos en el Palsu de la Músiea Catalana. 

Banquete íntimo 
Para conmemorar la magna actuación del 

maestro Wcingavlner c» la temperada úl-
lima del Liceo, reuniéronse en el restau
ra"', Marlia el cinpreMrio señor Mestres y 
su esposa y los" críticos musicales de los 
diarios locales. * .*" '* 

Dui-antu el ágape reinó ía 'mayor cordia
lidad y so hicieron planes para emporadas 
futuras, hablándose de una' audición monu-
mcnlal de la "Novena" -de Beettioven, con' 
la colaboración. del Orfeó Galalá, para «i 
próximo mes de mayo, que preclsámenle se 
cumple el centonarlo de tan sublime partí-
Aura. . • ^ • • 

E¡ maestro Weingartner dló. las gradas, a 
!a Prensa por la eariflosa acogida que le 
había dispensado! siendo contestado por 
msestro querido romipafiero señor Borrás de 
Palau, quo en ilailano dedicó brillantes pá
rrafos a !a labor del excelente maestro. 

E s c l a t s d e J o v e n t u i 
(Caramelles) per a vous d'homc a tros 

veue; ú l U m a prod i icc idn del mestre 
Casademojif. 

í í o a de S. Francesc, 18, 1.» 

C o n c i e r t o s 
E L D O R A D O . , 

ORQUESTA SINTONICA 
En progresión aseendente, así en éxil.J 

como asistencia de pi'rbllco, van desarnilíén-
dose ¡os oonoterlos que la notable Orquesta 
Sinfónica efectúa en la coquetona «ala úg 
Eldorado. 

El domingo hubo otro cntradón y la Sin-
fónica obtuvo un nuevo triunfo. 

Con todo acierto fermóso' el programa, ca 
el que se destacsDa la ••Sinfonía en la me
nor'' de Rhiiski-Korsakow, obra magnifles 
por su estrudwra y rlevada inspiración. í.a 
citada composloión es-un modelo en su gí . 
ñe ro ; la. forma orquestar desarrollóse mágj 
níílcaincute. siendo süs temas IrstadO'! di 
mano maestra. 

La Sinfónica dijo tan hermosa página »<1-
mirablemenfe, proporcionándole no poco» 
aplausos. 

Anteriormente se habla dado la sublim» 
obertura do Beelhoven •'Gnríolana'*, qiie asi
mismo mereció la más cumplida tntoriire-
taclón. 

Toda ia segunda parle del programa es
taba reservada a Wagner, ejecutándose "Los 
murmullos de la selva" y los . fragmentos 
de "El crepúsculo de los dioses", marcM j 
fúnebre y escena final. 

El primero obtuvo primorosa inlerprela-
clón, por lo cual el maestro Lamole csciielul 
los más entusiastas aplausos y los dos res
tantes alcanzaron asimismo un grado saper* 
lativo. Colaboró la soprano señorita Concep
ción Callao, que con magnifica voz y ciar» 
dicción dijo Ja parte de Bmnllda. Su lalev-
vención fué coronada por los mayores agí-
aajos. 

Gons'.ante.nenle mereció el maestro L i 
móle las palmas del auditorio y especial* 
mente a ¡a íerm-lnaolón del concierto. 

ALABD 

F u n d a c i ó n d e l p r e m i o 

P a r r a m ó n 
REGLAMENTO 

Se instituye un premio anual que consií* 
tlrá en xm vlolln o vloloncello modelo iW 
concierto, equipado con su oorrespondlent» 
arco de artista y estuche, el cual se entre
gará al alumno de Conservatorio, Acadenil» 
musical o raaesiro particular que en día -M-
Calado mejor ejecute iag obras que oPl'r* 
tunamente so anrineiarán. 
. Para su adjudicación regirán laa sig'-iíen* 

BASES , . 
1. » S'odián optar al premio iBdiyj'li"'' 

d i cualquier nacioiialidad; pero géri in'»»-

Scnsaiile que la iiislrucclón tnstrumcnlsl » 
ayan recibido en España'. 

2. * Para optar al premio deberá c*j>* 
aspirante iDscriblrse en la secretarla « ' 
Premio Parramón, calle del Carmen, 8. ^ • 
tres semanas por lo menos antes de' 
fijado para el certamen y deberá í*onS1'í. 

Concepto de "compromiso de compare**"; 
da" Ta suma de 50 pesetas, que 'o 
devuelta después de verificado el «e^'3™,,* 
resulta o no ganaaur del premio. ^ 0 . l % . ¡ 
devuelto dldw importe, y so entenderá > _ 
nunolado, cuando, el inscrito no e 0 ™ ^ 
olere o dejase de tocar cri «1 día w11?""^ 
Con el resguardo se lo cnUegará el num^! 
de Inscripción qnn regirá para el <"•• 
<etanien. . . . . j -

3. ' La Inscripción so hará por '0?*!ál. 
píos Inlevcoados o por personas , 
mente autorizadas y deberá «c0".'^"'.*-
cerlificación del profesor del japiraat.. 
ditando. sepiin el caso, estar es.« • . 
todavía o .no hacer más ilc un ano u-
terminado sus esludios. 
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4. * No podr í optarse al Premio Parra
neta más que una ves, no pudlcndo. por 
consigiilenlc, prcsenlarso los año» posterio
res, el alumno quo lo hubiese verificado en 
alguno de los concursos. 

5. " La obra do concurso la escogerá el 
fundador del premio y ge anunciará por los 
periddieos dos mese», cuando menos, antes 
de ta eolebración del certamen. 

6. * Con quince días de anticipación co
mo mínimum se anunciará el día, Jiora y lo-
eal para la celebración del concurso. 

7. « El Jurado será nombrado por el do
nante, quien tendrá siempre especial cui
dado de que en él figuren profesores do 
diversa escuela. 

8. » No podrá figurar en el Jurado profe
sor ninguno que tenga algún discípulo que 
tome parle en el eoncurso. 

9. " El Jurado so compondrá, por lo me
nos, de cinco competentes profesores, la 
mayoría de los cuales deberán serlo do la 
clase de Instrumento que será objeto del 
«ertamen. nicho' tribunal será aslálido por 
un representante del fundador, quien ejer-
tcr& funciones de serretario, pero sin voz 
ni voto. 

10. Los concursantes tocarán por orden 
de inscripción, scgrtn el número que al ins
cribirse leg scr i entregado. Si al tocarle el 
turno • uno de los aspirantes dejase éste 
de presentarse, se entenderá renunciado, a 
monos que lo verificase antes de terminar el 
examen de todos los Inscritos y justificase 
«atiafaetorlamcnte, a Juicio del Jurado, no 
liaber asistido puntualmente por causa de 
Iiie.rM mayor. 

n . Una vez oídos lodos, los concursan
tes, el presidente del Jurado pondrá el fa
llo a votación y seguidamente •'O procla-
mari el nombre del ganador, que será el 
que haya obtenido mayor número de votos, 
y se le hará entrega del premio Inmediata-
luente. 

Barcelona, diciembre de 1923. 
Kl primer concursa se verilleará proba

blemente . a .últimos do marzo próximo o 
primároa de abril. 

Las obras que deberán ejecutarse en c 
«ertsmen, que esto aflu va dedicado a los 
violinistas son: "Concierto en mi menor", 

Meqdelssobn, violin y piano, y "Largo" 
de !a "Quinta Sonata", de Bsch. viol/n solo. 

E n l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l 

TERCERA SESION DEL SEGUNDO PERIODO 
Comenzó a las cuatro y media de ayer 

larde bajo la presidencia del conde de Fi-
gols. 

El diputado secretario, seftor Ponsá, leyó 
c! acta de la anterior. 

Aprobada. 
El presidente preguntó si algún diputado 

deseaba presentar alguna moción, y como 
nadie se diera por aludido, pasóse al 

Despacho ordinario. 
Sin tflKeusióii ftieron aprobados, entre 

otros, los siKUicntes dictámenes: 
DÍHlribuciou de fondos del prAxiiuo mes 

de marzo. 
Acuerdos Interinos. 

Subvención de 5.000 pesetas a la Junto 
provincial de BeneOcencla.' 

Cuenta de la casa Bcribtain relativa al su
ministró de cartiieboe para «I cuerpo de Es
cuadras. 

Cuenta de honorarios presentada por don 
Joaquín Vilar, médico suplenlc de. la. Comi
sión Mixta de reclutamiento, por- toa veco-
nociniientos que practicó duraiito el aflo 1922. 

Idem Idem presentada por don Lázaro 
Cuenca, médico civil propietario de id Co
misión Mixta de reclutanilento, por los re
conocimientos que practicó durante el afio 
1922. 

Petición de don Joaquín Vilar, médico civil 
suplente de la Comisión Mixta de recluta
miento durante el afio 1922. de que so Je 
abonen determinados hondvarios. 

Anticipo al ramo de Guerra do la cantidad 
do &.000 pesetas para atender a los gastos 
causados por mozos Inútiles condicionales 
durante el aflo 1923. 

tiasios por operaciones del servicio militar. 
Impresión, tiraje y suministro de papel 

de las listas clecA-ales de la provincia. 
Cuenta del leslauiaul del Parque por loa 

servicios prestados por la Junta provincial 
del Censo, con motivo de las elecciones de 
diputados a Cortes, provinciales y senadores, 
verificadas en 1923. 

Cuentas presentallas por la Casa de Carl-< 
dad, por impresos suministrados al nego-
ciado de Elecciones y Censo electoral. 

Informe relativo a la declaración do u t i 
lidad pública de una pista de automóviles eií 
San Pedro de Ribas y SIIKOS. solicitada pol
la Sociedad aiióniina Autódromo Nacional. 

Idem en el e\pedíeiitc relativo a la peti-' 
cióu rormulad;i por la-S. A. Mananliale» de 
Munl-AU. de que se ilcclareu de utilidad pú
blica las aguas que dicha aurk'dad posee en 
la barriada de l/orla. 
. .Idem en el expedionte relativo a la solici

tud formiilada de que se aumente a la eate-i 
guria dé térniino la de ascenso .que aetual-
mente tiene el Jugado de primera iuslancia 
do Siin Feliu de l-lobrugat. 

nocepción de las «liras do la Torre deis 
Erares y pago de l is mismas. 

Informe en el expediente relativo a la! 
petición formulada por don Antonio de Bar-
nola para legalizar las obras de un puente 
sobre el rio Tur, en termino de Orí» y Sa-
derra. 

Concesión « la S. A. Minera del Llnbreeat 
de una autorización para instalar un eame 
aéreo para transportar carbón desde laa mi
nas de La Nou hasta la estación de Serchs, 
en el ferrocarril do Manresa a Bcrga. 

Supresión del rótulo que figura en, la parle 
superior de la puorla principal del Palacio de 
la fieiieralidad. 

Y ño babicrído más asuntos, se levantó la 
sesión. 

. l/as cinco. 

EPOOA DIRECTORIO 

F e r i a d e M u e s t r a s 
Los industriales adheridos a la Feria de 

Muestras o aquellos que deseen conocer, los 
emplazamientos para adherirse, escogiéndo
os sobre el terreno, podrán visitar los pa
lacios de Montjuich durante el raes de mar-

L a s o l u c i ó n (?) d e l 
p r o b l e m a d e l a 

v i v i e n d a 
Nota oficiosa de la Comisión mu-
nlslpal de casa* baratos 

En el Ayunlamienlo fuó faeilHada ayer 
io, preoisainente los martes, de once a una • Prensa la^ siguiente ñola, que traua-
de la inafíana, entrando por la puerta de la 
«alie de Lérida, donde habrá empleados de 
'a Feria para acompaflarles. 

Es grande el número de Urinas impor
tantes que se ban inscrito ya a la Feria, fl-
(urondo, entie otras, las casas S. A. Mo-
rató, alimentaciún para ganados; úpson, 

Sroductos alimculieios: Vcnnouth Marünl &. 
ossi; Juan Morera Pubill, licores y anl-

•HIOS; L . A. Se<M, en comandito, tejidos c 
uilades de- algodón; Alberl hermanos, te-
l'Uos elásticos; Industria Llnera, S. A.; Per-
junieria Gal, S. A . ; José Baquoro Oarrtga, 
jaiiritWDio Jahóu crema; Rocamora y Compa-
•'a, jabonea; viuda Jarrijou, comisioulstá; 
takanovas y Zaniui, flejes y precintos; Ila-
Won Par, maquinaria- Unllcd Shoe Maehl-
"••ry Company, S. A. A.; I-a Maquinarla An-
«»-Americana, R. d'Aulignac; A. Soler Cap-
«íviia. arca» de caudales; Auto Energía ElOc-
J10*. S. A;; Emilio C. Bcsses, relojería; H. 
•»'-*li H.. arcas y básculas: H. Laul\v7ler y. 

^Wo». 

criblmos sin afíadir 'al quitar coma y sin 
cumentarios: . . ' 

"La, Comisión municipal de casas bara
tas se ftrume llamar la atención de ios 
|irupielarioa de casas y solares sobre la 
oportunidad de contribuir a Ja solución del 
problema de la vivienda en Barcelona, aco
giéndose a la» ventajas" de los dos últimos 
reales dccrelos del Uirectorio 

Kl.primero coqccdé 1,500 péselas.de sub
vención y supresión de conlribuciones du^ 
rantc ciiteo aflos a los propietarios que so
bre' casas ya existentes' levanten viviendas 
higiénioas de un alquiler, máximo de 40 pe
seta» mensuales. Esta subvención se limí-
ta a los 2,000 primeros pelicionáiloé. 

El segundo concede reducción a la mi-
jad de la contribución del Estado y del 
Municipio a lo* propietarios de terrenos qOc 
euillqucn nuevas viviendaH, y ello por un 
plazo de veinte aflos, si el alqultcr má
ximo es d,e 125 péselas mensuales. 

ante la 
que todos 

.'. y cana uno oe ios propietarios de casas 
CompaDia üeneral de Asfaltos de Barcelena querrán c.ontrihiür a tan eiu-

ÍÍAm —, — j uu.....,..^, j ( pililo CD vp J * J |ica<:(aa iiicu^-iai'. 
^.npania, fábrica de lámparas eléctricas;] |,a Comisión de rasas barata», 
T"'* «sama; Laioli, curtidos; Luis Casáis*urgencia del problema, espera. qi 
JSw**8 7 eueroa; Gerardo Estapé, Ionas,'y cada uno de los propietarios 

ivinil i'u sesii.-n l*>cria:-
j^slro, casa Wcrner, pianos; Zlmmer y que 

l ~ . ~ ' "nporladores; Monopols, represen-AyuntEmienlo para estudiar tal asuntOí po-
i "mes; Julc» Gerzón. S. A., artículos de rirá poner a disposición de los iutews.adi}» 

i'aganda y artes gráficas. plano», presupuestos, ele. para resolver 

prácticamente el asunto y. a fin de que l o 
do" puedan contribuir a ello, se dirige por 
osla nota' a los eiMisirurtorcs dc obras para 
que rcmilan a dioba Comisión, y a la mayor 
brevedad, los datos que juzguen oportunos 
dü carácter práctico para oricnlar la me
jor solución a dar a la construcción dc d i 
chas casas. 

. La Comisión de casas baratas contribui
rá con una imi>nri*nle cantidad a aumentar 
I subvención concedld por el Gobierno. 

En atención a que el subsidio lijado por 
éste se concederá a los dos mil primeros 
snllcllañles, es do interés capital para nues
tra tludad el que ron loda premura lo» In-
toresados dirijan al alealdc, lo antes posi
ble, las oportunas demandas, a fin de que 
puedan "ser cursadas al Directorio, tomando 
el turno correspondiente. 

Las InstancUs deben ser entregadas al 
Iteghitro general de secretarla del Ayunla-
mfento. debidamenlc reintegradas, y se les 
entregará el oportuno recibo." 

Un telegrama de felicitación al 
Directorio 

. En virtud del «cuerdo tomado el lunes 
por el Ayuntamiento de felicitar al Uirec
torio con motivo de la publicación dc • los 
reales decretos relativos a la construcción 
de viviendas baratas, el alcalde ha remitido 
al presidente del Directorio militar- el s i 
gí lenle telegrama: 

• "Leído en Consistorio de hoy el real de
creto de; 19 rtel actual, -acordóse con entu
siasta unanimidad manifestar a V. E. el 
agrado con que se enteró de dicha dispo
sición, que considera como el mayor aofer-
lo que podía darse, no sólo para U re-
¿nlución del problema de la vivienda, sino 
también en parte e^msioi para Irtieiar «na 
corriente de solución de la eu<,slWn soolal. 

Ha anordad0 también el Ayuntamiento 
estudlai- rápidamente -los medios de contri
buir por. su .parle a la subvención ofrecida 
p^r el Estado y fon.eniar la adición de pisos 
b'arMo»;' no 'sólo en la» barrisdas obreras, 
sino en e l centro de I» p'iblaclón. 

' M' iy entusiasmado le felicito por mi parte 
eónsiderando que la resolución expresada 
e» de Imporlanela grandísima para toda la 
nación y particulni-menle para Barcelona." 
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D e p o r t e s 

r O O T B A L L 
CAMPEONATO INI^tREOIONAU 

En ol pai-tido JujfRrtfl ayer tarde cu Bíl-
hao. desempate drl celebrado el dnminiro. 
Cftlalvifta ha vi-nokio 8 Ont ro por tres a do» 

MI <i«m->o de San MBIIIKS estaba ttnposible 
« catisa de la lluvia taMa durante todo el 
u U ; ílurante el partido no cesé de llover. 

Be»l>ués de una lusha pródiga cu Junadas 
emoiMonantea. gran pa r t í del dominio lia co-
mapsisa ída al equipo representativo de f^ -
Ulüfyj. que, ademán de la lluvia, aguantó las 
lar-nrreoclones de buena parte del público. 

Cilaluña estrenó el tanteador apuntándose 
el prtoier goal. 

Dnspuís de varias jugadag de escaso l u -
ciaii^nto. Trian» metió el halón en la red con-
trftrl». consiguiendo el empate. 

Monjardin oonsiguió el segundo goal para 
ios CG-stcllanos medíante un ntbesazo linpa-
mhle. f u é ovaeionadu. 

.Samltier rolvló a conFegulr el empate al 
poco rato. 

Siguió la lucha con alternativas de dominio 
r. por Ha, Plera alcaníó el goal del triunfo 
para los catalanes. 

Kn la segunda parte no se ha lioeho ntn-
gím goal. 

Al Bnaliíar el partido, el pfiblico, en vista 
del resultado adverso . los jugadores de Cas
tilla, ha silbado a los campeones, hacióndo-
les objeto do teda clase de manifestaciones 
de desagrade. 

• « • 
El calendarlo del F. O. Bareslon» 

El V. C. Barcelena, flel a su tradición, se 
dispone a celebrar en su campo de Las Oorts 
una serie do srandes pnrlldos, algunos de ion 
cuales itívcstlrán lodos loa caracteres de 
«eenteeimiyntos sensecionales. 

Independientemente de los partidos cHnri-
nalorios pora el campeonato de Bspaña que 
deben disputarse en Rarcclona, habrán do 
celebrarse otros partidos iuterregionalca e 
internacionttles <ic ftron Importanela. 

¡A>S dos equipos campeones de CatshiGa del 
grupo 1! y A, el F. u . Tarrasa y el F. G. 
Baronlsna. rcspeetivftffiente, iniciaran esta se
rle de partidos, eoidcndiendo, el día 9 de 
marzo, en Las Corte. 

Seguirán a estos pr t idos los nue. come 
devolución de la visita que han de hacerle 
loa Jugadores del Barcelona en los días 2 y 4 
de marzo, vendrán a disputar los represen
tantes do la B. SoelctUíd de football rio San 
Schasllán. 

Cerrara, como de enslumbrc. la temporada 
la grun semana Inglesa. 

Des equipos <¡e primcrlsimo orden han 
sido coutratados ya en firme por el V. C. Bar-
oeionu para que vengnu a visitarle. Kl famoso 
Bverton. de la prinu-ra rilvisiSn de la Liga 
ingioaa, y el Glasgow Hangers. el secular 
campeón de Escoclii, cuna do los mejores 
futbolistas, oreadores lie la escuela de Juego 
mus brillante que ac hu practicado desde que 
se Juega al fútbol, vendrán a Barcelona a coa-
lendcr con loa c a m p ó n o s «le CalaluCa, dis-
putóndose luego entre si un partido cumbre 
que f&rvlró para ccloiar las aspiraciones de 
los nOclonados mis exigentes. 
A V I A C I O N 

t a Ponya de tün lia organisado «n ron-
oarso de modelos i-educidos do aviones, que 
»e -ceñirá por ei siguiente reglamento: 

articulo Penya de l'Aire orgaviza un 
enicur«o de modelos reducidos de aviones, 
qae tendrá lugar en Barcelona ol domingo 
4 de mayo próximo. 

Ar t , 2.* Srrén «dnuiidos toda clase de 
aparates accionados pw medio» lueoinicos. 

Ar t . 3.» La máxima diiuensióu autoriiuda 
será ta de do» metrn^ M c.uaI((uior sentido. 

Art . 4* • El ««ncuiso será de (llstancia y 
ósta se taedirá so linea re^ta dosde el punto 
de BfelUla hasta el úc Uegada. 
.íoi. B.* Lo» lanr-ifiiicntos deberán efec-

luars-- a mano y con impulso. 
Art . C Los preialos eu nieUlico sc.i ao 

primero, IDO péselas ; segundo, )Ü0 
pés íáas : lorcBro, 00 posstas. 

AÍ'. 7.* No JSC aiijudicará el piriuitíi' pi-e-
ntio caso dn ne c<0;'i:sv una distancia su.-
parim- a 00 metros cu linca recta. 

Art . 8.' El concurso estará dttado de pre-
Ojios honorínco», cuyat coudteioncs se l l la-
rán oportunsmento. . ' ^ f -

Art. 9.» Terminado el eoncurso. se ce
lebrará una prueba espeeial de distancia, do-
taaa de premios honoríficos para modelos 
que efectúen la «allda desde el suelo y sin 
impulso, o sea por sus propios laetUos. 

Art . 10. Cada aparato podrá efectuar 
tres prueba» seguidas, clasificándose con la 
mejor. 

A r t . i i . Las salidas se daráu por el nú
mero de orden que deberán llevar pintado en 
forma visible todos los aparatos. 

Art. 18. Los derechos de insoripoióu se
rán de clneo pesetas por aparato, reintegra
bles a los que se clasifliiuen y tratuitos pa
ra los «ocios de la JPenya. 

Art. 13. Para clasifloarse. loa aparatos 
deberán cubrir una dlslaacla superior a diez 
metros y para los tres primero» lugares de 
la rtasiflcación será, además, necesario que 
no sufran desperfectos que les impidan vo
lar nuevamente. 

Art. 14. Las tnscrloekines deberán ha
cerse en el local de la Penya, Pelayo, 68. del 
15 al 30 de abril y de siete a nueve de la 
tardo. 

Art. 15. Del 1 al 3 de mayo se admitirán 
iiiscripcione» mediante el pago de derecUos 
doble» por loa socios y do cinco pesetas los 
socios de la Penya. 

Art . 1S. HI 3 de mayo, a las nueve de la 
Boohe. se efectuará el sorteo para dar sus 
números de orden a los aparatos Inscritos. 

Art . 17. Un Jurado, compuesto do tres 
miembros, auxiliado por varios comisarlo», 
controlará las purebas y formará la claslfl-
caoión, siendo inapelables sus doaislones. 

Ar t . 18. El .Turado tendrá el derecho de 
impedir !a salida de cualquier anarato que 
Juzgue peligrso o que no reúna las condi
ciones Ajadas en el presente reglamento. 

Art. 19. Pnnra de l'Aire no asume nin
guna reíipoBsabnldad de las que puedan ocu
r r i r o derivarse de este concurso. 

Carrera Cueata aflontserrat 

Bicicletas a motor . -1 .5 H P y 143 com. 
1er. p r e m i o : Lópex en 12 m . 57 8. 4/5 
MotoolGieUs O. K . W . 1 5 HP y 143 cem 
l e r . p r e m i o : F u s l é « n 14 m. 8 8. 3/5 

L o s motores D . K , W . aplicados a 
bic ic le tas son. los que taan ganado los 
p r i m e r o s p remios en las ca r re ras : 
Cuesta Tlabassada, 24 do j u n i o de 1923 
P is ta Badalona, 24 do j u n i o (le 1923. 
( ' . irinülo V e n d r c l l , 29 do j u n i o de 1923. 
C i rcu i to Badalona - Montalegre , 15 

agesto 1923. 
C i r c u i t o Sabadel l -Tarrasa , agosto 1923 
C i r c n i t o Badalona-Aronys de Mar, n o 

v iembre 1923. 
Los volomotoras o s r a t i e i c l n l a s a 

m o t o r D . K . W . y las mo l io i c l c t a s D . 
K . W , de 1,5 H P y 143 c c m . ganan en 
l a cuesta Montse r ra t a las n i é t o c i c l o -
l a s tío 2 y 1/3 do 3 H P y 300 ccm. 

Motores D K W 
Rambla de Cataluña, 106 
esa Pasaje Concepción 

BARCELONA 

Motores O K W 
BAILEN, n:0 86 
TeléS. 12388. P. 
B A R C E L O N A 

C I C L I S M O 
La Pefia RoWnson. con el fla de hacerse 

perfecto cargo <icl Hioerario a seda lar para 
sa oarrora, salió el domingo de esourstón 
recorriendo el previamente ideado, que fué 
acordado como deUnitivo. 

Dicho recorrido es el Higuieute: 
Salida Bnbinsdn, calle de l>os ftíus liasta 

Paacu «le Maragalt, plaza Mercado de Horia, 
calle de Uorta, aubúk lenta hasta la caBe de 
l'alafox, Fíguiendo calle paseo Gampoaraor. 
Caireíera de Horta a la Iztpilerda, subida 
lóala, hasta la calle de Gomis, bajada pre
cipitada hasta debajo del pueatc de Vall-
carw'. subida a la derocha en direocióa- a la 
calle de la Mcpúldica Argenliaa; plaka Ues-
sep» per la izquici-üa a in u&Ue de-la Fuente 

GasteUana. eaUe de Do» Bina, basta al punt, 
de partida. 

La Pefta Invita a loa amaleurs para entre
narse el domingo próximo i ccorrleado el cir-
ouflo. 
E N T I D A D E S 

Continúa el Sindicato de Periodistas De-
portivos reciOieudo adhesiones al liornenala 
que el día 28 del actual tributará a su eon-
socio Hilas y Juncosa con motivo de eum-
plirse en dicho día 2S aflos de su vida perio-
disiíea. 

So han adherido últimamente Penya d« 
l'Aire. J . Costa y Deu, el K. Club Marltim» 
y don Antonio MiUot. Asimismo han en
viado su adhesión y un donativo para con
tribuir al recuerde que se ofrecerá al ho
menajeado den H. Morató y Senesteva ooa 
50 pesetas; don Róniuio Bosch con 50 pe
setas, y el Club de Natación Barcelona aon 
50 pesetas. 

Ka principio, el programa del acto que 
tendrá lugar a laa diez de la noche, en el 
local del Sindicato, Canuda, 13, Z." 2..*, será 
el siguiente: 

Salutación del presidente del S. P. B., se
ñor Co de Trióla; biografía de Ellas y Jun
cosa, por el secretario, seiior Canto Arroyo: 
discurso del seQor Miró, vicepresidente del 
Sindicato, en nombre de los «ompafiero» pe
riodistas y como decano siguiente a Ellas; 
peroración del se-Oor Mesallea Esttritl, ea 
nombre de la Confederació Esportiva de Ca-
taiunya; discurso del seDor Caibó. por la 
Prensa catalana; otro de su representante 
del deporto náutico y. llnalmeute, después 
da hacer entrega al sefior Ellas del obse
quio, éste hará uso do la palabra. 

El Sindicato, en la imposibilidad de acertar 
a Invitar a cuantas personalidades y club» 
simpatizan con el homenajeado, ruega a quie
nes se hallen en tal caso se den por invi
tado», quedando do antemano agradecido por 
su presencia en el acto. 

L o s d i s c í p u l o s d e 
C a c o 

En ta estaolóa de la Riera de Magor;» 
fuerou detenidos los empicados José .dar-
l ln Carrido y Mariano Canrero Cáscales, ioi 
cuales fueron sorprendidos hurtando vari
llas de metal d« los coches, que luego ven
día» en una trapería de la calle de drés , 
sctíúa confesaron los inlleics empleados. 

Ambos han Ingresado en la eirccl, a dls-
pesición del Juzgado del Oeste. 

— Fué detenido en ia calle de OalWs 
Alnabrích Jules, que habla sustraído de un» 
tienda un saco coateniendo verduras. 

— En los jardines del Parque de esta ciu
dad fué detenido <•! descuidtro José Maní 
del Cnmp, que llevaba varias gallinas, caj'» 
procedencia no supo explicar. 

— El daefio de una vaquería de la csiu 
de Semoleras denunció a la guardia urbani 
que del entresuelo de wi casa le roba
ron, sin fractura de puertas, mil peseta» 
que guartfuba en un armario. 

Se supone que lo» ladrones penetraron 
por tina ventana de la escalera. ^ 

— Don Jaime Vila López, estero d» ¡* 
Sociedad La Perfección. donrielHada en <» 
calle de la Demoeraeia, ha denunciado » 
la polirta que con fractura de una eerraatir» 
le han desaparecido de la caja 2,e46 PJ' 
setas qua guardaba para pago» qus 
efeeluar por cuenta do la casa robada 

— Ka el amelle dM Bebáis fueron *** 
traídos por «nos desconocidos vario» f"1' 
de barnices, propiedad de JOSÉ María 
U. valorados en 1,109 peseta», " " - " P ^ ^ f 
dos© 150 do olios, que fueron encuiH™1' 
en on ateiaeín de drogas de la C''m 
Moneada. -' , . ,^0 

— Dofia Ramona Iglesia» ha d e n u o o r » 
al Juzgado «un durante BU aBsencia 
domii 
barí», 
de la v 
lorado ea 400 peset:^, y «50 en 
lico, suponiendo que «1 ««rtor «e ja t 
tracción sea un rc^'qi'IIad^. el ,''u8' j u 
do» dfets desapareció, ignoríindose >» r 
radero. • • 



D I L U V I O 

E l C a r n a v a l 
Baile Infantil de trajes. 

Msfiana, por ta tarde, tendrá lugar en el ' 
ootro de Novedades el baile infantil de l r«-
,eu ABrigeinma, una de las flcslas más in-
leresonlcs y atractivas de nuestro Gawiaval. 

Al igual que en anteriores aflos, la buena 
sociedad liarrelouesa no quiere quedarse sin 
bacer acta de presencia en dicha llcsta, por 
to que han quedado despachados con gran 
auleiioridad la casi tolaliJad de paleo» y en
tradas. 

Habrá .'10 primeros premios y. 70 accésits, 
todos ellos w muy iuion gusto. 

El "Pa ré ot Travestí". 
Por la noche, siguiendo la Iradlclonal cos-

lumbre, tendrá lugar t i baile Párfl et Tfa-
v*»ti-Aurigciiii.a, que Un alto crédito y 
vor del publico viene mereciendo desde su 
creación por el enlusiasla barcvlon^s I-IIJI' 
nunibrc lleva. 

El baile del Artístico. 
El artista don Olegario Jnnyenl, secun

dado por otros artistas, como Ricardo Canuls, 
X, Nogués l i igol, Malaró y otros, están u l t i 
mando el decorado que en la noche de! 3 de 
marzo lia de convertir el escenario del tea
tro de Novedades en un». tmeui'Ml humorls-
licá del Infierno, con molivo del gran baile 
de máscaras que organiza el Circuio Ar
tístico para aquella (echa. 

La fantasía ariislica de los decoradores 
ha imaginado que dicho escenario esté oou-
iia'do por un terrible dragún infernal, cuyas 
i.iuecs siempre abiertas iráu tragando pau-
lalinanientc, y cou gran ruido, uno a uno los 
cundenados de signincai'iúu que habrá en el 
teatro, devolviéndolos luego al Mundo por 
otra cxlromldad, con solemnidad estruendo
sa:- Por debajo del arco que formarán las 
piernas y vleulre del dragón, snldrá la ca-
halgata de los pecados capitales, inspirados 
en ta l e y e n d a Bíblica", en "El Paraíso Pcr-
illdo" y en "Las mil y una noches'' y que 
recMwerá la platea del teatro, previo pre
gón del nuncio aulénlicu del mercado de 
^«nla Catalina. 

La Cómlsió'i organizadora del Circulo Ar
tístico previene a las sefioras asuslurtiías que 
lodo esc apáralo infernal causará solamente 
risa y buen humor, y a los caballeros «pie 
para reparar el estomago, la nueva Bm-
presa del l io! el Colón guardará mesas para 
cebar a los señores que lo soliciten para la 
•allda del baile. 

El Centro Aragonés. 
El Ceulio Aragonés ha organizado los bai

les de máscaras siguientes, que se celebra-
riB en su teatro Coya. 

¡8 febrero, tarde, gran baile Infantil. 
28 febrero, noche, primer baile exlraordl 

juirio. 
concurso de mantones de Hanila. 
J de mar i» , segundo baile filraordiunrio. 
Concurso de trajes de época. 
4 de marzo, tercer baile extraordinario. 
Concurso de trajes llplcos de Aragón. 
En todos los bailes cxlraonlinarlos se au-

JndicaráD valiosos premios. 
3 de marzo, baile ordinario corre-i>ondieuie 

• I mes do febrero. 
9 de marzo (donlngo pirial»>. baile ordi-

ni'rio cori'cspondicnle. al mes de marzo. 
Invitaciones paro el baile inranlil, en la 

«•i-eiaría d*l Centro, do í l t le a odio y media 
«le la lacde. J^í 

• I baile da los chofera. 
Magnillco golpe de vista ofrecía anlcann-

•'lic el salón do la Bohemia Mbdernisla. I.BS 
niasearitas erati muy numerosas y la eoncu-
neocia prodigaba el eonfeltl y las sfirpenúnas 
coíuo si sé liaUse de una verdadera batalla. 

El Jurado vióse apurado para poder do-
•minar el mérito de las máscaras que as

piraban a. obtener lo« Valiosos premios que 
se o'oi-ftahsn. . , 

Mamó mucho la atención una original y 
l odosa "Sola de copas ', hermosa luuohailia 
«oyó disfraz acreditaba su buen gusto. , 

Además, llamaron la aleneión un buen nu-
hiero ile oíros disfracas. 

Kl fallo del .turado fué como *i«ue: 
^ Primer pieuiio: sefloril* Oatallnn Fou» 

'•ennveTa de Bravaníe". 
T J-;gundo premio: María Cugat, "Reina St-

Jircero: Jwbet Barberán, "Cocodrilo". 

Toito» elies de un gusto y oriftuolidad dig-
no.-t de alabanM. 

Los organlaadoros del baile i.uede.n cblar 
sar-fechos del baile por t i éxito obtenido. 

Otros baile*. 
Lg Liga lie Corrcuof es y Rcpresciilantes del 

Cofuei elo cniohrará el día 28, por la noche, 
el ti'adicioital baile de mAscaraa que a bene-
Qcio do su fondo de invalidez, celebra anual-
menle en la Boberoía Modernista, en el cual 
se disiribuirán infinidad de magnifleos obse
quios que varias casas han donado galante
mente a beneficio del mismo. 

• • « 
En el mouumenlal salón Sporlsmen's Park 

el tilobo. Pasco de Pujadas frente al Par
que.', tendrá lugar maBana, por la noche, un 
estraordinnrlo baile continuo dei máscaras 
apache, eslaudo el salón faiilásllcamoutc ador 
nado e Iluminado. 

Es de esperar que por la originalidad del 
baile será un éxito. 

C o n s e j o d e g u e r r a 
Avcr-mañana sn viú en ¡a ^ala de justicia 

millia - del c»sr(«l de Roger de Laurla el 
Consejo de guerra ordinario do plaza que 
debía ver y fallar la eanaa seguida por ol 
capitán JIIOÍ inslruiitor de esta Capllsuia, 
don Francisco Uurán, conIra los paisanos 
Manuel Moreno Claverfa y Bamón nualquc 
Amela, por el deüln de injurias al ejército. 

Empeló el Consejo a las diez, leyendo ac
to seguido el jue» et apunUuncnto de !a 
causa, según el cual los procesados, con mo
tivo del cutlcrro do un caraolu'úudo sindi
calista, ofoctuado el día 6 do febrero del 
pasado aho. ¡nlervinieron en una colisión a 
tiros quo se produjo al inleuUr un camión 
pasar cerca de la comitiva en ocasión en que 
ésta iba por la carretera dé -Casa Autúnr.z. 

Dichos procesados maltrataron de pala
bra y obra, en ocasión que cmpuuaban unas 
plsiólas, a un recluta de ingenieros que jnn-
lo con otros se hallaba do lustrueción en 
dicho sitio'" y que a! ruido de los disparos 
acudieron en auxilio del chófer del camión, 
deícniendo a los acusados y lenicndo que l u 
char con ellos para reducirles a, la obedien
cia. 

La prueba tcslíilcal rcsulhi desfavorable 
para los procesados. Después del informe 
Osea! el capitán defensor hizo un cxlenso 
informe pidiendo la absolución de sus de-
reiididus, por en'rsnder que no está sull-
Olcutemonlo domostrada la culpabilidad de 
ambos. 

' El fallo no se conocerá hasla que dé su 
aprobación el capitán general. . 

R o m a n o n e s 
e n B a r c e l o n a 

Dura«le «u estancia en esla capital el cun
de de Homamioes recibió. numerosas visitas 
en el holel Rila, onlre eüss varias Comisio
nes de liberales de Catalufla y las de algunos 
peri'idlsl i - . 

jOalló con >ii aeRora e hijo el MOSÍ O del 
«efior Plaadiura, quedando aduiíiados de las 
bellezas y obras de arte quo el mismo con-
llene. 

'i'amhién recurrieron eu automóvil el pucr-
lo, la Kxposlción y Parque d« MoñljuMli y 
las obras del Palacio Heal y visitaron el Pa
lacio de la Oeneralidad. 

• n «1 Diraotorio da! partido l i -
baral : : Lo que dijo el eonda. 

A iillima hora de U tarde dei domingo 
visitó las ofteinaa del Directo! ¡o del parlido 
liberal el conde do .Homanonrs aeompafiado 
del Acío provincia], don Eededco. Sciiwai U . 
Estaban alli el Directorio «n pleno y algunos 
correligtonarlos <tue • • i i l w n t e tuvieron 
uolieia de la visita. 

Después de las presentaciones.- t i seflor 
,Scbwarlz .rapiUó la adheílon iueondlclonaV 
de los Htierales barceloneseí. 

El conde Jigradeciv la a^iMlón. ¿ 

Haciéndose eco de las manlfettaciones de 
sus Currcllglonarios di j- i : 

—X¡ía Uegavá ea BU« tendré en cuenta' 
todo lo ojie usit)d-»s significan y valen. Fífí-I 
que la «luaelón p>escule no t a de duráp* 
siempre. 

Dnranle cerra de una hora el conde dé 
Bomunones d«9<iBttú lúTiablembnte con sys 
correUgionarios. ir^iando de astmtos muv df-
versos de actualidad y haciendo constar í l i ' 
afecto al rey. 

De las olieioas d*1! Directorio el conde re- • 
gresó al holel. 

A preguntas que 1c hicieron los periodlg-
UI-Í, se limiiú el ex prcsidünfTdel Consejo a' 
ooniesta- fo siguiente: 

•—Voy á Niza a reposar mi espíritu, some
tido a una tensión insoslcnlble, y aili viviré \ 
entregado a la traduceióa do esto libro ad
mirable de Barthou "Ln PoHIic", páginas 
todas ellas de uua belleza analítica que de
ben ser divulgadas en Espafla en esto» tiem
pos de «versión a luda política. También en 
Niza voy a ordenar mis apuntes acerca de 
un libro que preparo y para el cual be reci-
bMo la oolaboraolón de buenos amigos. Él 
libro se Ululará "Las responsabilidades del 
régimen antiguo. I.a España do ayer y de 
hoy", y será un estudio lo más acabado po
sible de la gestión realizada en todos los de
partamentos ministeriales por los políticos 
del antiguo régimen, d^sde 1876 basta et 
13 de septiembre de J » t 3 , para demoslrar 
*\ país nue no todo fué nefasto durante i« 
gDtiernacién de los políticos desde la época 
'1c la fleslauraoión, y que si bien se pudo 
líaci :• iiiás, sin embargo, algo quedó y per
dura ta España de lo bueno y provechoso 
quo so biso desde aquella época. Diversos 
asúnlos reclaman mi presencia en Madrid y. 
espero estar'ib: regreso Icrminadas las obras 
de que antes les bable a ílnes dei próximo 
mc-s de marzo. Perdonen que reserve ral opi
nión sobre el antnal Gobierno: razones de pa
trio! ísnto y de dviicadeza me imponen un s i 
lencio i|u« me he propuesto no quebrantar. 

Excursión a Santa Gelatina 
cia Miza. 

Ha-

Ayor mañana, H IHS nueve, marchó el con- | 
dn de llonianon-s en automóvii, acompañado ' 
de su esposa, de su hijo don Agustín y de 
su niela, la hija de ios condes de Paalrana, 
hacia Sania Cristina lUnrel de Mar) , con 
objeto de almorzar en una linca que allí po
see el .señor llandlurá, 

A primeras lunas de la larde siguieron el 
cunde y su famllh el viaje a Gerona y a la 
frontera, proponiéndose llegar por la noche a 
Porplñín, donde pcnnaucccrán basta por la 
mañana. 

De allj seguirán su viaje a Niza, a cuya 
población llenarán e! viPine" 

G A C E T I l i b A 

Oiro día laelemenlé y detapaeibfc fué ai j 
de ajar. 

i.a mañana fué fría en extremo y «n tas 
primeras horas de la lardo empezó a caer 
agita en abuinhincía. 

Por la nuche fué escaso el número de 
personas que «e echó a la calle. 

fu los teatro», a despecho do las obras 
pjeentadai,-m oía toseí con inusitada fre
cuencia. ' 

Las principales vías, casi desierias. 
En vísperas de - sorteo, - les .vendedores 

«mbulantes de décimos se deífañiwban inú-
tílmi-nl». 

X Y oran de tres pese.la» I 

JABON • •HIP-HIP" p a r » OUOl-'bRr* 

El domingo pióxUno, « las cinco de ¡M 
larde, en ios salones del hotel Bit t , le 
anuue-* nn baile infantil da másnara, or
ganizado por ta Assodatlon Arnica!a Vrau 
caUte. Les Viékela de té, al precio de cteoo 
pénelas, M pueden adquirir an !a AssooJ*-
¡lon Amieale Kraníitibe, calle de Junqra»-
rae, K , príneípaí, o en el lióte! K l s . ' : 
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K l jareisldsnU rt» U MutoMmmidad M ha 
fflripirto • ! lUreclor KraoreJ de Aóuaiiaa, üen 
.Mjuiuei C.uuiiQkT-s. iiidiend* U Mtr ieU apii-
caoíiin del articul» : i l 9 da laa ordenanzas 
<te Adaaoaa. *i uiijHo da ovilar perjuicios 
a Uw frodootores. corno viene ocurriendo en 
¡m CoruCa, en (tuya Aduana, y a causa de la 
no tUnurvancia de ílftt'tn requlait* en U oo-
locaclúu dol ioarcUauiu, «c ivallaa detenidas 
«iBTT-aaciaa. 

aefior Sala, al ml^mo tiempo que j..de 
sea suliMiuado di i l to -error da tráailte, i n -
Icresa tlBl director general de Aduauas dicta 
aqucdla 'm-íó:' 4{ue do auuerdo coa ia 
«VHMad tienda a evitar abusón y aalva-
guardar ios tntereses de los froduclorca. 

JABOJf • H U » - m P ' , < > MECAA'OGttAFOS 

Pióximámente «e inaugurará en el pue
bla «Je Gélida ua íunicular «Ketrioo. desda 
la cstacii* del íeirocun-il al youle cén
trico del |iuebU>, M i i . ;i-ii(iii una atiura de 
102 mi'tms en un ivcorrido da 840. 

Lo» ooclias permiUi.'io transuortar cóme-
diuaeiite sesenta viujeroa y ios mecaoia-
iuac cvti j i <>onsL"uiiiii4 para Imptilsar a 
i<(fntrio» una velocidad lineal de dos mclroa 
l>or «egundo, 

= Px!riid " F i n o P o s t í n " ol Diejor vino 
de J e i e^. 

Cora uní can del Pnerln «le ta Selva que 
'en i ii solo -día iian tiíio pcACHda» seik te-
ndadb» «le atún, rei'm-üOndosB lo» pesca-
d O M 5é0 pesetas cada uno, además de la 
parte •eorreepocdiBule a propietario y pa
t r i a de ios apaiülos y euuiarcacianoa. 

J.\CO-\ " H I P - H s P " i . a i« la.NDIUOHES 

m alcalde de Zara^.m ha aoiieilsdo del 
nrular Alvares -de ia Campa la remisión de 
lina nopia de Isa ha.-.:s acordadas entre el 
AyuntaMtit-Bto de Barcelona y la Asoolac-iáD 
de carniceros pai-a el abastecJmlenlo Je 
carne de ia ciud.-ul. 

= C o ñ a o "Emperado r " du Díex 
Hidalgo . 

Mi;i-!!tna se ó.'rv'i en el instilulo Kranrés 
'(namtpje de Ciento, '¿'¿S) dos coufercucias 
de «ultura, la una de HCÍS a alele a earga 
del sofier Lamber), caiedi-áUeo de historia 
del erle, sobre "l-a catedral gótica' ' y la 
«Ira rtc siete a «.-".o a cargo del direc-tar 
de Oicbo Centro, seüor Bcrliand, «obre "La 
obra ciecllflca de Ja Traneia cantemporá-
n - i - . 

t ías dos conferencia" f>on públicas. 

3 \ B O X "HIP-H1P" i . i i ra IMPIUCSOUES 

Me* tía wlAlad». don HaTaeil Villar A l -
ininj'or, -viajante de eomeiolo, para manifes
tarnos no sei- cierto que amenazara de 
iinicHo a su esposa, ccim> apareoU «» nucs-
tca edición de ayer, recogienda la noticia 
de los Ceñiros oOcialcs. 

Pedid lo» vinos de " D í a z Hida lgo" . 

Asee mtBana fní auxiliado en la Casa 
do SOPWT* da la calle de Barbar* Alfrede 
Olratt Miró, de 3S aflo«, liabilaate en la ca
lle de Borrcíl. 105. 2.«, quien preson'aba 
fraotore, da proii«iidlco rrscivado, de dos 
restillas del lado iaquierdo. causada al caer-
so de una espalera de aauo en el interior 
de ama pebufueria de la ralle de Han Ha-
món. 

JATtOX " H I - H I P " p. | 5 . \ H M / \ I ) ( ) H I 5 S 

9 o i trasladada ea na aacht « una oll-
Bloa partloular. 

I<» fliaílrHgada de ayer fu6 auxiliado en el 
niap' usui lo del Tanlal Severino Sans. de 34 
aQoa. liai'Kante ea la calle de Podro IV. n ú -
mero SS», bajea, el cual praasataba qoe-
pudnrai, de pronósliro grave, causadas por 
caberse dai-So ea el Inlerjor de una euldera 
le agiia blrrlenAo. ca i<caslte que estaba 
trataíjanflo en h fthrtca de blanqueos y 
ilnlea d* loé aaflorea Cnllardia y C«n»pan[a. 
lita en iá mían» cafle, don*e ^Ive el pa-
Veata. 

JABON " H I P - H I P " para CURTIDORES 

En' la calla de la Peaoaderia aa IneendW 
el auto-eemión número 6,018, a cf.usa de 
haberse indamade el deptalla da la baa-
oiaa. 

Acmiieron los bomberos, que sofocaron 
al flteg» a los pocos momentos de haberse 
presentado. suMendo el camión grandes 
desperfectos. 

T e a t r o C ó m i c o 
A^añana, jueves, noebe 

BENEFICIO de A N G E L I N A CAPARÁ 
El (¡rama histórico cu seis actos 

2£ m m m m m m 
U SS8TMA TE UN BESITO (un acto, estreno) 

La Sociertaá coral £uterpe , con motivo de 
Ja cidebración de la* Oestas del centenario 
de su maestro /unJador, el eximio músice-
poota doa JOB* A Clavé, está activamle loa 
ensayos jiara reanudar los Iradioloaales eoa-
c.if¡ioB inal ¡nales. 

= P ida Vd. 
de San idear. 

manzani l la "Castiza" 

Ka te Oilima sesión cieolifica celebrada 
en el IQP!HIIIO ile Medicina práuHca. el 
•ioclor Juan Busca Vilardell aa ocupó del 
tratamiento uiítflee a base da bipoOsia en 
s« relirclón roa U especial (dad toeológlea. 

Aportó para e! desarrollo do la tesis buen 
ntunrra de eítartiMlcas ) trabajo personal. 

M a n z a n i l l a " C a s t i z a " 
la mejor do S a n l ú c a r , de D í e i Hidalgo 

Se nos dice qoc baoe seis semanas fué 
detenido y conducido a Ja Cárcel Modelo el 
joven José Fer r í . que «o habla cometido 
niagt'm acta deBcUro. 

Clamarnos la atenciftn del gobernador pa
ra que depure te (pte dejamos dicho, y si lo 
comprueba, ordene tpic J o s í Ferré sea pues
ta en Kbertad, ya que no seria justo que 
continuass encarcelado. 

P R O P I E T A R I O S 
Instalaciones eléctricas 

para 

A L U M B R A D O D E E S C A L E R A 
aunque no haya acometida 

G r TrL . A . T I & 
C A U L i E S A N P A B L i O , 6 6 

Tmiétlono 3 a o « A . 

La recaudación de Contribuciones parti
cipa que, habiendo terminada el oobto de 
las recibo» correspondientes al actual t r l -
raeslrc a doniiclllo, hasta el dia úllinw del 
pfesente mes, pueilen ser retirados por .os 
conlrlbiiyenles en las oilc.lnaa recaudadoras. 

F i r v o l p o s T i i v 
de Dle r Hidalgo, el me jor v ino de Jeres 

Varios amigos del inspector de escuelas 
adscrito al Rectorado don Mannel Ibars. pro
yectan ohseqrilarle con un alinaerto Intimo 
él martes próximo, en el restaurant Patria, 
a la una di» te tarde. 

Las señeras y señores qoe deseen asistir 
farden adquirir .'jts tarjetas en tea IRtr'Tfas 
de Buiz Homero, Jjanil y Damé htst* el sá

bado por la noche o aa «1 edad o restauran» 
aasta el tunea por la tarde. 

JABOK " H I P - H I P " para TI.NTOREROS 

- victimas de los caaes aa 11*. 
« « A n g e l BsMla Obré , de ocho aüoa. y VI* 
eenta Moreno i.ópcs, da 12. 

J A B O N " H I P - H I P " para FOGONEROS 

La Academia y Laboratorio de Olonoias 
Médicas da Calalufta celebraré sesión cicn-
tiüoa a las dlea de osta noche, «n la qua 
hurán uso de te palabra los dootoraa Bellido 
y Aguilar Kcliu, en ia eoiannleaotón presen* 
lada el udérceles próximo pasado por el doo* 
lor Cuatrccasas. «abra "La clínica da loa 
esquemas da aemiologla renal de MarHnet ", 
Ta'Qbién se desarrollará la comunicación ya' 
aa Me lada -Poliuria gravidloa; oasos «llnl. 
ooa-. 

J A B O N " H I P - H I P - para COCHEROS 

Krcale al depósito da aguas da Des lUuf 
aa tren arrolló a un seldado de oaballeria. 
rehUlUudo muarto en el acta. 

JABON " H I P - H I P " para P I H I O R E » 

l.a Federación Sanitaria da Catatofta ¡n 
aoordado la publicaclóa de m reTiata men
sual para dar a conocer a las clase» in6« 
dioa, t sanitarias en gañera! aa aotuartón. 
coala los «sorltos presentados al Dlreolorte 
y Br legación da Haolenda. 

Iguaimeala asordó orgaaiaar por sécela» 
ae« au i-epreseatición en Catainflt. 

J A B O N " H I P - H I P " para PLATEROS 

Taoiende noticia te Alealdl^ de qua. por 
^({"oos fuoclonsrioii de algunas Tenencia* 
de Alcaldía so iv. iben cantidades por la ea* 
pcdlrlóa da eertiQcados y dosumeatos rola* 
cioaados con ios expedientes da quintas, i 
muy ospeolalmente con Ing do oxeepeióa del 
servioio militar, ha dictado órdenes SBTerl» 
ataHM para impedir tal Hragnlaridad, oonmU 
nasdo :-on la inmediata dsslituolón a toda 
empleado que admita o exija la más inilgni« 
(toante cantidad en paga de un servicio qua 
es completamente gratuito. 

Bebe abonarse únicamente el timbra d d 
•atado, de 10 céntimos, para eada doeu-
raente da prueba que deba integrar el ex-* 
pediente. Cuando se trate de expedición da 
fe da vida, debe abonarse además al sella 
municipal que consta ea la tarifa del preau* 
puesto del Ayuntara lento. 

i : F H E I X E M E T , el m i l l o r xampany. 

En el Amtrtinián te tramontana ha soplado 
eon violencia durante los pasados días. Ba 
Fort-Bou y Cerbére baa sido separados df 
las vii» graa nAmero de ragooes y arranea» 
das mncha» ehtmeneas. haciéndose difícil la 
navcyaoióu por el golfo de Lyon. Iiabl^ndo 
tenido que roiid»ar im buque de gran porta 
oíilre Culera y Llansá, 

El delegada ¿ubcmaUvn 4^ Itcus ha d.*» 
ütuldo d Ayuatamicnta de Rwdains. ha» 
Uendu sido nombrado aiealde don Gussbta 
M a r á Sentís. farmae^Btíco y propietarloi 
primar teniente de aloalde. don Enrique Car* 
dona, médico y propietario; aegnado te
niente de alcalde don José Paliaréa, y slndl» 
na, don Pedro Cabré, propielarlo. 

También ha sido destituido por el dclí* 
¡pdo gtd^rnativa de Ganíesa el AyimlRml''n» 
to de Oalea. 

JABON " H I P - H I P " pa ra MAQUINISTA* 

dan motivo de la fanelón exlraortoari* 
del Liceo que se celebnra esta tarde, i» 
AloaMia ha dispuesto qoe los coebes qi'« 
deban esperar a su* ocupante» lo baria ce 
locándose desde ta calle de la Unión • » 
Puerta da la P u y deaáe éste a la calle <'» 
Fernando, siempre en (írecelón. Guarnió i r r -
«nlne el espcoláoula ea «rlgiráB a la puc.i» 
del teatro por el peso de la Bambla que m 
d íc i r i a Indrvlduos de la guardia urbana-
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EL DILUVIO en Badalona 
¿ F r a c a s ó l a a u d a z i n t e n t o n a ? :: C a d a d í a s e h a c e 

m á s n e c e s a r i a l a i n t e r v e n c i ó n d e l a s i z q u i e r d a s 

e n l a p o l í t i c a l o c a l 
Pírese Mr que el audaz golpe ha fra-

t m d » ; que la Intriga tramada se ha sen
tido débil y aln alientos al ver que sus pla-
• n le conocían. Congratulémonos, si tal 
«uMde, en nombre de la nobleza y la leal
tad, tan mesquiDamente apreciada por unos 
tuqnivanos sin Juicio exacto de la silua-
•14". 

Y ahora que la nubeciUa que amenazaba 
Uorareeer el cielo munlclpalesco eon una as-
jineaoada política, comienza a disiparse, pun-
tualloemofl eon liberalidad y sin prejuicios 
it ninguna especie. 

Con el asomo de conspiración habida en
tre los mismos monárquicos, viene a dedu-
«IrM que en estos momentos en que las res-

tonsabilldades del poder están en sus ma-
OÍ, existen entre ellos elementos dlscor-

I (Hules que, prescindiendo de su Ideología, 
kuada en «1 orden y acatamiento respetuo-
IO » lo oreado eon su apoyo, dan rienda 
luella a pueriles ambiciones de mando, re
curriendo a medios ilícitos, o por lo menos 
n«utos de la más elemental delicadeza. SI 
•I erapexar su actuación — aunque esen-
«ulmente fuese ppr su política opuesta a la 

iLUfa y encaminada a castigar a los que de
linquieron en la funesta etapa reglonalista— 

I (onelguieron el general pláceme, en esta 
I Micilla intestina que. entre sus hombres ha 
IktMdo, laa simpatías se han invertido; pues lina ostensible se traduce que aunque entre 
I «líos haya abnegados con deseos de adaptar-
!•« t las necesidades de la población, luohan-
Ito por moralizarla, existen, sin embargo, 
• •tros que tienen mas confianza en el adve-
litoiento do las perdidas fórmulas cuando 
h l compadrazgo erigía caciques disolviendo 
II tu capricho situaciones. 
I Nosotros, que desde nuestra democrática 
IIUISVR observamos sin pestafiear y estamos 
II la salvaguardia de los intereses do Bada-
|J«», no consentiremos que ni de pensamien-
|w te trate de realizar ninguna artlmafla 
Crjudioial para la labor depuradora que se 

n a cabo. Y, ya en el punto álgido de la 
•«leetlón, repetimos la pregunta que tantas 
\v hemos hecho desde estas columnas: 
llPara cuándo guardan las Izquierdas badalo-
IMsts sus fuerzas, sus aptitudes, su labor 
Ittadida en provecho de la ciudad T iHan 
I * fontinuar en el más repudlable de los os-
lyacismos, sin intervemr eficazmente en la 
Pida activa de Badalona ante las desgracias 
l y " »« avecinan por torpeza, debilidad o 
|a:i4 de condiciones de los que mandanT 

Por conducto fidedigno sabemos que el 

e"••ilúdanle inspector ha presentado, a la BU-
iorldtd una lista modificando el actual 
nsistorto. en la cual van incluidos algu-
' ¡lombres de Izquierda. SI la aprobación 

'̂ ese favorable, nosotros creemos que es-
aeBores de Ideales demócratas harían 

"üy bien en aceptar. Bs más, lo conside-'•Ji'Os como nn deber ciudadano: como una 
j'j 'fta evidente de amor a la población que 
, e estar por encima de todas las conve-
'^cmt particulares, de todas las rencillas 

pollllea de pueblo. 
'• i bienestar, la regeneración de un giste-
ue ambiciones i l u provecho para la ciu-

0> i»"1? Pendente de la decisión definitiva 
L . 48 «quierdas. Un porvenir, no muy le-

•(¿1 • dnde la democracia debe resplandecer 
,ns doctrinas salvadoras, aconseja tam-

n i >"P<,encialmente no abandonar ia cau-
i i i» , 'fai í ue «n «' fondo, bajo todos los 
k';. cl0«, »on los Interese» del pueblo olvi-

en manos Inexpertas. 

L a l a b o r d e l c o m a n d a n t e 
La Inspección en el Ayuntamiento. — El 

delegado Inspector, don Juan González Mo
ra, al preguntarle ayer cómo estaba la los-
peeeión administrativa del Ayuntamiento, 
pues nos llamaba la atención que desde hace 
muchos días no hemos recibido ninguna Im
presión, nos ha manifestado que aguardaba 
los dletámenes de los técnico» sobre di
versas valoraoiones, los euale» espera reci
bir de un día a otro, y entonces, cuando los 
haya recibido, proseguirá la labor Inspec-
clonadorn. 

—De todos modos — nos ha dicho — no 
sean ustedes impacientes, que todo se an
dará y la justicia se hará resplandecer. 
Tengan ustedes plena confianza conmigo, 
pues la neta senda que me he trazado no 
se torcerá. 

Confiados y esperanzado» eon estas pala
bras, nos hemos dado por entisfechos, do-
lléndonos, empero, de tanta lentitud. 

• • • 
Por «I abaratamiento da laa subsistencias. 

— Secundando la labor del Directorio y do 
acuerdo con las instrucciones recibidas de 
la superioridad, el delegado gubernativo ha 
nombrado una Comisión de información eo-
merdal, que la Integran lo» seflore» si
guientes : 

Por el Ayuntamiento, el sindico don To
más Guardia; por las carnes, don Jaime 
Cunlllé; por la abacería y comestibles, don 
José Morro»; por el pescado, don José Te
jedor, y por la tocinería, don Juan Nol. 

Esta Comisión, de la que será presidente 
el delegado don Juan González Mora, no 
llene otra misión a cumplir que buscar los 
medios para abaratar las subsistencia». 

También, para formar parto de esta Co
misión, ha sido nombrado enn carácter In
terino, hasta que la Dircción general nom-
t ' i el efectivo, el jefe de la estación tele-rfica en nuestra ciudad, don Cario» Calle-

qulen tendrá a su cuidado el servicio 
telegráfico de la Comisión. 

C a s o s y c o s a s 
El Ayuntamiento, en la feosiún del lunes, 

acordó pagar los gastos que ocasionó el en
tierro de Juan Casino, obrero de la brigada 
municipal, muerto a consecuencia de un ac
cidente del trabajo. Y el Ayuntamiento se 
concretó a esto solamente. Ni una palabra 
para el desgraciado obrero que muere cum
pliendo con su deber. ¡Y yo que pedia algo 
más que los gasto» del entierro I i Hasta la 
saliva les duele I . . . _ _, i 

* • • 
Parece que Castellets e«tS eonvlrtlcndo el 

sumario abierto con motivo del proceso que 
por doble estaba «e le sigue, en un campo
santo. Y ello hace reír a mu.-hn gente, por
que no se da cuenta de que en un par de 
afios no tiene nada de particnlsr que se 
muera mr tóa gente. Lo cierto es que Ca»-
teliels ha tecapaeltado muy bien lo que hizo 
del dinero de beneficencia, y, afortunada
mente, se ha acordado de a quiénes lo habla 
entregado. Y de las comprobaeloncs reali
zadas resulla que de lo» sel» testigo» que 
cita hay ocho muertos. 

Con seguridad que Castíllets no ee ha 
aeordado de otro empleado municipal, a 
quien seguramente entregó alguna ranlidao 
de la» desaparecidas para que. las repartiera 
entre gente meoesterose. 

Me refiero eon ello al que fué capataz di 
la brigada, el bonachón Pepct, que lambié» 
pasó ya, hace tlemno, a mejor vida. 

Haga memoria de ello Castellets y quléz 
sabe si también este difunto puede ayudarlt 
a recuperar la honra perdida. Porque ea un» 
lástima. • • • 

Por fin, como habrán visto los leclore» 
por la resefla de la sesión municipal que ayer 
publicábamos, «I Ayuntamiento, por unanl-
nimluad, acordó la propuesta de la Comisión 
de Hacl'nds de repartir 1,500 pesetas entro 
los soldaditos bcdalunescs que luchan ea 
Marruecos en defensa del honor nacional. 

1,50o pesetas que, repartidas entre aque
llos muchachos, tocan a 15 por bartia. Y el 
sefior Sanmartín, que ya no está por juer-
guecitas, y que, cuando la» hacia, eon tre» 
duros pedia Juerguear una semana seguida 
y por todo lo alto, nos dijo que eon tres 
amadeos ya podían tirar una cana al aire. 

Yo no quiero replicar a mi maestro, pero 
si ruego al amigo y eterno joven Lluol le 
haga por mi. • • • 

Por eso si que no paso. El último sába
do creí disfrutar de lo Undo en los bolle» 
de máscara. Y con mi traje de luce», que 
para él quisiera el subdlácono, me presenlA 
en el baile organizado por el Casino Apolo, y 
la gente, atareada con la presencia de nuestro 
alcalde, paso por alto la mía. Y lo peor es qua 
las simpáticas mascarltas, embobadas con la 
arrogancia de nuestra primera autoridad lo
cal, empezaron a obsequiarle eon una lluvia 
dep roycotilcs de confetti, haciendo con ello 
Inútiles todos mi» esfuerzos de conquista
dor. Ante el fracaso, me largué a otra parte 
en busca de más favorable suerte. 

• • • 
No hacia aun olnío minutos que, trlun-

fnlmente, habla penetrado en el Casal Apolo, 
y a punto de encontrar mi parejlta, cuando 
de nuevo el sefior Josopet, acompaiiado de 
los ediles Refieres Ruslfiol y Lluel, hicieron 
también su aparición en el templo de Terpaloo 
re. Y me vi nuevamente fracasado. Pero en 
mayor escala. Su presencia fué rápidamen
te apercibida y una ovación delirante atronó 
el espacio. Los morenos gritaban: imúslcal, 
y la charanga, complaciente, echó al aire las 
estridentes notas del "Yo te Pencendré". 

Y nuestras autoridades acapararon la ge
neral mirada de las bellas másca
ras, disputándose a trompazos el brazo al-
oaldesco. | Habla que ver a nuestro Fonollá 
danzando al compás de la música y los es
fuerzos que tuvo que hacer Lluol para 
no tener que pagar el resopón a un emplea
do dé la brigada disfrazado de bebél 

Excuso decirte, lector, que yo queiM 
eclipsado, pero pude consolarme al ver al 
alcalde y su compañero convertido» en una 
sopa. 

Y es que los do» competidores míos no 
quieren convencerse de que un baile de 
máscara no e» lo mismo que una sesión 
municipal. 

PADRE CnOPPIS 

E l C a r n a v a l 
En el Casino Apolo 

Resuuaron en extremo concurrido» loa 
bailes de máscara que esta entidad cele
bró el sábedo último en el dne Nuevo, ar-
listlcamenle engalanado. La locura, a pesar 
de la noche de trio que hacia, reinó con»-
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•lAOtenienle y las masi-aritas, muir ubundan-
Ics, dieron ea su mayoría la nota de buen 

I.a» autoridades locales, el delegado gu-
boroativo y el j ae i mimlcipal, galantemente 
lavltados por la Junta, esluíleron unos mo-
raculos en el baile, siendo muy bien aten
didos y agasajados. 

En al Casal Apolo 
También «1 cine Victoria, quo es don

de esta entidad celebra esta afio et Car
naval, vlóse concUiTldisimo en extremo, re-
aullando una nota slmpátloa el baile de oo-
"•r efectuado. La lluvia de confetti no se 
jntv'iTunipló ni un Instante y las máscaras, 
j'.on su algazara y belleza, nos hicieron pa
sar un buen rato. 

Como en el Casino Apolo, osla entidad 
recibid I« visita de las autorldjdw?ul< 

En al Centro Rapublloano Catalán 
Merece también consignarse el bailo que 

9os republicanos catalanes orgnnlsaron eu su 
local social, cuya sala esiaha arli-lii-amen-
te adornada. 

Una mnltliud de masearllaa, encargadaa 
de hacer danzar a los jóvenea repulillcaoos, 
talegraron la fiesta, de la que salieron com-
ploUmento satisfechos los cuncurrentés. • • • 

Un resumen: una noche muy bien apro
vechada para la juvenlud bullloiosa y a l 
gún clncueatdn, que aguardan ya Impacien
tes el próximo sábado para repetir la suerte. 

N o t i c i a r i o l o c a l 

Otro difunto. — Kn el Jugado munici
pal se lia recibido un exhorto del Juzgado 
de primera instancia del distrito de la Con
cepción, para que se cite a Pedro Font, para 
que coniparezca a deolarar en la causa que 
«e sigue por doble estafa él ex alcalde don 
Joaquín I Pujol. Cumplimentado, ha podido 
comprobarse que el testigo que se citaba, 
<JX sereno del barrio de Caflet, habia falle
cido •• .••(, ya bastante tiempo. 

Roforrtiaa. — Han empezado ya las re-
t1»' ma» en la Comandanoia municipal, donde 
9cben instalarse las oficinas da Coaladuria 

Sil Ayuntantiento, sección d« Quintas 7 
dminiaCración de Consumos. 
Da ragraae. — Han regresado ya da la 

•corte don Pedro Cabalé y el fiscal muni
cipal seflor Argenté. Paraee quo la rapidez 
deli viaje ha sido el mal tiempo que reinaba 
¡en la cilla del ooo 7 del madrofto 

RaetabIsolda. — Hállase ya restablecido 
de la enfermedad que le retuvo en cama 
Unos días, el cabo de serenos don Jaime 
Dasiill. 

Lo oeiebramoa. 
Avarta tranviaria, es Anoehe, poco des-

Htiég de las ocho, cérea de lá nera de Horta. 

Suedó dclenido el tranvía que se dirigía a 

tíi p-'icance debióse a haberse despren
dido do» de las ruedas da uno de Jes ca
ches que formaban el convoy, 
" tos pasajeros tuvieron que esperar la 

llegada do un coche enviado desde la es
tación de San Marlin, al • quo trasbordaron. 
También tuvieron que hacer trasbordo Iba 
que desdi Barcelona se dirigían a nuesira 
ciudad. La» protestas fueron unánimes. 

i Cuándo se decidirá la Compañía de los 
Tranvías a suplir el pésimo material que 
ahora llene en movimfentc en la linea de 
Badalonaí 

la aleneión del púbi lm el programa em,,. 
bhiiulo para el próximo sábado, por h, ,] , , , , , 

•' ' 1 ''priasi-" .le) c! l.'l'r.ulu 
ma soolal en cinco arios MKI sol de. i . 
mauidad" > el apinutiido arama eu ,-ti«M.i 
arlos "Los canallas de levita". 

Hoy Pilar Alonso estrena "Patona da su. 
oro . — El cuadro de atracclonaa da Eldo. 
rado. — Ue día ••n día Pilar Alonso, la M.,K-
ním-a. la única, va dando a conocer áb HclecTo 
repertorio, bas aclamaetónéa a la getuii i-
Usta B« algo emocionante por el fervor (ma 
en ella» pone su público. f$T»i | ' 

Hoy Pilar Alonso estrenará un bello cou
plet de Pol y el maestro y u i r ó s — uuo d, 
los ases indiscutibles de la canción - . 
título ja es anuncio de popularidad: "Peloin 
de auere". Kl propio maestro, lia» su- -
quevedesca», dirigirá la orquesta. 

K! cuadro de atracciones »e ha renova l» 
compleia' icnlí. • - « • - ^ 

I.os Tumillel. ya conocidos v populiív» 
oouio patiuailores equilibristas: Pilar Bell» 
bailarina realmeuW uellislma; loa aaltadoirt 
árabes Kypse Caum. uotables en sus plaslu 
ckiades y en sus saltos ¡ncompiehsIWea, ovav 
ulonados juslatuealo; la pareja Mausoltf-Mei*, 
cedes, bailarines que en au arla, de un pu< 
altivo mérito, hay algo que enardece por U 
fuerte y bello de sus evoluoiones acrobíiu' 
cas, y, finalmente, el gran Ramper, sietupr» 
gracioso, siempre fino, luagotabla en su orls 
kínslldad. .Tustlftca Ramper, en verdad, el 
titulo da campeón de lo» excéntricos. Ver tj 
oír a Ramper ca olvidarse de las amaruM 
ranlldades de la vida. 1 

La selección de las pello ulaa qua sa pro< 
yectau ca c u a t i n u a d ¿ » ü « «Snt 

Y, por tanto, no admira ya que RldoruJo 
se colma dlariameote da público ávido i( 
pasar el rato sin preocupaciones. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATRO» 

Ricardo Calvo sa ha dsspodldo da sata 
púbiieo. — Aulcanoche dió sus funcioaea 
de despedida en el teatro Barcelona la com
pañía que dirige et primer actor Ricardo 
Calvo. 

"Ha el seno do la muerte" y "Heiuar des-
puéi de morir", fueron las obras que com
pusieron el programa de la tarde y de la 
nooiic, y ullaa son las últimas que la com-
pafiía ilcl teatro Uepafiol representa en Es
parta antes do su viaje a América. 

Kl público llenó oi lualro y prodigó sus 
aplausoa a la oompaQia, y espeoialrneute 
ovacionó a Calvo. Rale leyó algunas poesías 
que -meracicroa el favor del público. 

Ilioardo Calvo, emocionado por la despe
dida au<! se ie bacía, pronunció unas pala
bras de agradecimiento y dijo que Bares-
lona era su ciudad preferida, 7 que cuando 
vuelva de América, corresponderá a las 
pruebas de carlflo que aqui tiene recibidas. 

• • • 
Angelina OaparO celebra mañana au ba-

neftoio. 1—• Kn al teatro Cómico celebrará 
mañana su función de honor 7 beneOcio la 
notable primera actris Angelina Caparé, tan 
querida de aquel público por sus relevantes 
méritos artisticoa. 

La señor» Capard, para la función da su 
beneílcio lia eacogida una obra de tantas 
diflculladea y de Unto empeño como ea el 
drama en cuatro aotoa "Maris Aotonieta", 
da cuya protagonista aaca enorme partido la 
dlstiogiiida primera aotrit. 

Bl programa de dicha función tiene, ade
más, el aliciente de estrenarse una come
dia catalana, titulada "La senyora U un da-
si tg" . original del aplaudido actor y a u l o « k ) V ~ r — — — o---^— 
don Carloa Rublo, que ofreea sobradoa mo-jartiaUa ioaeflna Bugatto y Pablo uorg». 
livoa de iuoimlento a la beneficiada. — Bn el teatro de Novedades se ««'«''' ' J . 

Es, por lanío, de esperar que maflaoa se I esta noche el estreno de la o,omef 
IWne el teatro Cómico. málloa en trea aotoa "E l dinero , original •» 

Asimismo puede aseguraree que l l a m a r á ' ' o s é Balet. conde de Saint-oermatn. 

Notas varlaa. — La Euituoaa del Poiiuraati, 
de acuerdo con la compaflia qua dirigen iot 
soflores Tudeia y Portes, ha diapuesto la *u»v 
pensión de la temporada para dar lugar ( 
la actuación de la compañía dramáiloa espM 
ñola d i Rosario Pino. . «¿wS^ id^Ew 

Termluadaa eataa funciones reanudará *a 
aoluaeión la indicada compaflia, estrenanda 
varias obras que han obtenido verdadero ¿li
to en Madrid. » 

— Mañana sa <*ará en el teatro Nuevo, 
la tarde y por la noche, la obra da crecieal* 
éxito "Loa gavllaaea". , _ 

Kn la función de la Urda la cantará 
lio Vendrell 7 en U de la noche José PM, 
nnda. Tarda 7 noche tomarán parle en la iai 

-terpretaclóa da "Los gavilanes" los einloeutei 

; •MÍ;«L tUJATBH 9880» 

D O N J U A N P A N T A L E 0 N 1 P A S S A N O 
Cabaliaro de U Corona de Italia, nlgiabro dol CoaiU de la Feria Melal da Muestras de Barselona, de lae 
Juntae de la Cámara de Bonerelo, Cámara Mercantil, AtraceWn de P w a e t t m . Proteeelát de la Inhncla. ate. 

H A P A L / U E C I D O 

H A B i a M D O R K C I B I D O L 0 3 A U X I L I O S & & f l R l-F U A.L. B> & 

• - • j v . - - ( E . p , O e ) = ^ i ^ w ! 3 1 J ' ^ I ^ W S f f i S ' 
. Su$ atllgldot esposa doña Mafcelina García Humet, hijo» Mi jue l , Mercede» y Monleerrat, luio político Jacinto Pjüeí. 

heriniDO», hermanos políticos, nieto», tío», sobrino», primo» y demás familia, la Srta. Rita Andreu y la razdo social PAN t " -
LEONI HNOS., al participar a BUS amigos y conocido» Un sensible pérdida, le» ruegan 1» tengan presento ea sus •radones, 

Barcelona 26 de Febrero de 1934. 
LA HORA DEL EN HERRO SB AVISARA OPORTUNAMENTE 
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A N U N C T O S 

S « reparten 

l . í e l e b r e s 
m e c ' K a r r i e n f o b l ^ ' 

r e m a n e s | ^ 

L000 libros 
Ei L ib io I I E U M A N N 

j curación dc enfermeda 
EtlAmieo y tparato 

dlgeativo, 
Sistema - ..oso, 
Puln*.oríes y bron-Viilof, 
HL'adoy bilto, 

y ifAoiies, 
Anemia, Debilidad, 
Adeiiti-cscleio^ls, 
Am». Aneinas. 
AlmotraiiM, 
O ola y reuma, 
Herpes y «cxcuiai, 
Kitreflnajfnto, 
Ulceras vailcotss. 

trata del origen, s'.ntomtt 
d e í del 

Callo* y ubaftoaea, 
enfriamientos, 
Oiairea, Svrne, 
Dolor decabexj y de oliíot, 
l 'nrincaclón de la ungre. 
Papera (bocio), 
llidiopcsfa, 
Sclllaiia y lotcbrícc* 

lateallnalef, 
RaqnititrLO y n c r ó f u l i , 

y dc otros muebos pa-
dccimicnlcs. 

Remedios especiales para 
r.lAos. 

Cslos llbrúi no ¿(brti tal l i r ID slafluna ttx» p>f i r f I 
ic iras utilidad para enlfrotas y unos; npefiaíDNale I 
ptra IM i ' j r hobifjn p'(.-#ilJi poMacioee*, ior.U no I 

kai ai sádico ai tarinxcía 

que t ratan dc los c é l e b r e s 

MEDICAMENTOS ALEMANES 
" H E U M A N N " . 

N o aAlo en Alemania , pais de tos más 
afamados medicanicnlus , s ino en el mun
do entero, se conocen y se aprecian hoy 
dia los r>2 e spec í f i cos que se preparan t u 
los grandes L a b o r a t o r i o » de L H B U -
MANN y C U . , do N n r c m b c r c . 200 C t f 
t i l icados de m é d i c o s alemanes y m i s de 
130.000 test imonios de curaciones obte
nidas dan fe de la extraordinaria t l i c a -
d a y fuerza curat iva de los medicamen
tos • H C U M A N N t , que se elaboran muy 
cscrnpulosamcnte, s iguiendo los adelan
tos m á s modernos de la q u í m i c a larma-
c é u t i c a . 

Adceiis con l iou e l l i b i o capítulos muy 'n t e re tu t e i . fon 
»dvritrnc!as n l i l l t l m n pi ta consrivir la talud, BedMai h i -
g l í n i c i j , líjilnitii c l loirnl ido, dracripción d t l enrrpo huma-
no y fnnclonamlenio de.sitt Orcaitoa. coa mia de 100 biaba
dos, l i s . etc. E l libco consb de 388 páflnaa. 

E l l i b r o « H E U M A N N * se entrega G R A T I S a t o d o 
el que l o recoja pc r s^ i a ln i en l e en la PAB.M v e t A 
TOBRBS - ACERO. M a d r i d . T ra fa l j a r . 14, mediante 
el Bono del anuncio-

Para pedir un L i b r o para p r e v l a o i a e , femitase el 
Bono en sobre cerrado, y 30 c t n t l m o a ea se l loa de 
co r reo (para gastos) al A p a r t a d o - i o o o s P , M a d r i d : 
PAUMACIA TORBR8-ACRRO. 

SI te desea el enr ió C F . K T i r i C A n ' J , par» mis {arantla, 
remítase airo sello de 30 Os. 

A l a F a r m a c i a T O R R E S - A C R R O , M A D R I D 
A p a r t a d o 10.008 P 

R e n i í t a n i u e g r a t i s y s in compromiso algiu.o, el « L i b r o H e n m a n n » d c 2 8 8 p á -
• i n a s y de m á s de 100 Ilustraciones que trata de lose? c a p a c i u c o » preparados 
por los l a b o r a t o r i o s de L - l l c n m a n n y Cia . de N u r e m b e r n ( A l c m a o l a ) . 

(Para t u cutos adianto H céntimos en sellos.) 

N o m b r e y a p e l l i d o — 

P r o f e s i ó n --

D o m i c i l i o — 

P o b l a c i ó n . . - . 

P r o v i n c i a — 
(Para evitar eqnivocaciones « a c r i b a s e bies lr<;iblc). 

Fu rulada 176?. 

C u a n d o Q u i e r a V d . P i l d o r a s , 

t o m e k t de B r a n d r e t h 

P u r a m e n t e V e f e t a W ' 

S i e m p r e Eficaces. 

Curantí EslreñimienU CrénietS 
Las Pildoras de BHANDIETH, purifican le 
sangra, ac t i ran la d iges t ión , y l impian e! 
• s á m a g o y los Intestinos. Estimulan el 
M p d o y arrojan del sistema le bilis y 
a e n l s secreaoocs viciadas. Ea 
taedic ína aoe r m l a . DnrifiM « fnrt: 
• e n l s eecreeoocs viciadas. Es ana 
• ed i c ina que regala, parifica T fortalece 
«I sistema. 

í";," SatreAtmleeta. vawoea Samnelsneta, U m p i a Suata, allante 
y * 8 ' " " « r Se SaMmase. l n * « e a t l e o . M a M s t a , Mal «a l Mcarta, 
•«l«r..eia, y l o , doarr^fíoa oo» áinauaB da la Itapuiua da la unc ía , 
a* u u t a ifaaL 

N VUTA n U S MTKAS H , a H M OTONl 

Wwaaaa « 4 7 . 

E a i p l a s t o s d e A l t o O C l t ' 
R e m e d i a u n l v a r a a l M r m d o l o r e a . 
. ' > • • » < » ' ? « * » • « « t u aiiinaaaani aa ia iaa i 
^ssatas a» IMM-J. USUOI T G T S M C a O N A . 

l E p i l é p t i c o s , N e r v i o s o s , N e a r a s t é n i c o s l 
C u r a r é i s r a d i c a i m e n t e c o n 

B O R O S A L 
N u e v a Biedir-acWu s in loa Inconvenlonlos . I c l D K O M U B O , U L T I M A l ' A l . A -
BHA D E !,A C I K N t T A . ICjttOe anrbrendnntcs e a e l Hlau i r i smo. ñ a p a s e s na, 
J a o n e c a » , Insomnios .< Incont lne. i i R O R O S A F "«> loe C c n l r . c Ke-
ela n o e u u u a de o r ina . - P e d i d : S J V / r v v ^ / - s a - peciScas y F a r m * 

G E L A K T , P R l K r K S A . 7 

A V I S O S 

La HQtsai Agrícola y ii Propiela-
fioj J. B. m la nwitim ii 

Mm 
8 * r e c i b e s » a s v l i s o t » : 
Cen t r a l : Cal lo M O d h i e d a , 177, p r in 

c i p a l . J.", t e l é f o n o 3Gi»-A. 
Sncm-sales: Paseo Kan Juan , 35. p r in 

c i p a l , t e l é f o n o 2007- O. - Cuello. 109, 
t o l é f o n o MHa-O. - Car re te ra I loa . 

Íl t a le t ¡ . tepúaitos; l e l é f o n o 629-11. 
ranelsco O l n e r . M . Uenda iG r a d a . 

Car re te ra de Sana. 1 3 5 . 1 » . 2.* 

Conducir AUTO 
Ensefian?.* rAp ida a c u a t r o pesetas 
lecciOn d i a y noche. P rac t i ca m e c á -
o lca , seflor Navar ro . U r g e l . n d m . K l , 
Garage f e i i i n s n l a r . . 

Facturas ̂ letras 
raclbca y 'lemdkfl efectos comerc ia le 
aplAzaniientoa. EncargAndoino del 
cobro, a n t i c i p o m I m p o r t e eo e l seto 

•io 9 a I I y de 6 a 8. 

R b l a . C a t a i ü á a . 4 0 . 2 . " , 2.a 

[ O m [[OftíiCO 
Vía» u r i n a r i a s . I m p a i e u c i a . — C a l l e 
Poniente . « 1 . 1 . * , « . ' d e n a l y C a * 

D e i n t e r é s 

Para loe asan toe o casos d i 
f lei les nuo a t u i c d pnedan 
p r e s e n t á r s e l e en Kspafia o o.» 
t r a n i e r o , c o n s a l b i e a l a s a n -
l l 4 { a s a s o l l c l s s a ^ <» 
P l a z n < f « l T e a t r o , o 
p i s t o l . " . j u n t o a l Tea t ro 
P r i n c i p a l . Pandadas e n e l 
afio 1914 por e l De tec t ive oa-
paliot A . K O M K R O . De 4 a 8 
l u e t r a d o e n e l e r - c l e f o 

¡ l i r i a l a v e n , educada, t r aba ja e n 
• U U a gata, u a a r S con ca l j a l lo ro 

amable . Ta l le ra . 3 0 , 8 r . K A D I A 

V í a s u r i n a r i a s 
V e n é r e o — Sífilis 

( ' oosn l ta de 7 a 9 t a rdo . 
Ca l l e Conde d e l Asa l to , UIÍDÎ O 80 
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P a r a 

luchar 
c o n t r a l a 

C a r e s t í a d e ¡ a V i d a 

. J H r . x i i i i f m c r 

.•ara todas las afecciones da loa r íñones . Vejiga i «8-
lómago, ^ contra las manifestaciones del artritismo, 
es menester que beban agua Iltlnada. Realizarán 
considerable economía haciéndosela en casa con loa 

u t o n é s u * g o s t i n 
que ponen agradable, digestiva, gaseosa et agua, 
dándole Verdadera actividad. Ta l agua se mezcla 
con el Vino al que da cxquiaito gusto. Es et r ég imen 

más seguro para enfermos -f sanos. 

L* caja de 11 pt((a«t«« para htejrs» ia ItlrM de tgva cnliunt, 
' DscoM» (Sfianl «n Eip/'o : DM,1 (AU OUVERES. 

14, r«tw d< l i Indu»tr!«, B«c*laiu. 

Ensefiauza tápM.i y económica. 
Uoy lecciones din y nocho. Prácttcaa 
muc^uicafi. 'i'an tarancans. 2. 

CtKüOIA - K\FKItMr,riADK3 
UK LA ML'.I KK 

Eioclrntorapla. Bayos X. Alta 
froenencia. lilateriiila 

Hostafranchs - Calle C m 
Cubierta, número 49 

VtR ta, l.unos. jcores y sábado 
dea S. Gratuita, el marte* a 

la misma hora 

decaimiento ol mojor recoojitituyQB-
M VISO OK OSTKAS üel J>r. SasMa 
yálaiiiués. Hospital. IM'. 

HILES SE68ETM 
V e n é r e o S l l l l l n • P i a l 
Famhla. tlano l!o(|nerta, ü. 
ciínlci onire cali»» Hospi

tal r áaa l'ablai 
Consulta rtai'a lir a s t a » 
Tra»'.nleaW»oaoecí«los par» 

(Orassaros 

A H O G O 
Curación d»-. ahuiru olee), asma, 
caasaociu broaquiMs. tos y. sus 
CHUSSS liar na nueva sistema. 1'ra-
tamlenio ev^vcial aa la USti. Une-
U»r Autloh. Vlsliai rta I t y manta a 
l y meaia.Polayo Vt-*Oraasd9 3st 

Piel. Sífilis, Matriz, Prtstata, 
Impotencia, Nuevo método ale
mán de tratamiento. Saivar.-án 
60*914. Análisis de sangre. 
Rayos X. Diatermia. Curacio
nes a precios económicos. 
Consulta de 4 a 8, Oomiiigos 
de 12 a I . Policlínica Farré 
Pijnáo. Ronda Universidad, 5 
pral. (cerca de la calle Pelayo) 

Buen interés 
pagar* por quinientos daros, couior-
eiaute establecido ea esta plaza. — 
Uxxón: Calle Fortnny, 15, outla.!.* 

JOSE BERNABE 
n José nituenos Pino. hl}e da 
Autoota, natural ds Cartatrena 
prenéateso do I a 8 para entro
narle uu docnrueuto rtn íutaróa 
Plaxa del Teatro. 8. piso priiua-

. ro despacho 

Vías urinarias 
Procedlinientna ripldna 

'armen, nUniori- 'iS; T o íi noche 

BX NECESITA un* aprendlia de 
1S a t i aftoa para sumbreros. — 
VandoaecUa, t i , í.» |.» .• '. i . 

FALTAN CHI0A8 
que sepsn coser par* conTeeción. 
caüe ac Artbsu. ot. t.« 

SE NEÓCaiTAH 
buenos operarlos hojalateros. Calle 
de Anban, nO.mero 9S0. — Pre-
seatirso de • a T tarde. 
SE oniECK carro, Jaca f mozo, 
precio 78 peseta» semsuales. Ra-
xOa: Asalto. 133, tlead*. 

PLANOH ADORA 
Falt* oficiala de nuevo r viejo, 
üstle ae Aratóa. tgT. Haca*. 

MUTA 
msdio oflciii pira ecsabaadu, — 
Calle aeJProveBS», IB5. 

SASTRE 
1'alU aprendí* o aprendias, Si-
naiMo cnM^idd*. — Gane de Bar-
bar*, número Si. í.«. 1.« 

FALTAN" APRSNDIZAS 
que (eitfan I I afloa para paQuelai 
(.altaos. Arco de la PerOtt. 6, 1.» 
(junto Buj* de 3*n Pedro). 

Se necssítáT ras y carpinteros 
para liuportantos obrw ou i'áutror, 
con contrato de trabajo por dos antis. 
Buen lornsl y viajes aotlclpados. 
líwvlbir: 8. Oaatelló. Calle Conde 
Hootornés, 19, principal. Valencia 
I m n r a n ^ a maceador i>» 
i m p r e n i a „ HUquioa. - o ¡ 
lis PuortafarrUa, l i . 

Zapatería 

8 

PALTA OWOO «e I I ««OS. Csll* 

da VcgM, eneusUaroadoc. 

C o f n e l y 
Faltan buenas maqulnlstaji cadtM. 
y meñ\o maquinbitae y hueñi*? 
qnlnlsta RKAI.CE. CalleCoii¡3 
do t.'lonto, número Mí. 

J^reaitadia,^ 
lis eéairica, i 

traspasa con exLstenela*. - [¡¿JZ 
Baja San Pedro. 66. carnicorl». " 

F A L T A N 
bnenas bordadora* _para mAnniml 
CORNKLI. Cannon: sCprlnclpal:^1 

G Ü I I i l i O T i n i S T A 
apaNadernador. prActico on U TOIBII 
tina, falta. Consejo Ciento. I n 

^ , - * * » " w * c » iBDtaitn, lS!ttf 
en la imprenta Molas, SI. 

n e l o j © r o s " 
Se ofrece seml-oficlal, peranu» * r i i | 
y do rofereuclas. Bscriblc IdUiVIül 
número C83. _ ' 

S a s t r e 
Falta apreDrtis» y medio oífliI»t*| 
ra conteeelón. — Calle do I * I.UULI 
nüinero a, a.*. 1 

Enqu ademadora 
que «ipltra numerar, falta, lanmal 
ta Hona. -Carror Olrona, 11. 1 

C H I C O 
ara reparto da 16 a 18 silos. - Cali) 
toreo»», 8». t*. |»_ 

P l a n c h a d o r a s 
a* aaeosltan oliclalas de nuero. ( all̂  
BarbarA, 18 bis, eolresaeto, )•* 

B A R B E R O 
Falta para mláreolns, sábado* r < 
mintoa. fi)o. Callo Froaser, 154 s .• 
Ct\ Í i*na (trooms. su dése* 
^ « a a d p a i d o u » u « í r s p H 
ra la renta de caramelos, con u j¡ 
me trratidio, a sueldo y eouiW'a- í 
rlgioHi; Vlladomat, 18». í.°, 

Zapateras 
Hacen falta muchachas nt • :-iñ 
para oí envase. Fábrica. ' 1,1 •*% 
sejo ds Ciento, 113 

A p r e n d i z p l a n c h a d o r ! 
•ombreros sellora falta caí» I'AHCtl 
lUmbla ( ata!nfia, 11. 
A p r e n d i c e s m á q u i n a 
se necesitan. Presentarse: Calla I * 
COntIr. núuioro 13. 
Oficiala forrador 
so necesita. — Padre Uallifa, ui* 
ro a», .Sana. 
F a i f a nn barnizador. oiiHali A O l l a tivo y tlu» «edíu undsll 
cbanisus adelantados. "/Jí tarae nln catas condlelonea. 1-aBI' 

JaX'wM.lT.U A. .¿j, i 
FALTA buena pantaloncr*. — 
de u Pueriaferrisa. »3, •• 
81 NEOESrraN-apteiviiccJ. M 
del conde del Asillo. *•• 
rlor, taller de pulo meta!' . 
BARMNOS: Cdlocieioaes •r" l^ ,L 
bariiertas en venia. — í"")" - I 
Pablo. nOmero i?. 
SE NCOKarrA «tIU «pera: > 5g 
tejer clutu de slcedún y ^ 
c» Quo topa devanar. '''".'"¡S. 
o y I I . ae « l / í a te i ' - " 
flan* y de a a i l » r d £ : _ 
AFN«NOrt~ÍÍ¿n'pMñi T ™!¡S 
con refei^nr-'a*. fsllsa. '̂"̂ T 
n.» i IS. entre nnich y j . ' j ^ " , 
FALTEN aprenrntes I ¡naun1"1^ 
a»r fer vorrls» mocado"- V. n 
Sai* ir. Pan a rasa. - M 
el*el rere, t * . *•. 

EBANISTA aid 
Valia ofteial. — Calle ^ 
»H» de cieulo, adiaero i» ' i 
PALTA cliic» d» l« • l1Tifíi* 
•turo» swiUBa: miltd »* •'V -
letra y buena* r»r«reO 'V 
Anwwi» aemkrerer*. «. »• 
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FALTA 
medio oBcial UoiaJtlrro. — CaUe 

líe viuuomai, uilmer» J J5. 
MODE'. 

\tt i* « 18 »">a ' Uernio», falta 
per a plntoi'. — Camr de Sin 

| kvcof, t, t.« (Oracla). -a»v, 
ZAPATEROS 

fiiu MDdallcro prAclico en chn-
I loliua, intuí na sabiondo. Calle 
[fl AgMtl», *< OlotlJírancBs). 
I COCINERO flrerho" RcspoinahüTü! 
1 civil. — üacrlblr a KL 
IPILl'VIO iHUBcro «CS. 

APRENDI ZA 
|im trabajar loa ilmnlnt^)». Calle 
Isuitd bomluro, U-it, 

FALTAR a!p«rr«ler«« para trabajo 
lloniulutt (¡alcerin Mai-Qnct, mi-Imio I I , (Purblo Nnevii). 

~ MUCHACHO 
Itt 14 aftos para racMoe, se net*-
|ílta. Allredu i^hiirón, l í , fami," 

PUUMMAOOM 
• Filn "fl ' taia y aprniillu. — Calla 
\ée MWde» ftone». f t . 

PALTA " 
oCdal hojalawro y tamplala. 

ICiHe d* l'rmeiiza, 181. 
IK OFRCOK buena «io«íBw"ird(£ 
llKHlo, ptcrlu maj reducido. — 
IreKindlM, I t , bar. 
I FALTAN úflciai esc tUlo/ y me-llo 
IMCMI ebaituu. — can* m Hoa 
| * Olano, ) • (Orarit). 

G u a p n i e i o n e f o s 
Ifiísin. — Calle ViJiarroel, 149. 
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SASTRE 
Ihlu imrtlo oSrlata. — CaUe de 
ICuM, niimeM 5í, i . * , i.» 

FALTA 
itrtniiii para rranerla. «a 14 a 

l i ; ifl.m. — Mailorta, 154. 

I C a j i s t a r e m e n d i s t a 
|blu. cine de la DIpulacMn, sol. 

IMPRENTA 
J'-t i -iirendlces. — Calle de la 
TpuiirlOn, número 801. 

8K NECESITA 
f~ nDriii sastre para raerá de 

T'lona. Tallbonrat, 14, 1.*, 
CAJISTA 

allclal, lalla. Imprcnla Bo 
W. — oenraDie». i. 
LTAN incillo BOZO y un apreu-

M cu la fabrica de correas. Pa-
19, dcspaelko. 

f E N T A S 

P a r a F I N C A S 
e s t a b l e c i m i e n t o s 

v i s i t e V d . a G U A L 
r* U'iiu dmla que DO tiene rival 
[ ve ra , 5 1 , e s q . R o n d a 

R b l a . F l o r e s , 13. 
í e l é f s . 6 9 9 A y 3615_k 

I Muebles y c o l c h o n e s 
* PLAZOS: 8IM M1DOB • manta A n a . n.° I S 

Precioso Cha le t ' ' ^ ; ' , : 0 , 
1'íohcKli 'proTlnci* 'l'arrairou 

L " " " - Cervantes. 7, e. El Huís 

Imaurant-Bap 
5»/ii* *rMB»*a. ürn n eang».— 

Í2',.c»8:, ««rt ln. - Dnlad» 
«• Carvautss, nOmcro 7 

-asas b a r a t a s 
• ti'.'I1* u ' »">»<• <e oiatm ea-
»V»ÍVv" •n s*n M*!'*', barrio 
* Vví« • *n Irotna reala y libres 
Ot,,;' "«fawnen. en CINCO ítn, 
^ 7n,a * r t « o . Pato ai 
i ¿T'- . w u » , l í j , e«lmado. Í— 
^ » ocho, ^ 

T r a s p a s o s » 
D e s e a c o m p r a r o t r a s * 

p a s a r s u e s t a b l e * 
c i m i e n t o 

V i s i t e A B A r t C A 
R o n d a S a n A n t o n i o , 6 2 

Tahfipna Fonda cerca Rain' 
I d U C l U d blae. con WO ca-
maa. H ptaa. limpias al día. 
l asa Martin. Cerrautea. 7. cer
ca el r i : 

41 10}, M» WO. 400 y 500 kilos a pre-
i i-.s de rcrdmlura ocasión. Alniacu-
nes Caselloa. Urgel, 32 y di. 

R e v e n d e d o r e s 
MKDIAS y CALCETTNEÍ! 

mia barato %an en fibrlca. tile 
ras. peiMW, nar^ax alemana* 

a eaaltjQlei' precio 
Be.-d Cundal. namero í 

Rovendador-es 
Fibrila do media* y eakettecs. Vei*-
laK calle Arfenluua. ;UBIO plata 
KaTlj» (OragiA. tranria» X y 3(t 

CMáaa ceu 6.08* paluM* de ierre 
uosdetráa Mira. 8ra. del Coll. 1 

so vende. Cosa Martin.—Orvan-
tes. número 7. —Carca el Bolsín' 

DISCOS DOBLES 
g r a n s a l d o 

5 p í a s . 
Diseos violo» ae cambian por 
auevos. Hcparacionee eoiníml-

caa ae fondera Tos 

i a l l e r s , 1 6 

T r a j e s y a b r i g o s 
osados de caballero en buen xi%o, 
vendo a precios baralúlmes. Calle 
5̂an Pablo, aúmero J t̂i. pral.. I . * 

' l o c a l - P i s o ^ r ' ^ l 
trico, propio para cnolquicr m I 
dnslria. so traspasa Casa Martín. I 
Cervantes. 7. cerca Bolsiii. 

ALMACEN traspaso con e«l«nt?rta 
y vallas. DlaroBsI, 3711. entre Pa
seo de (irada y Claris, alquiler 
100 pesetas.. 

G r a m o f ó n 
vendo por 

l O O p t s . 
Kecalo lu plcias y una caja de 
abajas; vario y oírlo es eoni-

prarlo.—Taali*ra, i<t. 

SE VENDEN dos dorniittirius en 
buen estado, a mitad de su pre
cio. Cadena. 3í, «.», ».• 

T I m a t n p colmado del CI«t 
t i m e j u r ,„ÚÍ anttsua y 
acrcilJUdo. hace esquina con 
dos puertas. »« traspasa — Ka-
sdm Casa Martín, ('errarfes, 
número 7, certa el Bolsín. 

8C DEMU i « t Jdvtnea todo tt-
tar, p. Húdico. 8. HaM^t'. *, 
3E ALQUILA parte de cíiadra para 
dos rarrc" y do» caballos, ralle o* 
LERIDA, t. IETBA B. 

es 

« 5 

as 

ta* 

as 

« 3 

es 

as 

as 

t u 
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as 
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S—• 

es 
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ea 

TRASPASO carbonería bien itlt;i». 
da, con vivienda y huerto, mxom 
rabales, a«. 4.«. I.» Afearlt* ab»» 
lenerf; tr«to directo. 

C a s a M a r t í n 
Aroate de coriclaa 

Urvantcí, 7 y (Jlir.mtoa corea .Rl 
BolKin>. Telefona «30 A Barcolcnu. 
Renrescnuda en Zaraeoia por «l^a 
popalar» CastrlUo, 4, entio. derecba. 

a r n i t o z a 
vtrau cftiG-oar en lo mejor de la pob. Tnrrmm • 

Fonila llar eo el meior punto 
Homo «Bolilla) barato. l> ocasiúu. 
Café <"'inci'ír1o. Vardadora sanga. 

Calo pur li.ikw pesetas 
VIH n u e v n « l e l i r ú 

Casa * ouidaa. Üraa iranica. muy 
biea altaada 

i I o s t > l t n l e i 
Taberna por .1.000 pesetas 

„ V l m b o i 
ffermnan chalet. Gran conforl 

n o u « t > o r a r e n n o 
Oran taller de cestería, perfeet» 

mente montado 

•I-a Casa Martin*, le mismo traspasa 
esiabliHümientt» ea Barcelona que a 
fnera. SI q iteréis eoaiprar o vender 
rapldau»«,ui con seriedad y reserva 

acudid a la «Casa Martin 

h te (sfra nia K» «toaMp 
P e q u e ñ o t a l l e r 

de fnndieión. situada centro Barco-
lona, so vende por coste. TambiAn se 
aportaría en Koelclad. Alquiler I» 
ca!2o,iuros. l>iri?lr»o por escrito oú-
men< rst». Rambla Kstndios,6, Amina 

T i e n d a c o m e s t i b l e s I 
CU Gracia. '¿O atoa el mismo da» I fio, se vendo. - Ib Casa Martin. 
Callo Cervantes. !. c el Bulsin. 

J 

T e r r e n o s í ^ e f ^ ^ s ' } 
tnadas al lado de la callo ̂ eris 
Meucbeta (Uortal. Es vordíxl». 
ra Ranga. U Casa Martin. Cer 
vantes. 7. cerca Kt Bolsín. 

B i c i c l e t a s 
Precio iuerelMe, Antón, 230 

G R A M O L 
de ocatlAn vendo mnv barata. 

Calle Tallera. 16 

VENDESE 
etnia Bis(riti<onio, baratísima. H l -
llorca, numero 1*7, 1.*, 9." 

¿ l a p o l G I l a camoyarrfl.ilut 
4a se traspasa. Es ganga. 1L: 
casa Martin - Ccrvaoies. 7. — 
cerca l'í llolsfn. 

L a C o r o n a 
AKTICl'UM DR HIGIENE 

GOMAS 
Callo Conde Asatto. uúm. M, tlcwla. 

Paftí *n buen pnnlo de 
u o i ü la Karcelonetasevcndo 
Es manirá. H.-. Casa Martin, Ce» 
vautes. 7. ectca El Bolsiu. 

M e s a s - m o s t r a d o r e s 
Baniinetaiv Burd y otros afonstlios 
propios para despacho de teji<ios y 
eufardale, rendo barnto. Via l^ya-
tana. 12, bajes «ím. 4,*, portería. 
PELUQUERIA bien situada, mucha 
trabajo, f.m lubitarioa, al<p>IMr i * 
Sures, tsden*. í , portería. 



r A « . a » E L DILUVIO 

3 3 á . S C U L l S L 
tnerxs 3,0ú>l kg.. eaterainentH uietill-
oa- al nivel del saeta, exproftwa para 
oarrotMIaa. vasonetas, barricns, etr. 
Tabltwo do VíO por 1'50 metro... con 

*p«r»to pe^dor impresor, j 
M o t o r 1 5 H . P . 

casi nnaTO vonrtemcia iiaralísima, 
por ;wtíirbarnos. Boiter de Mor. 38. 
almatwn uiiiiers» l''orror y Arbós. 

•»on(fj» taberna en HOSBÍUIIBC 
**biai i situada por S,lioi» pbas, 
traari. R.; Casa MarCia. Ccrt-an-
toj. 7, c«rca ot Itolstn. 

C I N E 
renda máijiiiua. .159 pías, ('alie ( iré» 
núiuero 5, 1." 

P a p a a d q u i r i r 
traspasar o vender 

establecimientos 
Ía í'nIaA clasef* y precios dkigirso 
{oirell, 47, princii 

coutinuaa entre ellan fliarse 
Tfflnjiü 1",1"'.'.s»-. í'bla. Seco, ff. local 
llsitllD patíu SB vde. p. no d eanca. Mtttllii '•''"'oceiones tda. cent, so 
•CllBIIB vde. practn de In.ilalacii'io. 
fafá ''Ar, tio*oaci6u de fuera ni. acre 
l l l o dirad.i so vende por 7.0X1 ptas. 

vinos y licores *) ds. c. día a 
_ I pba. so vende por t.üiM •linos 

Itindfl fc'*v' para cualquier iioxi'ctu 
IKilsfl su vde. p. 200 da. pncoalnullor 
lollotis "' w y b. sítto se.vdo. por 
r i lHl l f l ilOt) :U. gran (ipoManidad. 
fflfó í't niejor del Taralelo .si^onde 
UIG r.o.- reí., por íW.üOO ptas. ¡faoga, 
Tlnnáj varios géa. lado mercado so 
IIBBlfl remla * cualquier precio. 
|j»j¡ SM'liicorfü o pesca .uilada s;> alq 
^ •B td.i. coa vivienda 12ds. alquiler 
Mjfnj :!- «itio so vendo por ^Wdg. 

SIHII alquiler 6 duros buen sitio. 
UtRlfa 0,1IUÜSfi!,les y vordur.-vi con 
llbliliu viv. so vende por 150 duros, 
farnjrfiril ««"rodltada so vende pov 
Ulüllslm satiutosde familia', urge. 
Or.u-.ji la por kti daros. 
I*ec-h«r¡» pnr 300 duros, 
r Otra» sin aannclar que no precisa 
¿tetallar. iionell, 17, pral. 10 a t~S a » 

motor oMctricó U8 HP c. alterna ca
ri nuevo ŝ icaiiga, Madraro, 4T. S. O. 
B. da 11 a l . 
XTonrlct "o* abrigos unoi os 'if-
w jado» de cuenta cuen
ta a 45 ptas. y un pantalón rayado l.ri 
ptai. (¡alie Conde del Asalto, nú-
tftet'i:* 10, entresuelo. S." sastre. 

áB~VBÑDÍ[M 
do* bi'-iel -ÍÍS barato». — ralla de 
SM-rii. niimoro 18. tienda. 

Bicicletas vendo 
do«, ana por 100 fia». (. alie Campo 
Sagrado, mimero 3. 

Bicicleta vendo 
equipada barata. Ronda de San An
tonio, 2C, aastrorfa. 

Bar-Restaurant 
en pnnto eínlrlco. Cajón SCO po-
sotas diarias, por aiiseníarse. 
sovonde.-Ra-.ion: Casa Mariui, 
Cen-antoí.corea del 'Bolsín» 

Comestibles " M * . 
8,000 pts. chaflán Iras pnertas, jilo 
tranvía, almacéu y vivienda, alqui
ler módico, macbo porvenires aansa 
nrtsn. Ra/ióu; Alta S. l'eitio, fw, t.". 8 

PflP I7,J"0 pesetas se vendo tn-
' Ul rro on Horla con 'J.:>on pal
mus luiorto y árboles frutales. 
Kazóu: Casa Bitartín, Corvaníes.7. 
Corea ol lloísín. 

8E VENOCR 
dos barracsí'. — Rndli! Calle de 
Sarrlj, munrro' 18. tienda. 
OOASIOH: k'eBdo una máquina to
ser en ti Orno» y hieicicu en "IÍ, 
eu buen estado. Mlrsller;, o-t»-!» 

A lmacén de Uc&rê  eu i*blo. 
importante de la provincia 

de_ Barcelona, propio p. ja fa-
brícaejón so vde. Casa ílartín. 
Cen-antes, 7. cerca c. Avifió. 

O r a c i ó n V 1 ' ^ "•••"!'*-o«r 
* - ' » - a a • u , l da, ¡.unto omitrtco. 
parada Tranvía, campo Arpa, vivleu 
da. p'tio. Iivadoro. ote, 1.500 pesetas. 
Jiaw:>n cu la misma. Freaser le!1. » 1». 
fí» d iea a una. 

casa comidas buen 
ootroclo, s<- vendo 

batata. Casa Martín. Carvantee 
n.0 V, esrea calle Avíóó. 

flUQUíüE^ES 

c a s a s e r i a 
admito pensión o alquilo para mucha 
cha aoltora, que trabaje v referencias 
Callo Regen, 88,1.", 2.*, CI.IK". 

HABITACION 
con o su.t Tonlcra, B8. princi
pal, junio Baüíu; tranría »7. 

Bonita habitación 
t>arA cftbatlero fu4o dormir o todA 
ostar- — línch < oníls!. 7, 4." - 1 . " 2 

Local espacioso 
con acumelida para fuorxa eléctrica 
a propósito para imprenta o cual-
unler industria so alquila en Vila 
Vllá. 15 por 223 ptas. mes. 

CASA PARTICULAR 
d̂ soan dos tnbalieros o «IIIÍKOS, 
sólo dormir; precio ruódlco. De
trás del teatro Apolo. Calle de 
l.aront, 1 y 3; Iny asceniíoi*. 

Casa particular 
dosea dos amigos todo estar o dor: 
niir. l'rceio ecoiiómieo. I'asaje Reloj 
número 1. 4.°^ 1/ _ 
CASA particular desea joven sólo 
dormir. Ansia" Msrcli, 95. S.' 

HABITACIOÑ 
para caballero cu rasa, panicu-
lar. San Pablo, 'i bis. 2.*. I.» 

CEDO HABITACION 
para uno o dos amigos sólo dor-
mir. Hostal del Sol. 8. 4.», 2.«, 
i-squina nueva casa COiTeoSj 

CEDO HABITACION 
a rabanero sólo dormir. Florida-
blanca, 87. priucipal, l.s 
CASITA de bajos, con do» rtoVml-
torioü. eu el airubal de Kaiin^iua, 
se alquilB. 8 duros til IIIBS. R». 
rúa: cementerio del tsle. 

HTb. c. y s. 
m todo estar, l.nua, 4.3°, 1.* 
ü l r t t t í i r t entesa particular la. rtiljunw ¡LSH sa|a i-cii vistas 
Roiida y Paralelo a msTrlmonfo o 2 
amii;as. con- o sín doreclio a cf'Ciua. 
Ronda San Pablo. 11, entrosuelo, 2.* 

H U E S P E D E S 

HUESPEDES a todo estar. 30 pe
seta-i sciiianales; sólo dormir, 2* 
pe.seias ni me». I'laterla, 87, bar. 

La Concepción, viajeros 
(Teluáu. uúms. 17 y 19.1.*. Madrid' 
ITabitaciones con calefacción, cuarto 
de baño, teléfono. Pensión completa 
desde seis pesetas. . • • • 
DESEO 2 cabs. ti r -ur o a 
dormir. Itlerí Alia, 18. 4.'. 1.» 
CASA partlcuiav desea un caba
llero i ¡otto calar, precio econó-
mlto. lleca Condal, 5, 3.», S." 

CA»A PARTICULAR 
lUbltación para uno o am MÍ,, I 
llero» a todo estar. — Raxon- • 
loaril, 155 (relojero.. 

Casa particular I 
.-i ioaiiale» dos comidas illsria.» ii. 
trea plato». San i'ablo. 84.'3.". i - | 
Qi»a desea l uósp. o ce.l^ : ,,; 
OI W. Ind. Tallera. 30.1/ Sr' llad^ I 

Pensión 150 pesetas7 
encasa partienlar. coein». eílr I-I, I 
Valencia, I07. l.«, 2,' terca árihaii!1 

EN FAMILIA 
se desean 1 ó ? jóvenes, p. «.-,,. I 
nónilco. Batios Kuevoî . i , | . 
S I desean dos linícos luiííiiPdKi I 
a lodo eílar o a dormir TOIO. iraw I 
nmíiinr. Btupital, 6», í.«, 

SE DESEAN 
huéspedes s todo estar. — Pmai»! 
de liernaidiuó. (i, t.; i.' 
OASA iurtlcnlar desei dos jiiir. i 
ues rojuer y cenar. San Jertnl. | 
IUO 9. I.». esiiiiin» a Hospital. 

CASA PARTICULAR 
ile-í» un cabaliero a lodo mir, | 
precio módico. t;l¡fná?. lo, í,' 

CASA PARTÍOULAR 
rlesea dos amigo; a todo' CÍIIÍ.| 
Ancha, ndoiero 51, juirteipai. 

CASÍV PARTICULAR 
iteseü obrero » lodo esta! n iloi| 
amigoí. San Pablo, IT, t." 

Desea nodriza joven 
buena léclie, tres .veces semana.p»*! 
gara dlen pías, cada ver. líscriljir al 
El Dilnvio, número ATT."' 

S I H V I E f i T E S 

¿Desea Vd. una íjuena 
sirvienta? ^ ^ ¿ m ] 
Entrada por la calle Gigante» -

f »• ¡ Ü H n c i o a as c I ases coloc* -V . r i a a a S i 'asaie Vlrrcl « J L 
PALTA COCINERA , „ , 

de 3» a 3B aflo». dormir r««*| 
l'uerw de Sania Madrona, n . 

Servicio Telegráfico y Telefónico 
Periodista fallecido 

Madrid, 26. 
l ía fallfcido el poeta y aaliguo petlo-

íNolja Hafaol Torromé y l í o s , . que actual-
raen! «i desempeñaba el cargo de subinepec-
io- genei'id <le pt-imeca ens^ñaonn. 

¿ D e s a h u c i o ? 
HadHd, 26. 

Oofidi \ogrtlc» Marlíncz Insógnllo. ile ;10 
ÜÜS, üue . l ^ tic la casa núnitíro 15 d f la ea-

.* dP AnU>Qlo López, Uefle uoos inquilinos 

S" le, «egim I» soOora Ineiigollo, le adíudan 
ble menaualiiiades. 
Afuoveñhando ta ocasión de que el ioqui-

iino, itaiimmdo Mata», y S M lionnana^ Pé-
UK y Aageles se encouliMbao tueca de Ma-rd, doña Angeles violpnlí U -cerfadiira de 

hablluiüóa y ptiso en mitad de la calle los 
•mcble? do don Raimundo y de su familia. 
. r,o« ¡aquilinos protestaron ante el jefe del 

itueslo (le, ¡a guardia civil del Puente d« l'o-
l9do y los guardias deluvieioa a dojíá Ange-
ifls y la puifacon a di'nnütcl'ín 4e! /««gMio 
iwrresp sn di ente. 

L a Bolsa 
f " " — ^ j ( . Mudrid, 26. v 

l.oi* fondo» público» eílán Hoy ofceel-
dos. bajando la partida ;de Interior veinte 
i'éoliinos. al eeirar a 70'80. 

Las acciones bancarias y las imiusb-iales 
IOI.I -n aeu>an baja, exueplu laa ferro-

viarlas, que consiguon alza de tres pese
tas, qucuando Alicanie» a .'(81 y Nortes 
a . H í . 

f.os francos vuelven a caer y pftssn de 
.15 por 100 » 33'»0, las libra» suben cinco 
cínifraos y cieiraa al. entero 34 y las l i 
ras no varían de 3i"25. 

Concurso desierto 
Madrid, 2». 

Kl íu rado o Guioiaión qiií tenia » su car
go Uacer la alecotón de monumenlo p»:* 
dofia Binllia Pardo Basan, en nombre de la 
Ileal Academia d« Bellas-Artes, ha esa m i 
nado minuciosamente lodo» los proyeetog 
preseolsdos y dsüHift* de 1* opoeUma deK-
beracWn Mis aoordado deelaPAr dtalerto el 
o!>nc«P»«. 

España en Africa 
SOLDADO FALLECIDO :: 
CONOOIHHCMTO OOHOU0-
OION DK HERIDOS 

Madoid, ?«, 9 l'arle ofieial de Guefrti'. 
-Zona urieirtal. — XI*. falleoiti" ¿ ?3 

fiiimería de' Drius, a cnnsecuenei» 
herida» sufridas el día 24, el sokiadi' " 
Imlailóa de Vergaca Alejandra Peret»- i 

Por 1« es<^uadrlU» . den viaotfn 
cío se ha reeonocldo el freale. sin 
dad. 

Zona o^eldeatal. — A las " # * í , ' .ul 
dia ha llagado a O u l i . "I pruMro 
luBa". procedente de 'M-qvr. eon \ 
dado Piiotilivü López Vidal, t ' ^ti 
dancia da arliUeria de l^ula , hecidn .̂ ,1 
y nueve askart» de la mehalla ^ ' 
h-eídos tovef. . . .. 

Sin novadad «n t* leriHlon».-

file:///ogrtlc�


E L DUuUVIU líiéi coles. S7 dé febrero"^.- iOÍ< 

LOS MILITARES EN EL PODEÍ̂  
Homenaje a la memoria de Pi y Margal! y Anselmo Clavé » Reales órdenes •• Toma de posesión i 

del nuevo subsecretario de Hacienda •• Incompatibilidad de los funcionarios del Cuerpo de 
Aduanas Constitución del Consejo Superior Ferroviario - Nota del general Primo 

de Rivera sobre la sentencia del Supremo de Guerra y Marina por la conducción 
del convoy a Tizza - Dos catedráticos de la Universidad serán procesados 

Homenaje a Benavente - Declaraciones del presidente del Directorio 
La defensa de Unamuno 

EN MEMORIA DC PI Y MAR-
GALL V OLA VE :: SOLICITUD 
DE INDULTOS 

Madt-M, X«. 
La Junta dlrceliva d«l CMal CaUlá de 

pudrid ha acordado que por la necoidn de 
Oiltura de la misma «e orgaaioe una velada 
para BOiemniiar los natalicios de los eala-
Uaes insignes .los* Anselmo Clavé y Fran-
risoo W y Margall, oue se cumplen, respee-
livamenlc, los días 11 j 19 de aíirll p r í -
XlDM. 

'Fambién ha acordado por nnanimldad so-
Hallar del Directorio militar el indulto del 
abogado y periodista don Manuel Carraoco 
Fnrmlguer», ex eoncejal de Ban-.clona, y de 
i- * demás eondenados por delitos de i m 
prenta. 

Para cumplimentar este último acuerdo, 
tnn Comisión fonnada por los scDorea CJ-
vil, marques <Ic Olivar, Puig de Asprcr, 
Krsnéí» y Ayat», ha visitado al secretarlo 
•J»! Directorio entregando la solicitud eo-
nfspowtlente. 

DE LA "GACETA" :: REALES 
ORDENES 

Madrid, !6 . 
LA "Caceta" publica las siguientes dls-

posioiones: 
l)e la Presidencia.—Declarando que t í 

Smtllsar el aflo aconímlro actual quedan 
autorizados los Jefes de servicio dependien
te» de todo8 los minlstcrlog donde se eje-

( euten obras por el sistema de administra-
•í*n para retener en la caja respectiva con 
«"••lino a la continuación de aquéllas las 
cantidades correspondientes a cada una, stn 
•pie pneda « c e d e r de la dozava parle de 
i« asignación de tales obras. 

Real orden de Guerra circular relativa al 
conducto por el que se han de cursar las 
Inslmclas sobre las denuncias do prófugos 
I 'lasertores. 

Heal orden desesllnaudo por desestimien-
'" <1n ta Sociedad -Interesada la petición de 
beneficios de la ley de 2 de mano de 1917, 
f'nnulada por don Prañeisco Javier Rusel 
«orno gerente de la Sociedad Anónima Hls-
Pano-Pranco-Orlenfal, domiciliada en Bar-

riCál' orden de Gobernación disponiendo 
l ' i ' r atnortiztda una vacante de portero 
•jubito del cuerpo do vigilancia por sepsra-
«jon de don Pcdj'o Lopcx Garda. 

r»ra Idem de aspirante de pl-imera clase 
J"! cuerpo dé vigikiltela, por OTieedencia de 
«oí Reinaldo Martínez Martínez. 

ItAal orden de Instrueoión públiea decía-
^uiiio amortizadas o«bo pinzas de portero» 
fli'oitog del personal eoballerno del eseala-

'** Wnivérsidaies, por cesantía de los 
Jn» l i g desempetlaban con earieter Inte-
•Hlff, -íM* . T Í tf.-fK: 'T!̂ . JS'T. " * . '•ln.-l • • 

f i t t x relativa » corrida de «sealas del 
'é»'ti*t AkenRatívo de archiveros blbliotc-
' s y v ineó logoe . 

««al orden del Trabajo disponiendo se 
•!\rllerde a los gobernadores elvlles y a lo» 
' ^Mes y a log inspectores del Trabajo en 
^-'"^ral. qiie lat csepenilcdiirlag de tabacos 
vJff¿tos timbrados serin exentos de la ley 

'- ¡'eeeanso dominical y Jornada mercantil, 
' rn i ^'"p^njendo que por. los funclóna-
. _« "le (os «érVictaii de in<<pefrlrtn del 1ra-

| (K!0 T de las delegaciones -de' esladtstlca 
I w lusUlütd d i 'Re ío rmüs Sociales •« rea

lice nna Información acerca de I» vida de 
la Industria. 

También publica el aiguienU aviso del 
ministerio de Hacienda: relación de las de
claraciones de derechos pasivos lieebas en 
la segunda quincena del mes do cuero de 
1924. 

T O M A DE POSESION D E L 
NUEVO SUBSECRETARIO DE 
HACIENDA 

Madrid, 26. 
Ksta mañana ha lomado posesión de la 

subsecretaría de Hacienda el nuevo titular, 
don José Corral. 

Le ba dado posesión el Mibsec.rctarlo sá
nente, señor Vergara, cambiándose « n t n 
ambos los discuraos de rúbrica. 

Al acto de la toma de posesión han asis
tido todos loa directores generales y el suB-
secretarlo de Instrucción públiea. 

I.a semana próxima so posesionará del 
Gobierno del Banco de España el sejlor Ver-
gara. 

DESPACHO V CONFERENCIAS 
El préndente del Directorio ha perma

necido esta maflsna en su despacho del mi
nisterio dn la Guerra, donde ha despachado 
con los siibReeretarlo» de Gobernación, Ins
trucción pública y Trabajo. 

Después ha eonferenelado con los gober
nadores de Madrid, Salamanca, Castellón y" 
Córdoba. 

Después ha recibido el presidente del D i 
rectorio al presidente de la Federación Agra
ria de Poria. 

CANTIDADES PARA OBRAS 
La "Gaceta" publica el siguiente denreto: 
"Arlleulo primero. — Al finalizar «1 afio 

eoonómioo actual quedan autorizados los Je
fes de los servicios pendientes de todos los 
ministerios donde se ejecuten obras por el 
sistema de administración para retener en 
sus cajas rospecHvas, con destino a la con
tinuación de aquéllas, las cantidades co
rrespondientes a «ada nna, que no podrán 
exceder en ninirún caso de la dozava parlo 
de la asignación de cada obfa.'en el p ró 
ximo año económico, si se conoce en aque
lla fecha o la que naya tenido en el ante
rior, al no se ennociera, reintegrándose el 
resto si lo hubiere. 

Articulo se rundo. — Las cantidades rete
nidas por este cnneApto serán destinadas al 
pago de las obligaciones que se ejeeulen 
por admintotracKa ea el primer mea del 
ejercicio siguiente, reintegrándole al Te
soro las que no se hubieren Invertido en 
esta apUcsción." 

INCOMPATIBILIDAD DE L0« 
FUNCIONARIOS DEL CUERPO 
DE ADUANAS 

Madrid, 26. 
LA "Gacela" publica la aigiricnle real or

den-
"Vistas las dudas surgidas con motivo 

de la aplicación del párrafo primero del ar
ticulo 44 del reglaipento del cuerpo de 
Aduanas, referente a los destinos en que 
los funcionarios de este cuerpo deben con
siderarse incompatibles; 

Y considerando qiM es -proeedcnlc la acla-
raclón del menciona4o precepto, toda yen 
que dé sú escasa prédplóri rcsultaa oef 
conipátibles cargos que realment«. no de
ben serlo, por la posibilidad de que los 

funcionaríot iDlervengan ed laléá eosos i i 
operaciones que directamente afeclén a sus 
mismos parientes, aun cuando éstos no re
sidan en la provincia en que aquéllos ac
túen, y que, por el coulrarlo, otros destinos 
en que nn concurra esta clrounslaueia y que 
no guardan relación alguna era operaolonea 
de esta clase. Indebidamente resulten in-
compatibles, sin razón alguna que lo acón-
•eje; 

8. M. el rey, de conformidad con lo pro
puesto por esa Dirección general, se ha ser
vido disponer que el párrafo primero del 
articulo 44 del reglamento orgánico del 
eaerpo de Aduanas se considere redactada 
en el sentido de que los funcionarlos del 
misino no podrán servir, bajo ningún pre
texto, en las Aduanas por las cuales loo $o* 
merciantes, comisionistas o agentes da adua
nas que sean parientes de aquéllos, por eón< 
sanpniinldad o afinidad, dentro del eutrlaj 
grado civil, reciban mercancías dlrectamén* 
te del extranjero." • 

CONSTITUCION DEL CONSEJO 
SUPERIOR FERROVIARIO 

Madrid, 26. 
El Consejo SuperlofTerrovIarlo Éelebrd 

sesión para conslHuiísc. 'oeÉ la totalidad'do 
sus vocales, después de la preparatoria qna 
se celebró hace días antes del nombramion-
to do los suplentes. 

Presidid el general Vires, quien dijo que 
tenia Interés en presidir el acto, por conel* 
derar que a partir de este momento comen
zaba a correr el plato de na mes, n- •• ••.»•!•> 
para emitir dictamen' en el real decreto do 
creación del Consejo, plazo que el Diréeto-
rio esperaba bastase al nuevo organismo. 

Después de saludar a los presentes,' M -
dló la presidencia al señor Maéliirabarrcna, 
Tleepresldente, que también usó de la pa
labra. 

Hizo una reseña histórica de la legtelá-
ción ferroviaria, deteniéndose en las leyes 
de 1844, 1855. 1868, 1877 y ley de ferro
carriles secundarias y estratégloos, aal co
mo de los proyectos de loa señores Cambó, 
Cierva, Bergamln y Maura. 

Detalló especialmente la ley del 44, que 
marcó la pauta en punto tan esencial como 
el rescate. 

Esludió las causas del coBflieto fcrrovlá-
rlo. que alcanzó con motivo de la guerra 
europea S todos los países y analizó la for
ma cómo lo han resuelto países que. romo 
Alemania, Francia e llalla, que llene do pre
ciada su moneda, per lo que no pueden ser
vir de norma para K-r -Ci . En cambio, Sui
za, nup conserva su moneda en buena s i 
tuación puede servir de gula., 

AHI se elevaron las tárltas un 100 por 
100 las de riajeros y 180 por 100 i . i - ^de 
mercancías. 

Trató luego del régimen, ferroviario fen 
los Estados Unidos e Inglaterra, régimeil. a 
perpetuidad, bajo la \igilanola de. un co
mité de tarifos.-

Estimó que debe eonalderarso come po
nencia el proyecto de rúrimen ferroviario' 
redactado por e! señor Gil Clemente, con las 
modificaciones inlroducidas por el general 
Msvcndla. 
. El seOor Boix propuso «o aombrara lina 
ponencia, pero no wosperó por esUmarso 
debía ser la ponencia lodo el Consejo pára 
no dilatar la soludón. 

file:///igilanola
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Los sofiores Bolx y Escortau dijeron que 
Isa pequ^rtai CompaOIa-», que son mái de 
TO, hablan Informado únicamente sobre las 
tarifas, pero no en concreto sobre el pro-
yeeto, y pidieron un plazo de ooho días para 
consultar a sus representados. 

En igual sentido se expresó el señor Cela 
respecto a los mineros. 

Aunque se opuso el seflor Matesans, por 
considerar que los nombrados por los usu
rarlos y las Compaflfas debían estar enle-
rartos del problema, por lo menos en lo que 
afecta a su interés, se acordó el plaxo y se 
citó a nueva reunión para el limos próximo, 
a pesar de ser Carnaval, scflalanrto como 
orden del día las tres primeras bases. 

RENUNCIA DEL DOCTOR M A ' 
RAMO* 

Madrid, 26. 
Ha renunciado el cargo de consejero, que 

ocupaba en el Consejo Superior de Sanidad, 
el doctor don Gregorio Maraflón. 

ACLARACION DEL GENERAL 
PRIMO DE RIVERA RESPECTO 
A LA SENTENCIA DEL SUPRE
MO DE GUERRA Y MARINA 

Madrid. 26. 
En la Presidencia han facilitado esta tar

de la siguiente nota: 
"Algún periódico no ha Interpretado bien 

mis palabras ayer, que fueron de sincera 
condolencia hacia el general y Jefes conde
nados, pan quienes reconocí la buena vo
luntad, dentro de las faltas que se han 
sancionado; pero de ninguna manera puede 
referirse a posible equivocación en lot fa
llos, pues ya tengo declarado que el Con
sejo Supremo de Guerra y Marina, por su 
alta autoridad y por el condeniudo estudio 
que de los asuntos hace, ha Inspirado siem
pre e inspira ahora a todos confianza abso
luta en sus resoluciones. 

Asunto es este que, por su delicadeza, 
So tratari de envenenar ninguna persona 
Múdente y patriota y el Directorio se l iml-
t«r4 a seguir amparando el prestigio e i n -
dapsndenolt del alto tribunal para que pro-
Alga su labor dovadministrar Justicia con la 
autoridad Indtocutlda de que goza." 

PORTEROS ORIGINALES 
Madrid, 26. 
En la "Gaceta" de hoy aparece la ce-

santia de doha Elvira Sánchez Hlguero, dnfla 
Angeles Flores Aragoncillo, dona Mariana 
Soüs Barranco y dofla Maria Cruz Vidal To
ledano, que desempefiaban el cargo de por
teros quintos en la Dirección general de 
Seguridad. 

CONTRA LOS ALARMISTAS : 
DOS CATEDRATICOS SERAN 
PROCESADOS : ALUMNOS DIS
COLOS I TRANQUILIDAD EN 
ESPAflA 

Madrid. 26. 
En la Presidencia han facilitado una nota 

que dice: 
"Por la Dirección de Seguridad se ha pro

cedido a la busca y captura de alarmistas 
que se han entretenido en cruzar telefone
mas entre estableriinlentos universitarios, 
propalando que en unos y otros ocurrieron 
disturbios, que habla heridos y hasta muer
tos, cuando la realidad es que no se ha 
registrado el menor desorden en ningún cen
tro docente. 

Algunos profesores, no más de dos, que 
S causa de recientes sanciones Impuestas 
a un catedrático, se han permitido proles-
tas teleífráfleas on tono inadmisible, se le 
procesará en derecho. 

A otros, en corto número, que han sabido 
hermanar ta expresión de sus sentimientos 
y los respetos debidos al poder público, 
se les ha contestado con la consideración 
que siempre merece corporación tan respe
table. 

En cuanto a media docena de alumnos 
díscolos o reacios a entrar en clase, las 
propias autoridades universitarias les Im
pondrán las sanciones que eerán manteni
das eon todo rigor. 

Esto es todo: y es Inútil querer sacar 
las cosas de quieto. 

A quienes contraria que esté Espafla t n n -
quila y aUnta a problemas vitales, sin Im
presionarse por pequeñeces o enredo», IM 

quedan muchos malos ralos que pasar, pues 
no es esle btniefloioso ambiente obra ex
clusiva d-i la acción gubernamental, sino 
resultado de la seguridad y buen Juicio del 
pueblo con una sensata y patriótica con
ducta." 

HOMENAJE A BENAVENTB 
Madrid, 26. 
El sefior Aloóccr dijo hoy a los periodis

tas que el sábado próximo, a las cinco de 
la tarde, se celebrará en el salón de se
siones el homenaje que el Ayuntamiento t r i 
buta al eximio dramaturgo don Jacinto Be-
navente, en representación dol pueblo de 
Madrid. 

Se espera asista don Alfonso y hablarán 
en el solemne acto los sefiores iCarracIdo, 
rector de la Universidad; García Koly, mi
nistro de Cuba, en nombre de las Repúbli
cas americanas. 

Dijo también el alcalde que el subse
cretario de Hacienda habla informado favo
rablemente los expedientes municipales para 
aplicar 800,000 pesetas a las obras de pa
vimentación y 3.000.000 a las del sub
suelo. 

Tan pronto, por tanto, como se efectúe 
la revisión de precios acordada en las con
tratas, darán principio los trabajos en am
bas obras. 

BANDO PARA LOS DIAS D I 
CARNAVAL 

Madrid, 86. 
En los sitios de costumbre se ha njado 

hoy un bando de la Alcaldía conteniendo las 
disposiciones acerca de la regularizaoión de 
la marcha do transeúntes, máscaras a pie. 
carrozas y coches en los días de Carnaval 
por la Castellana. 

Asimismo se Ajan las prohibiciones do 
determinados disfraces y sobre el modo de 
producirse los que Intervengan en la fiesta 
y que constituyen las reglas de policía a 
que se sujeta la fiesta todos los afios. 

LA EXPOSICION INTERNACIO
NAL DEL AUTOMOVIL 

Madrid. 26. 
Esta maAana han sido recibidos en au

diencia por el rey los señores Bertrand y 
Serra. Nlcolau, Walker y Masferrer, quienes 
le han Invitado a que presida el acto de 
Inauguración de la Exposición Intarnaclonal 
del Automóvil, que se efectuará el día 2 
de abril. 

El rey ha ofrecido que si sus deberes de 
Jefe de Estado se lo permitían vlsltarfa 
la Exposición, si no el día de la Inaugura
ción, en uno de los que ésta dure. 

Por la tarde la Comisión ha sido reci
bida por el presidente del Directorio, ge
neral Primo de Rivera, al que han hecho 
igual invitación. 

EN LIBERTAD. 
Madrid. 26. 

Además del seflor Ortega Gasset, han sido 
puestos en libertad los sefiores Corral, Bal-
boití y el doctor Alonso. 

VISITEO. 
Madrid. 2«. 

Han visitado al general Jordana los dele
gados de asuntos tributarlos de la alta Co
misaría en Marruecos, seflor Valverde, los 
seflores Gárate y Duque, el subdirector pr i 
mero de la Deuda, don Moisés Agulrre. y el 
teniente coronel don Luis Orgaz, destinado 
a la Oficina de Marruecos. 

En la Presidencia ha estado esta tarde 
una Comisión de artistas del teatro de la 
Zarzuela para Interesar la libertad de un 
compañero que ha sido detenido ahora por 
un incidente que tuvo hace quince días y 
que por ello no puede embarcarse con aqué
llos a América. 

LA SENTENCIA DEL SUPREMO 
DE QUERRA V MARINA 

Madrid, 26. 
Hasta el Jueves o el viernes no ae publi

cará la sentencia que con arreglo a la ley 
ha sido dictada por el Tribunal Supremo de 
Guerra y Marina contra d general Tuero y 
los coroneles Slrvent y Lacanal. 

PLAZAS AMORTIZADAS 
Madrid. 26. 
Se ha dispuesto la amortización de 15 

plazas de porteros quintos vacantes en el 
ministerio del Trabajo, 

DECLARACIONES DEL GENE
RAL PRIMO DE RIVERA : : |M. 
TERVIU CON EL CORRESPON. 
SAL DE "LE TEMP8" : : POE
SIA : : LA DEFENSA DE UNA. 
MUÑO 

Madrid. 26. 
A las seis y media llegó a la Presldm^ 

el general Primo de Rivera, 
Dijo a los periodistas: 
—Acabo de e.Iebrar una Interviú con M 

corresponsal de "Le Temps". 
La conferencia ha durado tres ouartoi d< 

hora. 
Estoy seguro de que habrá InterprcUdD i 

bien el sentido de mis manifestacioneí 
Me ha hecho muchas preguntas. 
Yo he sido sincero y le he hablado coi I 

toda franqueza de cuantos asuntos be to. | 
cado. 

Habló luego de los versos que hawla leí. I 
do en el banquete que celebraren lo» alu.v 
nos de la antigua Academia general mlWif 
el teniente coronel señor Nieves, los cualc», 
dijo el presidente, no he visto publicados et 
los periódicos. Lo» versos — anadió — era» 
muy Inspirados y para mi muy grato», puei 
me recordaban aquellos gratos tiempos M 
alumno en aquella Academia. 

Un periodista le habló al presidente át 
Otros versos que venían do Valencia con m | 
pergamino dedicado s é" 

El presidente contestó: 
—\a sabía ei propósito de dedicarme «N { 

pergamino, pero no conocía los verso». 
Después r.regunó a los periiidisaa »i IM| 

habían entregado dos notas. 
—Las dos — dijo — son sobre cosas »e-

tuales. 
Como ustedes verán, no pasa uada. El quil 

un alumn deje de entrar en clase, no lleat 
ninguna importancia. Había que corlar el 1 
tema de telegrafiar a Salamanca desde Ma
drid dando cuenta de sucesos que no bkblai I 
currido y que contestarán de Salamanca ei 
los mismos tonos, sin otra finalidad que ha
cer cundir la alarma. 

Una Comisión de Barcelona — afladii — j 
me ba visitada para invitarme a la Exposi
ción Internacional de Automovilismo quo si I 
celebrará en dicha ciudad. También ha sid* | 
Invitado el rey. 

En tono humorístico dijo luego: 
—Parece, señores, que no hay oensuri,| 

pues veo pocos blancos en los perlódicoi. f 
Las cuestiones doctrinales se dejan pi

sar; todo lo que se refiere a enseñanza, po-l 
lítica social, política internacional; todas Uii 
cuestiones abstractas se comentan con toal 
libertad; sólo se quitan los rumore» temí n-1 
ciosos encaminados a producir porlm , 

Un redactor de "Rl Socialista^ advlrlW " I 

Sresidente que en el último número leí í**] 
ían tachado muchos sueltos» 

Kl presidente le preguntó: 
— I D e qué trataban? 
El redactor contestó: 
—Eran sueltos defendiendo a Unaniun» 

contra l - 1 . taques de "E l Debate". 
El presidente dijo: 
—Eso puede decirse, que está bien " ' ' I 

fender al caído; poro debe observarsi j " * ! 
Cnamuno no ha hecho sólo oampafla», • ' • • I 
(¡ue ha ratado de estorbar la gobernación « I 
todos loa anteriores, fuese cual fue»« " | 
significación del Gobierno. 

REUNION DEL DIRECTORIO 
LA CUESTION DE LOS FORO» 

A las ooho y media ha terminado I» «"'j 
nión del Directorio. ¿ u l 

El general Vallespinosa ha dado oe - i 
reunión la siguiente referencia: i-, «ll 

A primera hora estuvo en el Conse;'',li,ii I 
nuevo subsecivlario de Hacienda, * ^ | 
no conocían lo» vocales. Sólo le ,c- y., 
el general Primo de Rivera y el seoof 
llespicosa. M ..Ml.jn i | 

Casi todo el Consejo se ha «^« f , I 
la compleja cuestión de los f o r O B - n i i " | 
tudio no se agota nunca y requerir» 

s reuniones. „.ni0 dt l 
También hemos aprobado un Pr05re';.,1.|i.| 

nacionalisaclón de industria» y »" 100 i 
mentó. . , .-.-nruii-l 

Lo demás han sido cosa» sin imp»» | 
ola. , á k l 

El presidente, después de re10'D,¿ prf 
Comisión andaluza, ha abandonaao 
sldencla. 
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INTERESANTE REAL ORDEN 
Játitriá. 26. 
El teniente eoronol eeúur Klco, aJ salir 

ie lo Presideoela eeta noche eon el gene
ral Primo de Rivera, ha dicho vjue en la 
"Üaeela" de maftana aparecer* ana real or-
dea muy interesante pidiéndole expUcacin-
aes ai pr«tii<l«nle do U Maii<-<>aiiimda«l poi' 
baber expedido un titulo. 

PIDIENDO LA REBAJA DE TA
RIFAS 

Madrid, 26. 
El general Primo ite Rivera ha teoibldo 

«sfn noche al alcaide de Vlgo, que le ha 
pedWo h» rebaj» de la» lartfas de la eon-
ti-iburMn, que se aplican a loa Industriales 
de dicha ciudad, y que se ceda a esta t i 
monto Hamado del Castro. 

E L PRESIDENTE DEL DIRECTO
RIO CONCE AUDIENCIA EXTRA
ORDINARIA A VARIOS REPRE
SENTANTES DE PROVINCIAS 

Madrid, 26. 
A la* ooho y vedia de la noche, es de-

elr, al terarinar la reunión del Gonsejo 
del Directorio, el preaidenle ba reolhida ea 
audiencia extraordinaria a los represrutanlcs 
de Sevilla, Córdoba. Hoolva, MAiaga, Cádiz 
v Ciudad Roa). presMfdos por el general 
Fresoeda, presUenlc de la Diputación de 
Córdoba. 

La entrcvisU ha sido muy afectuosa. 
Los comieionados ha» pedida, con ca-

tácter general, por afeclar a las nvovinci^'--
meni'ionadas, la eonalrueclón 4el t e r m m t ñ 
de Córdoba-Puertollano. qne acoita en 120 
kilómetros la dislaaeia general Madrid-Se
villa, y la canalización del tíuadalquivU- tes
ta Córdoba, que tanto beneOclarfa a la re
gión andaluza. 

Respretn i lo primero, ha manifestado el 
Jefe del Gobierna qua la Dnea pedida habla 
entrado en el phts genera! y estaba apro
bada. 

En cuanta a lo scginido. que procurará 
activar mi.inlo fuera p>i»lbl<? el expediente 
y oloi'gar los medios económiiMS iiMiisjjeu-
tables para bauer navegable hasta Córdoba 
•1 rio sevillano, tanto más cuanto se han de 
«stableeer entre Alcalá del HIo y Córdoba 
snsc saltas de agua. 

LOS DETALLISTAS DE LAS 
BARRIADAS DE BARCELOICA 

Madrid, 26. 
Los detallistas de las harriadas de Bar

celona que se encuentran en Madrid gestlo-
nando cerca del Directorio asuntos de vital 
Interés para el pequeAo eomercia de tas 
barriadas extremas, visi tar ía e» breve al 
presidente del Uireetorio. 

CANTIDADES PARA LA REPA
RACION DE CARRETERAS 

Madrid, 26. 
La "Gacela" de hoy pebtiea nn real de-

«reto autorizando al simsecrctario de Fo
mento para adjudlear en el presente sil» 
«bras dfe reparación de carreteras liasta la 
«antiiíad de 4.9fif,65.t pesetas, como limite 
de ptcwpuesto de obras. 

PERMISO DENEGADO 
M-tiriU. SC. 
Se. da desestimado la instanria dol presi

dente del Greutio vaqueras scUeitando se les 
pertaitiera tener en los establecioaienlos ma-
jer mtoKra de vaeoa que las correspon
dientes • sn cubicación. 

REAPERTURA DE FABRICAS 
Alcázar de San Juan, 26. 

El telegarlo par* la repioaión del eon-
irabando, dospoila de visitar los principa
les eentros prodsetores de atcoliol, aotarizó 
¡* eapertura de las fábrica» T reeomcniM a 
•es firnolnnarir.s de Aduanas cierta toleran-
*ja por tallas leves qnc- no afee leu esen-
«•alniente al cun»plíiniento de l is princlpa-
«» leyes pasa la fabricación. 
. yi quedar resocRa el eenflieto. les fa-
•rioanlcs telegrallaion al Gobierno agrtde-
•i^ndole sa espfrilo de tolo rancia. 

E L CULTIVO DEL ALGODON 
v»l«Bcla. *«. 

^o-a i '* Agrlcol», eonUsiamlo a pre-
I " " «e le hicierrm dice «pie ta» r%-

fc.icntlas han demostrado que existen nnas 

extensas en exaeicirtí» eordhÍQTies para 
eultivar eu esta provincia el algodón. 

Se iian Beoho ensayos de gran considera
ción une baeen creer que el eulthu consti
tuirla una « leva riqueza. , 

EX ALCALDE PROCESADO 
ViUena, 26. 
Bn el Juzgado de fn'tntc :ión de esta 

ciudad se ba dictado auto dep rocestuaienlo 
aantra el ex alcalde don Pedro Menor Sar
cia en el sumario quo se le stgufT por mal-
Tereaeióa de fondos. 

RENUNCIA DE UN OONTRA-
TTSTA 

Valenoio. 26. 
Bl contratista que se quedó ch Madrid 

con la subasta de la eonatrncuióu del d i 
que de abrigo del puerto, ha rennnelarfo a 
«i te Hfdlaaiin todas sus derechos y is fian
za do 90,00A pesetas que hnbla depositado. 

La noticia ha eaus-ido p<!s(ma efecto m 
la población. 

FRENTE A UNA DOCTRINA DEL 
TRIBUNAL SUPREMO 

Pampkma, 26. 
La Diputaetón ha acordado dirigir un es

crito a la de /seagoaa ofreciendo su con
curso para gestionar del Dirojlorla MilUar 
sea apreCwdo el proyecto de ley presentado 
por el sefior Piniós sobre los derecho,'» "ah 
in testal*" frente a fe doctrina g«ntada ea 
la Jurisprudencia del Tribunal Supremo. 

Los deportistas 
MANIFIESTO AL PAIS : LA OLIMPIADA 

DE PARIS 
Madn.l. iA 

Se ha fuidHtad* «I aiguknlo documento: 
"EapaAa anb: la olimpiada. — Msnlflesto 

al país. 
Ciiuladinos. patriotas y deportistas: 
Faltan sólo tres nicses pan el gran acnu-

lecimiento niundka! q u i t representan tos Jue
gos Giíoipiemi. No» balkuiMia ante el mom-n-
to oombre <fe eousagración que eo !a VDI 
Olimpiada han du merecer los nobles ea-
fucraos de loJas tos jmeatades y de todas 
las roxas del mundo civilizado. Y nadie pue
da pensnr en la deserción, porque nadie 
puede negar loa bencllcio» que para la cul
tura en general y para el toi-laleeiiniento 
físico parlicularment? tiene que reportar la 
celebración periódica de estos grandes Jue
go». 

La ciencia, m satoil. to fuerza y la be
lleza se bcriuanoa y eanfonden y se subli
man eu el raeroento en que los mejores at-
letas deportivos de todo r l mundo saludan 
la bandera olímplíM preslándolc j in isvsnlo. 

Bastaría con este acta de amor y de paa 
para «teeidhr niratra pa-liciparNln en tos 
Juegas, si «Iros Bóvüea ignalmcate pade-
I W M M to tanpulsaraa. paes tamWca to « • 
entre hombres aoMcs el obligado R o n c n r s o 
en los enapnrsa» de las más fuertes y pu
ras fctealMad-Ts entra anslsnes y entre ra
sas, fuerza es contribuir eon nuestra eflo-
peración en las grandes monifesbioioncs qui
se e e M n a por «I MM general. 

Pero hay más ; tenemos una bistorM y un 
prestigio quo defonder. hislarto y pres'tigl* 
que no se guardan lie. fronteras adentro, sina 
con la vietéria constante en can)pa ojeno y 
nî ls aiiu donde sen:,1,' .' | prcslijiio y líon-
A ' pnede briHw to historia m tocha con le
dos. 

Tal ocurre con los juegos olínipicos. y es 
por rsln suppfnw razón "pw le Kspafla no 
puede ui denc ilescrtar. 

i iGómo debemoa ir a los gratules ]uegi)8 
de Parto? Ante todo contando con el apoyo, 
coa el entuaiasniu y can ta fe de todos; toe-
gu con la máxima prc.paiirii'm para demostrar 
que aproveetounes las cnsrfianzas recogidas 
ea Aaíbcres y que somos capaces de veuecr 
• ser, taaibWn, vencidos aigna y decaroaa-
mente, y, por flnv debemos y queremes Ir 
sin sítcnldciones, pero ron el con venci
miento de llegar a gran altara. 

Beliusamos el hroclie de oro para adop
tar to flnnc cerradui» del que bien «alie 
gntrdsf sos mejore» y atás preciados w l o -

Lo« hembras qne han merecido el honor 
de «sr designados ja ra asimiir to responsa-
biltdad del Cnmlf* OUmpJco espalUtl no «nen
ian más que eon su oonlton», con fe y 

eon el general apoyo de la nación. A sito 
ae dirigen eu la plena uonflaaw de versé 
aeifiüdos por el más alto honor del deporta j 
para su mayor prcsllgico. 

A los depertistaa definió» que su COUOUMQ 
es esencial y que su primer sacrifico es »> 
dlpcnsable. ^ 

Ciudadanos, patriólas, deportistas. ii«ae« 
sitamos vuestro concurso para la debida pre
paración, vuestros entusiasmos^ vuestra» sa-
crificios para el buen resultado do to obra. 

Por to eausa ie l deporUsmo nauiOBal, peí* 
la victoria de la patria en la octava Oltoipiada, 
por «itonidad y orgullo sigamos sien.(o nubtoe, 
-^nerosos ante la gran bataUa de paz apa e»< 
k conmoviendo el munilo «u estas dios. 

P * el Comltó Olinipico espaflol, Mariano 
de Rivera, presidente; Jes* Vidal, tesororo; 
Javier Peña, conde da ta Mortera, Juan Da-
valillos, vocales, y J. MesalUs, secretario. 

Circulación interrumpida 
Madrid1. 28, 

Esta niafiana lia vui llo a quedar InlcsTam-
pida la clrculaclrtn de trenes de la linea del 
Norte por Avila. 

La clrcutaclón de Iranes «e hace por M 
linea de Segovla. 

Banquete 
Madrid. » 

El próximo viernes, día 29, sa celchrari 
en el Restaurant Molinera na banqjoete para 
ti-.-l i.r- reci'-n; •• triunfos rt.il ¡óven 

B o f a b l e pintar Adolfo Petoyo. 

DE Pt^OVlflCIAS 
Escuadra inglesa 

Almería S í 
A tos neho de esta n w f l a n a h» frailead! 

en este pnerto una esenadra inglesa eom»* 
puesta de diez buqoes. 

Está realizando un vtoje por el Itfi-iWa 
rráneo. 

La anterldades de marina eompiimcjid». 
ron a los marinos ingleses. 

Domadora mordida por 
una leona 

Cádiz, 2*. 
Anocbe, durante la ólHina represe u t a oióa 

del Circo-Teatro, una leona so abaJitnad 
•mhre la domadora, Mlss Iloxana, mordién
dola en an mnslo. 

Uunediatamente acudió el eapoa» dvr to 
domadora en so auxilio, logrando domln-w 
a la fiera. 

A pesar del accidente, mlss Roxana cou-
Unnó su trabajo. 

Al terminar la rcpruscnfaeld» tribu lola #1 
piihltco «na gran ovanióo. 

Fué enraito de cuatro heridas e» e l , m u » 
h> Izquierdo. 

Explosión de un horno 
* Bilbao. 26. 

Esla mafiana una forutldahlc dcionii.-:iird. 
causó gran pánico ca la ooipUaL 

La ocurrido fué qac hizo explosión ana 
de los liornos de Altos Hornos de BararaW» 

El cmbustlble se esparcí* quemando una 
choza cercana. 

Los obreros lograron asagat et ¡aaeadid 
rápidamente. 

No hubo desgracias. 

Los que trabajan 
DESPRENDIMIENTO DE TIERRA* 

Vitori.v, 2(!. 
Ra las obras del ferrocarr» c » « o s t í w -

elón do Vitoria a Esiclla ocurrió un der-
prendindento de tierras en t i Mne í s i 
tuado junto af pneblo de Atonr. 
• De los quince obm-os ««« allt t rabs i»-
ban, ana tro resaltaran heridos de j r m i í s -
Mee reservado. 

http://rt.il
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i e x t r a n j e r o ] 
Mac Doaald par (idarío de! control militar inieraliado en Ale-
mania El demócrata Coks presenta su candidatura a la 
Presidencia de los Estados Unidos - El Gobierno Inglés rebaja 
la tasa sobre los artículos ademanes de importación •• Los 
rebeldes mejicanos sufren una derrota aplastante La gendar
mería servia ocupa las poblaciones que pasan a ser yugoeslavas 
La Stiacióa romana de los países de raza latina •• Congreso 
de¡ Airhi del Norte •• El comité militar iníeraiiado de \ ersalles 
8 tudi \ iota británica dirigida a la Conferencia de Embajadores 

España representada en la Conferencia naval 
El problema alemán 

e 

NOTA DE MAC DONALO 
JBarla. 26. 
IU p r t s i d e D l o - Mai- OuuaUl-ha covuulu iinflí 

nota a Par.s dand:> u oonoccr uQcialmcatc 
»n punto oo vlsu cu 11 í|Uc hace rcfet-ffi-
ria a la necesi.iad de rivinuda:- el couirul 
militar infra^jk'lo on A!e:ii3nia y ias COK-' 
diriones ea que lü f -hn rontrol podrí? cjet-, 
ceras coa eficacia en Indo» lo.-* domlnlor. 

(.a Conferencia d"" ruift.ijsdorcs dcllftí!-
rsrá ca breve acerra de c¡lo. 

OPINIONES PARTICULARES 

Con motivo de a l K u n o t artlr.ulns puí)>'ic.:i-
dos por la Pre.n*» de diwlintos pafses ocer-
M i U los trabajos que lleva a cabo e l W-
piiodo Comité de porilos. e n los -.Ciroulus 
oiieialcs • franneses s- dnclarii que el Go
bierno de ra República t i -B"- el pr»i>ó9ilo 
do esperar las deeWkmc de dicho 
par» que una veü reciMdua los infut-mc» 
pnoílan " sorncíerie al cvanicn de la Cooii-
siOn d o rcjiaracloaes, u» qüeriemlo ejerper 
la menor 'ihilueDcta eobre ello en nmgúji 
•entklu. • • 

Aitaden los expresados Circuios qu."-. a 
conseeuencia de. «II», las opiniones que v i e 
n e n cxpresinclose e n h l'rcnsa son o t i ! -
n i o n e s de los pcoploo wlirullstas, shnp'i-:-
mento. Por último, en diodos Circuios »n-
i'iales franoeses se estinia tsmlilón que in
das las discusiones punUeadM relativas a 
Jos estudios de'los'Coinitéii son actüalnifn.te 
Inoportunas, pues n o con'ribiiiria si no a 
iUfleultar sus trabajos. 

RESERVAS 
Londres, Í6. 
ün los Circulo» briiánimos se acojo con 

la m a y o r prtidencU la información de q q e el 
primer ComKé, presidido por el general Ka-
wc»,' p a r e c e querer recnnienilar un emprés-
tllo nleináo de doscienlos cincuenta millo
nes do libras esterlinas para permitir « Atc-
inauiu que pague las icparaciones. ' , • 

Kl Gobierno, tiene l a intención de e s p e 
r a r la entrega de ¡ o * i ; i | > p o r l » ' de d i c h o 
ílomilé a la notnisiún rte. r< i>« r8CÍ0n ' , s > 
luego la entrega de las . rcspecUwss" eomu-
nicaclones a los Oobi^rno^ a.liados. ¡-Ble,- do 
comenzar el esamen y la iDftnisiAn relativa 
• dicha cuestión. 

LOS BAVAROS 
Nureinberg. 86. 
Kn una asamblea celebrada por e l par

tido d ^ R M í r r a t a bávam lia sido adoptatla una 
resoluoión pidiendo la cceación en Baviira 
de un bloque alemán, que. rt-uma a l i ; ios 
los partisanos da la CdiulUuciAn actual. 

PROPOSICIONES RECHAZADAS 
Par í s , - Í«£ÍÍJ^Í*K_ 
Dice la "Chicago Tribunc" ano el p r i 

mer iniiiislro luglés. Mr. Mac uonald. lia 
rechazado cortesmeu! p ro c o n cuufúa, 
una ...proposición del. i.iin;>!ríi de KcgociOí» 
Kttranjeros íileinfin. .- .-uor • - • • . .MU. ! , de 
iiiscuUc las cii ;ii..nes relilft-»» a Kt erea-
siún de un Daaco alemán de emisión oro 

y Ja do l i iduiisiOn (te Al aula en la So-
clei-ad do Naciones. 

EL TESTAMENTO DE WILBON 
f . Jpjt/lifí'il i^ i jK ' - ' W»í»hingi,on. 86 

K i 'vx tirc-siiio^ti: AVilson ilaja r a »u (esta
mento toda su fortuna a su esposa, excep
tuando una'ronta anua! de 2.500 dó lacs a sil 
hija, micnt-as no esté, casada. 

Kt total de ;a fortuna del ex presid •nto 
asciende a 2?;i.000 dólares. 

EL DEPORTE 
Londres, 26 

A la Agencia Reuter le comunican d é Buf-
íalo quetdumnlo un partido ilnai tle i -nn^ , 
simple (I • c d i u l k T o . s . el español don M.i -
miel Alonso ha vencido por C-'i, l-C, <i-l . 
a-ü, 8 - i al campeón anrteaiüe'Mcano Mr. T i l 
don ex campeón miindial de lonnls en 1921 

UN CANDIDATO 
f - ^ 2 Londres, 26 

Coinunii an «le Sueva York «I "Times" 
que Mr. James Coks candidato dímócrala 
a da pr-sldeftcia de I? Míprtbüca en 1920 
ha vuelto a presentar su candlrtal'ira. 

En la Cámara de los 
Comunes 

¡ ^ ^ ^ VH^V.» ^ s a i & i i í.:; ii-'Lonircs», 
Ka la Cámara de los Comunes el repre-

sentante rtet Tesoro anuncia que la lasa de 
"iti por 100, sobre las iuiporlaelones de a'r-
lieulos o lemanes que Inglaterra retiene a 
cucn'a tle lan reparaciones, será rebajado en 
un 5 por 100 a partir de hoy. 

Mr. Mac Donald, contestando a lo? que le 
interpelaban, dedarú que decllnaha toda res
ponsabilidad na lo que se reitere a las recien 
les ücBlaraelonas d e ílenrterson. en las eus-
les éste ¡iriícoohrabx la revisión; d e l tratsdo. 

VUELTA A l . TRABAJO 
í „í Londro*. 26. 

Los delnKa»>o» tío los Uockers han deel-
.dido MoptAr las ofertas, de tos italrouos. -Ei 
trabajo so ivanuilarti maüana en lodos ! ( • 
puertea. 

LA PRENSA LATINA 
- í j í . - r - j t V M & T t . 

Kí "Journai"". rcsuniicndo tos trabajo» del 
Congr.-v> tle la Prensa latlha, cWrloyc que 
si todos Is dioarios de las veintioinoo nacio
nes latinas »e cTinipromclitrau a publicar en 
un dfci dado una iléclarw.lrtn reconociendo la 
niiación romana de los países de rara lalina, 
según p^opoxieiúii qué ha ffidí presentada ni 
Congreso, la rciinlón eciebrada »n Lisboa 
habría alcaaSadu ya un Imporlanle objclivo. 

OCUPACION 
Piume. í » . 

La gcndarriicria servia ha loinado uwesiún 
de Podo-narros y del l>olta,.*usliUi^?>!ido a 
las tropas ilalisoas que loa ocupaban. Como 
se recordar, estas jioMadoaes pasan a aw 
uigufslavas» SÚ¿4ÚÜ,C1 nuevo. Iralado í.c-icn-
leni'iilc íatifl'cado.'' ' I 

La revuelta mejicana 
DERROTA DE LOS REBELDES 

Méjico. 26. 
Kl depertamenlo de Guerra nnnncla niin 

l»s fuerzas rehelrtes que manda el gen—i 
Morán han sufrido una derrota apnatam-j 
y defloltlTa. • Aj^t*" i i * -"^ "LMáit?»' 
. Ln toma de Tttxpao por las fuerzas f . - i . . . 
rales se considera como un hecho cniise-
aiado. 

A'úraeruz, 20 
Lea revoliifionarlo.i han hiilo deiTuluil..» 

en l'asu del Macho, teniendo CIO bajas i nli-a 
muertos y heridos; 

LOS ARMAMENTOS NAVALES 

• La Subcoralsiún naval ha lenuinado s in» 
trabajos, habiendo elabntaHo la parle 
nic:i de l.i i ucstión relativa al dcaann", ; . 
mitando el exameO de los Estados que : 
sfteu btuiueS de linea. 

Pareu que ol eoalratMraate Mans, d.'-. 
legado do Esparta, se r<Hir*-de ta Conferm-
cia r.onvoiaihi por la Subcomisión naval que 
entiénde '-n el ih-sarme. p,-ro continúa t:l-
guiendo los Irahnjos de dicha Cm!f.".«>nola «n 
calidad de simple observador, 

IMPORTANTE ROBO 
Genova, 2<'>. 

Se lia. cometido un robo importanle cu lí 
caja prevlucial ii • GOrrcóit. Ca" caja de cau
dales ha sido violentad»; apedwtndosa lo* 
ladrones do s iH- millones de ll¡-a< >• desa
pareciendo en seguida. 

ESPAAA EN LA CONFERENCIA NAVAL. 
Roma, 26. 

La Agencia 9tefaal dice lo siguiente: 
"Se han deslizado algunas Inexac-titu'kM 

en las Infamiaeumes que han publicado es-
Ios días ¡os diarios acerca de la -Suboomlsiáu 
naval, diciéndose, cutre otras cosas, que VU-
pafla su habla retirado de. la Contereneía 

Pues bien, tales nolicias resultan ineric-
tss en absoluto, l'.n ofoelo, conformo ipi'-dá 
i l i i lm en la nota oilcinsa que se facilitó :i I» 
Prensa a raíz de terminar las sesiones, el 
informe dirigido por la Coaüslóu al Cou.v'J» 
de la Sociedad de las Xacloncs fué adopl.ida 
por unanimidad, incUiso, por lo Isnlo, i-ou 
el voto del delegado cspaflol. 

N i blZO ni podó hacer otra e«sa la Coii:'e-
renda sino registrar las opioiones y arll ' i i-
des dn lodos los delegados respecto a M-' 
problemas téenlaos planteados anto ella, ni 
podiá tomar, como tampoco lomó, derHiúa 
alguna,' ya que. según in'ibo de reconocer»» 
previa V explícitamente por la Coofereiieia en 
pleno, todos y nada uno tía los delegados lo-
nian ijue eor.íiiltir anles a sus reipcHK'O* 
Gobiernos." .Sltijéi-

EL CONGRESO DEL AFRICA DEL NORTI 
CasablaDca. -

Con motivo de la oelobraclón dol -
so del Afriea del Norte, el servicio »*«» 
Mabai-Orán y viceversa funcioiiará uiaria-
biente. ':^SmS*f ' r f f i " ' - ~ u, M, 
. q t * nueva liMa Mieaiile-Orái> sera di»"» 
en ambos «ontidos, excepto lo» lunes, y r '1"' 
clonará a partir del día 1.* da marzo, 

NOTICIA CONFIRMADA 
Pdrfa. 26. 

Bs l i maflana han quedado nOe.l.-lnr'ni* 
eonnrmado» los informes dados por i» AK.™ 
(¡a Havas, diciendo que el Gobierno im 
nieo ha rumilido a la Conrereuela de 1 
isulorc»! una ñola en I» que mamllosi' " 
liarse favnral)lementc dlspucslo a la |,c'''" 
dadón del control tultitar íotoraHado en '> 
mania. ^ s ^ ^ ^ í - ' i m n t l í 
• Ksa nota la ftsMI estudiando y» el 
militar iníeraiiado de Versallcs. 

LAS FINANZAS DE AUSTRIA 
.parís. 10 

El primer Gomllé que presido 
Oawc» ba dc.r.iilido perguutór al M"0'.,' I» 
ler, jefe de Jos servidos cconoaucus , 
Sociedad de N ídwios . Inforaes «¡••w:cf. " ^ L 
medios empleados paca •rcal«ii.> 1' , 
de Austria, y de qué P " ^ ' ' ^ ^ que 
daio» -«corea de ello, para el caso cu i 
esto Tuéra preciso.' • '•' 
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Requerimiento al presi
dente de la Mancomuni

dad de Cataluña 
Madrid, 27. 

1.a "eaecta" de hoy puWicarft la sigulenle 
MUÍ orden: 

"Hnslrishno «efior: 
íjcmctida a contnilU vcrhal por el m i -

niglerio do Kntada al de Iniilruccióa piibllca 
ta vsMdcs de un Utula de ingeniero agr!-
«ola expedido por la Mancomunidad de ua-
t a l u f i a el 15 de dlclemhrn del nfio próximo 

Íasado a favor del aúhdito boliviano C«r-
oa L . de la Torre, firmado por el presi

dente y B e e r e t a r l o do la referida Mancomu
nidad y por el director do la Escueta Su
perior de Agricultura de Darcelona, y ba
ilándose retnlcgrado coa uní» póliza de 23 

S¡setas dn la iodlcaiia Mancuuucnklad e 
ntilizsdA por el sello ea Unta d« la citada 

Eacneta; 
Considerando aue coni»Utuy«> una f a c u l - i 

tad Inherente a la soberanta ta expedición 
de títulos D r o f o s i o n o l c a , según detei-mina el 
articulo 12 do lo Constitución vigente tk; 
187« y el articulo 243 de la ley de lastrue-
eión pública: 

9. M . el (<f. D. g . l . « propu«-8t3 del aub-
«ecratariq del niiutsterio de Instmceión pú
blica y Bella* Arlos, l»a acordad» que el 
gobernador civil de Barcelona, cou-.o repre
sentante del Cobierao. requiera al presi
dente de ta. Moncomuaidad de Cataluña para 
qno »e absteaffi en In s»ice«!vf> de expedir 
lítalos profesloeftíes, doclavacdo ul propio 
tiempo nulos y sin valer ni efectos Io9 que 
hayan sido espedidos y sólo en el «aso de 
quo los in'evesridos lo solicitca podrA el 
itlreetor de ta Escueta expedir eertiflcados 
de estudias. 

De real orden lo eonvunico a V. S., etc.— 
Primo da Rivera." 

Las Ramblas 
Alta por oetulue de 1923, un grupo de 

etüdadanoa emprendieron una aampafia con
tra ta arbitraria perfuraeiúa de nuesiraa 
Rambtaa, y en defensa da aue se respetase 
lo sai» sagrado quo tiene Baraelona: pero 
la campalta se miró eoa desdén. Los m w -
DIOS vecinos de tas ItamWaH consintieron «1 
taerilegáo. 

Ulmos, para ileslrar «1 pueblo, una rc -
UQiúa-coofereuela en el Meneo Enciclopé
dico Popular, y . es bien triste confesarlo^ 
so acadiú nadio; nos quedamos solos, jttmo 
• I Barcelona faerA un desierto. .Se demos-
Iró una •»e« mis que nneslro pueblo es fi-Io 
<onio ta muerta; no siente, ao da «atar a 
nada y tolera «pw tado se deslrnya. 

Na liemos pedido responsabilidades a fos 
tutorea; paro, ahora quo esta heeiNt el mal, 
todo el •UBÚK nnniira y ariltaa; ahora te 
<lau cuenta de ta pasividad: ahmv quisieran 
'eetifleai- 103 equívocos; aero ahora «9 (ar
de; ahora el nial ao sene remedio. Les 
»ulor«s da ta protesta, lo biebnos conslir 
muy alto, muy fuerte, que veudrU el srre-
Penlimiento y qu ; recibirán el castiga me-
recicio. y ce cumplió ta profeei». A lodos 
ios echaron A puolapiés por malos admiut---
Jíi-lores. Las Ranclas ya no son las Rom-
' " M ; ios irbales se ntorir iu lentainenif, les 
vejaros dasaparaoarin para siempre, niat-
"•«ciria nuestra eosdacta, porque tas Ram-
oias no eran sólo de Bareataaa, ni de C«-
xiuiis. oi de BspoAa. pei-taneetaa a todo el 
*b*; eran de ta Humanidad. Las Ramblas 
«lora han perdido todo t u valor, t u oarac-
'«nstiea. Ta pnaden eosverlirlas en bole-
^"•-e e ea carreteras; las Ramblas es ya 
«;«* muerta para siempre; han pasado * la 
í. Pe'o. wgulJotos nos qua«Jínio» 

^•lairtoa tatervinimos para aalvat- ta *ta mis 
'•'iirioiial y mis ilpíra de BareeroB*. 

. ^"S'enlios nos y iUüBti» pw-itua CUM^IÍ-
" " • i «orno buenos ciudadano*. 

M. PUIG GALCWAN. 

Los artistas de va
riedades 

Promete verse moy concurrida la asamblea 
que a U g once y media de esta mafiaua ee-
ietirardn tos arlislas de vackdildes en el 
teatro Poüorsm.t. 

lia sido convocada por ta Asoeiavión ar-
Uatica de variedades La Primitiva Espaffol», 
cuja Junta directiva esti animnda do lo» 
mejores desees de unir a todos los a r t i l 
las de vartodattos y do circo para poder Re
gar a ta verdadera dignificación del arte j 
de quienes lo eutlivan. 

Be encarece a todos los inleresadns la 
asistencia al acto. De itnn convocatoria, quo 
ha publicado I.a Primitiva EsptOota repro-
dueimua lo quo signe: 

"No dejéis de ncodir a nuestro llnmoniien-
to como a hermanos qae solí de la gran 
familia arHstica conveneidog d^ que <ó'-
los lazos dn uniúa a que aspiremos y as 
ofrecemos noble y bonrsdanilínlc, baa de 
eonduclrn-w a lodos por igual ai resurai-
mlento y einincipaelón total da la iHÉnm 
clase de artistas de variedades y circo. Pon-
aad que cada uno eos su ceoperacite cuui-
plo un deber aagiado do com^afterismo.'* 

Sucesos 
Por promover escándalo y negarse a das-

cender de un autóiimibus, «IUO iba lleno, T.:.'. 
ayer deleuldu en la calta de Ar>baa, Arturo 
Chicote Ramón, de 20 aflos. 

Fué detenido en el Pasco Agri-:ola el sub
dito francés Julio Proper, de 45 afioe, el 
etm! llevaba a cuestas un saca conU-nicmlo 
verduras que bahía hurtado de uu oainpo 
do ta barriada de Casa Antúnez, 

Trahajan-to en ta eonsirucción de una Igle
sia que se levanta en la calle de ta Diputa
ción, niinier» inv, el obrr-ro Fernando Carchi, 
babitantn en la calle dn Dur in y Bas. nú-
mero 18, I . * , 2.*, sufrió varias herid:'s de 
prouóstlco reservado, por haberle caldo TI 
cima una viga de madera. 

Anoche, a las siete, en la calle de ta Sa-
crcra, se hundió el pavimento en ana et-
tensión do dos pielros cuadrados. 

Los bomberos colocaron anas yallas para 
Impedir el paso de loa carruajes. 

Una motoclct^la atropelló ea ta Avenida 
de Icaria a EnmcUco Dau Broni, de M aAo^. 
causándole leves conlasieaes. 

Ayer mafia na, «n la calle de Al freía Cal
derón, na tranvía H ' - ta linea de los Orienta
les eboeó con uu carra, al que produjo 
grandes averias. 

Ro ocnrrlcron desgracias persoaales. 

En Cl DispciMarm de ta ealle do (-epiU-
veita f i é anaillado de uaa canjonüviilrt IMII-
m i t i c A (pronóstico reservado) Luís Roscll 
Porte I I . a quien dió algunos golpes 111» tal 
Rlc&rd», que habita en el daoilcriio d*l Itc-
rldo ea caBdtid de realquilado. 

De la Universidad 
Es vcrdaderumcnle 'vergonzosa ta falla de 

fciipltales qoe se acta ea nuestra «indAd. 
A cuando- uno est i enferma y cartee 

de reaarsos, no le qneda otro dosdieiiado 
Bn que morirse en la calle. 

Cl r e c t o r , teftor Marttarx Vargas, ayer 
te tatnantaba, dotarido, de la serie d a r « -
romendaclones de que Uone que valerse un 
e n f e r m o para e n e o n i r s v ta nece«irta y pia
dosa aatoteneio. 

iQU'1 h a c e n n u e s l r o a ricos y M M ( r # i 
O t - p o r a o i o n e a oíclaleaT 

dáiy q u e evitar ase Irisle desamparo, can 
f r í a •atadad, « f » l a m e n t a b l e f l m í l f e r e B r t l a 
que M deja »*i»*tr y Iwnioa de esprraf ta 
mano afectueea y couipasiva «ue libre a 

los desventurado» de ana nraerlc Ir.lglc* 
en pleno arroyo. 

— Ha tWo 8müne- . !aJa el secretaria ge
neral do ta Universidad, don Daniel Marín, 
í o r un espectéüiü-» "¡-.IO dió dios ati-i». Im
propio del alto caifo ana desempofta. 

— Por orden lercgríllea de ta suhsecre-
laiia do Instrucción 'pública so comunica a 

: Rectorada que no íe remita parto de la 
irtlsfencia del personil docente Jn esla Uni
versidad mensualmentc, remitiendo tan oólo 
los ixjmbres de loa que falten durante cl 
uies, »¡n causa jusliilcada. 

— El director de la Escuela Normal do 
Maestros dn Baleares da cuenta a «ste Reo-
íorado de haber concedido qnlncu dlaa do 
Ucencia al prof. íor do dicha Escueta don 
Amadeo Tlsa y Tristarry. 

— - I.a Dlrceciún Kcneral de nrlmera «n-
;pflania ha ordenado al Ayuntamiento do 
Pino-» (Lérida} instale con urgeacia ta es-
fMfn en un local quo reúna condíciaiics 
•;dwiiada,> oí efecto de la ensefianzo. 

— Han sido crea-las deflnIUvamcnto las 
wettclas nacionales graduadas a que so re-
ílerc la real ordeO do 3J do enero da 1924, 
enfre tas quo figuran: de Artesa de Se-
-rre dos para ambos sexo?, con tres seccio
nes cada una, y Cslclla (Barcelona) dos 
do Igual clase y también con tros .«eelones 
zada una. 

Además, so dlípooc R« proceda al nom-
braniiento de directores y maestros de las 
aicat-kmadOH esciu»!.». 

— Ua slito desestimada ta pretenstón de 
'a maestra de Belimunt (Lérida), doita V l r -
lodcs IHanclla Mira, pe*- no lúber lugar 
a la revisión .lolicstaii.i del recurso de a l 
zada resuelta por real orden do 7 de enero 
de 1922. 

— Ha sido deses limada ta instailcta de 
don Jerónimo Solsona y otros maestro» do 
B.-.reebma, m ta uuc soiicilaban mis libertad 
para los traslados da los eensortes y reu
nión de ios mi ^ en ana localidad, por 
or.on»rsfl cl vigente eálslulo del Magiste
rio. 

— Por abandono do destino ba sW» se
parada do ta eaHcfianza durante un afio. con 
pérdida do ta escuda, la maestra de ¡linar 
(Lérida), dofia Kclí&a Andrés Hernández. 

— Se ha dispuesto que a ta maestra da 
Poal (LOnua), dofia Marta Vareada Serés, 
so le laslruyá expediente par inipasitolll-
dad ftelca. 

— Le han sido conemüdas IreínLi días 
de liaeneta oam todo cl sueldo a la maestra 
dn Aiberá (Lérida), dofia ClemcucU Bor-
dsel Martínez, y cuarcnU días para aten--
der a su aluatbraaiiealn a la macsira suali-
tuta de Manaeor 'Baleares), doña Juana 
Vleano Marforeíf. 

Tambicn lea baa sido concedidos trclnla 
dias de licencia coa loto el sueldo a-las 
maestras dofia Eugenia Bey Sayos, do Bar
celona; dofia Malildo Puiaar Bemol, de Pta 
de San Tira (Lérida); cuarenta dtan * dofia 
Carmen Homeu, do Vlllalba de loa Areoi 
(Taiingona); a dofia Angela Baró Tinto, 
<le Massanet de la R'lra iüerona) . y a dofia 
Jnana Perra Gorcfc. do Coll d Bn Babassa 
(Baleare»). 

— Ka sido nombrado por ta RireoalótV 
general de primera enseñanza, previa pro
puesta en tarno, vocal do lo Junta irrovin-
eiai de Baloarea, don José Cordclt 'i'orres, 
ea concepto da diputado provincial. 

VIDA REGIONAL 
B A R C E L O N A 

«ABADELL ^ 
CIRCO KOUK8TRC : ORI64* INOUSTmAL 

Be asegura que prósimamente se Instala
rá mi circo en cl «iuiipo de ta.jjaogre de e s 
ta ciudad, al que eslará Integrado por nu-
•aroaaa atraertone*. entra cñas un mime-
:o 111 uy iuloresaute de caballos anaestradoa. 

•— nigne eada dia má; Intensa la eriaia 
indust ría!. 

Alg«0"-i p:»tiouo« h»n reducido el Irabaj» 
2 t re i (Ras j» i& ft^mui*. 

eorresponsaj. 
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T A R R A G O N A 
SESION MUNICIPAL :: RADIOTELEGRA
FIA :: EL AYUNTAMIENTO DE VILASECA 
LOS CAMAREROS :: LINEA TELEFONICA 

UNA DIMISION 

Bajo la presidencia del Nlo4ld9,.M&pr Ma
ride, ha eclebrailo se^irtu el Ayuntamiento. 

La Corporaclún quedó enterada del real 
decreto sobre rasas baratas y de la comu
nicación de la c-mipjíiu do los ferrocarriles 
do Madrid a Zaragoza y a Alicante, partlcl-
oando que prospera el provecto dcflnillvo de 
la estación de esta capital. 

So aprobaron varios diclimene» de las 
'lomlslones de Fomento, Gobernación, Higie
ne y festejos. 

A ruegos del sefior Bessa so acordó tc-
legrallar. al presidente del Directorio y al 
general Marlincz Anido que, en bien del país 
y del Tesoro público, se acelere la construc-
i-lóu del ferrocarril de Val do Zafán a San 
liarlos de la Rápita, paitando por Gandesa 
como enluce obligado ríe la prolongación a 
Tarragona de la citada línea, de courormidad 
cou la ley de 17 de agosto do 1942. 

#Tr Bajo la direccióu del oQeial de Teté-
m f o s don Rnndsco Gonz&lez, en el Ulub 
Sáutiro se ha iusl.iladn un aparato de ra-
dioleletonla. cuyas ptiiebo» se verificaron 
con felin resultada. 

Por el delegado gubermllvo se ha pro
cedido a la renovación del Ayuntamiento de 
Vilaseca. 

— La Sociedad Unión de Camareros y 
Cocinero» celebró una reunldn para tratar 
do las reclamaciones qnc han i-resentarto a 
•los patronos sobre horas ríe trabajo. 

— Ilau comenzado los Iralujos para la 
instalación do la linea telefónica entre Va:-
uioll y Valls, a lo largo rí» la carretera de 
Tarragona. 

— Ha dimitido el cargo de secretaria de 
la Kscuela Normal do Maestras, la profesora 
dofta Laura Mil^s. 

\ Kl corresponsal. 

RKüS 

JUNTA DC ACCIONISTAS !? COBRANZA 
VOLUNTARIA :: LOS BAILES DE MASCA
RA : : DETENCION :: EL ORFEON REU-

3ENSE : : PREPARATIVOS 

Se ha celebrado en M Banco de Reus df 
Tiescuentos y Préslasnos la jimia general i " -
diñarla de nr.cionl»l»,s, aprubaúdo la Memo
ria reglamenlarla. 

— El recaudador de Coulribucioues anun
cia el segundo y AlUmo periodo de cobran-
xa voluntaria do los recibos ilcl actual t t i -
mestre de pagos al Eslado. Diciio periodo 
abarca los días !6 , 2", 28 y 29 del co-
nlcnte. 

— Vcnse concurrld'simos los baib-s de 
mascaras que vienen celebrándose en las Sn-
i'íedadcs recreallvas Kl Olimpo. La l'ainia, 
café La Perla, Cenlro Republicano Ruríleal 
Autoiiomisla y Casa del Pueblo. 

— Ha sido detenido cu Monlbianeli Jai
me Doñes Ripes. de Vi años, por hiimicldio 
flustrado contra Francisco Serós Sugiaftes. 

— El Orfeón Reaseuse ha celebrado su 
anunciado concierto en el Kursaat de Reus, 
dedicado a sus socios proi.-rbevs. Entre las 
obras del programa ligiii.dia "Ha gegan--

, de Reus", letra de don Pedro Gavalló , > 
música de don Miguel Planas. La obra fué 
cantada magislralmenle por el- orfeón, sien
do llamado a escena el sefior Planas. í 

"EU gegans de Reus" eslá basada en la 
composición de "Los gigantes", armonizada 
^op gran «eierlo, resultando una pieza de 
obnoierto. • ; "W. j t í -v ' f l 

— En el tealro Barhlna y teatro Circo 
tan comenzado ¡os Iraliajns de adoiuaelos 
artísticamante para los bailes da mascara 
'Ule sn celabivAi) durante Jos últimos días 
* tti* G a m n r v _ 

' Kl rorrssponsa!. 

ÜüTIjWñHORñ 

Por esos teatros 
. RAJÍCELONA. — «Manía parse-

cutoria", de D. J. M. Acevado, 
para presentación de la compa
ma da Pedro Zorrilla. 

Kala obra j — que su autor caliQca modes-
lamcntc de disparate — no se hizo ron otro 
propósito .que el de que este graciosísimo 
cómico que se llama Perico Zorrilla hiciese 
"de las aiiyaa", E.-das son en Zorrilla la gra
cia seria. Ño hay ingenio tan gracioso como 
el del hombre que no ríe sus chistes ni pa
rece pedir que los demás los óelebren. 

El público, bastante nutrido a posar de la 
horrible noche de lluvia y viento, recibió ca-
rífiMiaiíBainenle a Pedro Zorrilla, que hizo 
en la aslrucauada qnc anoche estrenó derro
che de salero. 

Y como el autor no tuvo mayores ambi
ciones que dar motive para aquella a Zorri
lla, ni ósle aspiraba a más que a hacernos 
reír durante ríos horas, las intenciones Co 
ambos fueron bien recibidas y celebradas. 

Bienvenidos sean Zorrilla y su "iroupe" 
al lindUiuio teatro que ellos estrenaron.—U. 

O R O S 6 - C O U N T R V 

Después del IX Campeo
nato Nacional 

AVER NOCHE LLEGO EL EQUIPO CATA
LAN :: ENTUSIASTA RECIBIMIENTO DIS
PENSADO A LOS NUEVOS CAMPEONES :: 
SON RECIBIDOS POR EL SEAOR R I B E EN 
REPRESENTACION DEL AVUNTAMI£NTO. 

LUNCH y DISCURSOS. 
üesde las diez do la noche fuf congrogán-

dose un buen lote de cnlu-siastas dcportlsUs 
-que iban-a dedicar el mprocido' horneiiajh que. 
se les dispensó .& nuc-slrós atleta», .iiiiUcn-
fándosc en /''an luaners a medida que se ave
cinaba b' Ii«ra de la llegada, basta rebosar 
el vesUbulo del apeadero situado en la calió 
le Claris. " ! >*. '?-*>V 

En Cl anden esperabuu a nur.'.tro» cross-
meii|8 reconocidas, figuras de alto valor de-
pocliyo. Vimos cnlrc.ellos al-ocüor Ribó, qoe 
ostentaba la representucióu del Ayunlamicn-
to, aconipafiado de lo» seflores Martorclt y 
Gudaeta, de la ollcina coreuionial. La Confe-
• i. ti IÓT. Iicportiva representada por la ma
yoría de-los seflores que la componen. Junto 
con parlo del CoiÚiUS Olímpico cspaflol, los 
'sefioVeg SSslre. presildeute del tiomilé pro-
vinnial-de la F. C. G. F., acompaílado por 
el secretarlo-de la misma, sefiór Holx, per-
teneoleute al Regional, y el señor K.-rnán-
dez,'acrrelario del provincial. Don .luán Ma
las, preaidente del O. D. Europa; don Heri-
berlo Caba, presidente do la sección de atle-
tisuio del C. D. Europa; el floctor Garios Go-
mamala, presidente oo la Federación Catalana 
de AtlelUino: don Rernabó Rublra, preM-
d'-nte del Gouútá provincial ríe la F. G. d 'Ai; 
don Carmelo DaTuliih», llevando la represen
tación del Ateneo Enciclopédico Popular; don 
,Iosó Pons, del Centre Excursionista de l ^ l -
laluña: don José Rierge, del C. D. Masnou; 
el sefior Figuerola, presidente de la Peüa 
izquierda, junto con sus compañeros de 
.Tunta: el señor Cusell, representando la sec
ción alUMIca del P. G. Barcelona, y oíros 
señores quo lamentamos uo recordar. 

Estaba representada la Prensa deporllya 
por los señores Alazar, de "La Jornada De
portiva": Tcixldó, da "La Publ lc i t a f : Me-
léndex. da "El Mundo Cráfleo", y Marco, 
por EL DILUVIO. ' . , . . 

A las 11'20 apareció el rápido de Madrid. 
En el primer vagón vimos agitar unos pa
ñuelo» en sefial de sa ludo¡ .c rau nuestros 
campeones que regresaban con los laureles 
de la viotoria! 

El primero en apearse, estando el tren 
en marcha, fué el entrenador Rosendo Cal 
vet, que. recibido por sus amigos, le Impc-
dian dar un tolo paso. A medida que apa

réela un nuevo campeón se repeliaa.evv. 
ñas de verdadero eniusiasmo deportivo íj 
puro sentimiento atléUeo, acompañado ¡\i 
vi to tM aolamadom-ihr triunfo. ^KS^ 

En el mismo nndén formóse una Comli 
'•ion. liiesidida -por e l ' s e ñ o r Rlbé, en ii>¡ 
preaentacMn del Ayuntamiento, y varias hTi 
soualidades deportivas, dándolos en- nomhri 
ríe la ciuilarí la bicnvcoidn. teniendo p»p»''.>i 
dos ellos frases alagaríúras. 

Después de hecho' este saludo de rigor 
pasaron los atletas al vestíbulo, donde id 
esperaba un público numeroso, teniencln 
consideración con la maldad del tlompo. mi 
poco convidaba a tal fiesta, oavendo" un 
fuerte aguacer.. ... -, 

Los alletaa fueron trasladados al local M 
la Federación Catalana de allcllsmo, sil u . 
do en la calle J d Plnó. 11. por medio ,|| 
tres magnlfloos landós, cedidos por él Ayua< 
lamlcnto, sin contar con los coches y auto! 
que se agregaron formando lucida carabaMi 

A la llegada do los campeones fln la tv-i 
deraeWp repitióse una calurosa acogida, MÍ 
ccdii-ndose los aplausos y vivas. 

En uno de los espaciosos salones IU» 
cuenta el Ateneo Auvpurdanés. lugar dmvli 
está emplazada nuestra Federación, hobili-
lóse una magnlllca mesa, asistiendo nmí 
cincuenta comensales, sjrviémlose un luni-h 
en iionor at eaulpo campeóa que asistió 1f 
pleno, acompaflado de su entrenador y I H 
seflores (Aballé y Carera, que asUtienm '4 
Madrid en nombre do la Federación. 

Ocupó Ja presidencia en la mesa el 9e« 
-or Ribó, estando a su derecha lo» señori-» 
£'J3tre, de la F. C. G. F., y Calve», cntrv 
nador del equipo regional calalin; a su i», 
miierda, los sefiores Comnmala, nresi I -n! 
do lá F. C. d'A., y el sefior Matas, ¡evsi 
denle del C. F. Europa. 

Kl doctor ComnmaU, en oondtre <!• I» 
Federación de Atletismo, leyó unas c u r i u 
Has llenas de un entusiasmo deportivo •i>K< 
no del cargo que. acertodíslnvimentc i ¡, 
U-Tordó a los atletas los cunsojos que. co'. 
m.t doctor, le» d!ó antes de n i partida parí 
Ale-Jrid, y se enorgulleció haber podlHn v»r. 
calmado .su deseo volviiuKlo' nuestro* ™< 
redores-eoa el enviríial>le lltnlo ríe ô m*' 
p e ó o . . . . ^ . . ^ . _^ ,c. ^ 1 , . 

Dló gracias al Avunlaniieoto por la 
ción que les babía dispensado, igi.-.J 
do y haciendo público de la cSaborai 
que ha prometido ofrecer « n pro do loiloj' 
los deportes en general, proracMendu 9 
afleas nyuría- en el resonante éxito del fcjJ 
tlval interaacional que se prepara psn «1 
mes de mayo «leí presente*«ño. 

Terminó 'dando vivas a la Federaeióa :•• li 
los nuevos campeones y entrenador. 

So oyó una voz pitUeado UaMára el en'-'^ 
nador, y Calvct/ con una prosa rica, corla fú 
eoncisa. limitósf! a decir, «uo hacer un "J 
tallo de cuanto vi6 y el .{iilcíó que ríe i * 
nuestros tenía can-ariu, quizá, a los itii*l i 
átenlos, le escuchan. J 

Limitóse a decir que nuestros '•^"•j 
atletas porláronse romo un sola homlv •, 1 '•'¡ 
citando enoonadoniente para el triunfo ' 1 ' " 
clalvo de Cataluña. 

Dijo que al haberle ndtnbrado la Fciieri» 
ción entrenador nflcial de nuestro equipa '• ly 
milló gustosísimo el cargo que se ! ' ' 
cía, hablándose considerado como un coni^ 
paflero, como Un amigo, actuando de cspfJ' 
para los propios cocedores. . 

Pues, dice, al correr ci alíela no iiu'^J 
darse cuenta de su» fullas y necesita lea?» 
quien le diga y corrija sus defectos, puM f'J 
•tos son muchos: í s te ha sido — dice —• *J 
trabajo que me he litado a haeer, liaM-n^ hecho todo lo posible de cuanto de ral a» 
pendíu. : " . ' ,-1,14 

Regreso orgulloso de haber podido conm 
buir al Iriunfo de Catalufta. 

Termina dando uo viva a los nuevo» e»» 
peone» y a Calalufia. ,. „ . / 

Se intenta hacer hablar al «"fior .B • á i 
ro í s t e no puede acceder a los dc^í1- > 
lo» deseos de lo» demandante», pue» aiJ0 
estaba autorizado para ello. . , ' 

Terminó esta fiesta ínl ín^ t l » » , ^ 
media de la noche con el siuyor c o f ^ 
rt«mo y familiaridad, U?n» d9ja^3ft-ÍBS 
ra n zas. — D. M. C. 
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